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RESUMO 

Dentre as diretrizes das políticas governamentais nos últi 
mos anos, situam-se, com especial destaque, os problemas de __ de.,a 
centralização industrial e da qualidade da vida urbana. Estes 
temas, embora na sua configuração mais técnica sejam mais inti 
mamente ligados ao campo da economia denominado economia regiQ 

nal ou espacial, devem merecer, também, tratamento adequado por 

parte daqueles ligados à administração pública. 

Nesse sentido, a presente monografia trata da discussão e 
da aplicação de _um dos modelos da economia regional, conhecido 

~ , 
como modelo da base economica. Este modelo e empregado, aqui, 
para a realização de est1~at1vas sobre a criação de empregos ny 

~_eg~ªºl ~m função da implantação de um conjunto de .ativida 
~es produtivas não-existentes anteriormente. A aplicação reali 
zada refere-se à cidade de Maceió, estado de Alagoas, para a 

,..... , 
qual se preve a implantaçao de um Complexo QUlmico. O modelo ... ... , 
utilizado nestas estimativas sofreu reformulaçoes em relaçao a 

sua concepção original, bus~ando-se, com as modificações intrQ 
duzidas, melhorar a qualidade das estimativas realizadas. 

Neste trabalho é realizada, inicialmente, uma revisão con 
,. 

ceitual da teoria da base economica, quando se procura identif1 
car suas limitações e as qualificações necessárias à sua aplic~ 
ção para a realização de previsões sobre o crescimento do nível , 
geral de empregos de uma comunidade. Este ponto e tratado no 
capítulO 2, onde é feito, também, um exame de algumas aplicaçÕeS 
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empíricas do modelo e propõe-se uma metodologia alternativa p~ 
ra o caso em pauta. No capitulo 3, a metodologia proposta é 

. ~ ~ 

testada " empiricamente , sendo, entao, derivados os parametros do 
modelo que serão utilizados nas estimativas. Finalmente, é ap~ 
sentada, no capitulo 4, uma apreciação crítica dos resultados 
encontrados. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 ~jetivo, metodologia e escopo do trabaJho 

o objetivo do presente trabalho é apresentar e analisar cri 
ticrunente a teoria da base econômica. A partir dai será realiz~ 
do um teste ern.p{rico de wna alternativa metodológica ao modelo 
proposto pela teoria, com vistas à utilização do mesmo em um e~ 
tudo de caso. Pretende-se, assim, traçar a evolução da teoria e 
testar a sua utilidade como instrumento efetivo de planejamento 
regional e urbano via aplicação empírica do modelo. 

,.. 
Segundo Charles 11. l'iebout, a base economica de uma comuni 

dade consiste 'naquelas atividades que proporcionam o emprego e a 
renda básicos dos quais depende a economia local. 1 Lembra a~ 
da o autor que os estudos a n!vel local devem ser dirigidos de 
acordo com as seguintes questões propostas pelo Guid1ng metrQpQ 
lit~~~Q~th, do Committee for Economic Development (EUA). Como 
resultado, serão conseguidas informações básicas para decisões 
públicas e privadas melhor fund~nentadas. 

,. 
1. Quais tem sido as fontes de emprego, renda e produção'? 

".. " , .2. ~uais dessas fontes tem servido mercados externos a area m~ 
tropolitana e serão afetadas por mercados externos? 

Quais têm servido mercados internos à área metropolitana? 

-~uais sao as perspectivas de crescimento futuro, mudança ou 
'decl!nio nas várias atividades econômicas? Que novas ind~ 
trias poàem emergir dentro de uma ou duas àécadas? 

I Charles H. Tiebout. The Community economic base study. New 
York, Co~~ittee for ~conomic Development, 1962. p. 9-14, (Suppl~ 
mentary Paper n Q 16.) 
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,.. 
l'iebout assinala que o modelo da base economica consiste 

num método para responder as três primeiras questões e sugere al 
gumas técnicas para lidar com a quarta indagação. Observa que as 
questões 2 e 3 reconhecem que a economia urbana é especializada 
e de trocas: toda comunidade compra bens e serviços além desuás 
fronteiras; por outro lado, ela paga por aqueles bens e servi 
ços, especializando-se na produção de bens e serviços vendidos 
fora da comunidade, e que desempenham um papel-chave na determi 

~ ,.. 
naçao do seu bem-estar economico. 

A localidade escolhida para aplicação do modelo foi a ci~ 
de de Haceió (AL). Ali está prevista a implantação do COI!lplexo 
Químico de Alagoas (CQA), constituído por um Pólo Industrial C~ 
roquímico. Serão aproveitadas, deste modo, as duas matérias-pr! 
mas abundantes na região: o sal-gema e a cana-de-açúcar. Cabe 
ressaltar que a aplicação do modelo especificamente a este caso 
visa estimar o impacto econômico - principalmEnte em termos de 
acréscimo de emprego - causado pela implantação do Complexo na 
área da Grande Haceió. Não se cogitará sobre a previsão do im 
pacto em relação a alterações no perfil de consumo da região. 
Igualmente, não serão feitas previsões a respeito do impacto da 
implantação do CQA sobre a evolução populacional. 

Os objetivos propostos foram operacionalizados por 
meio de regressões entre os dados de emprego básico e os de em 
prego não-básico, para uma amostra de 116 municípios brasileiros. 
Estes municípios· foram agrupados em alguns tipos de base econômi 
ca, segundo o salário médio calculado para cada atividade. 2 A 
análise, do tipo cross-section, permitiu a derivação de multipli 
cadores de emprego, conforme o tipo de base econômica. 3 

2 Segundo o modelo da base econômica, emprego básico é definido 
como aquele vinculado ao setor exportador da economia urbano-r~ 
gional e sobre o qual se sustenta efetivamente a econpmia. Bmpr~ 
go não-básico é definido como o emprego urbano restante na com~ 
nidade. 
3 A análise de regressão pode ser aplicada a séries temporais de 
uma mesma comunidade ou a séries de dados de várias comunidades 
colhidos para um !!lesmo ponto no tempo. Neste último caso, a aná 
lise é denominada cross-sectiqn. 
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,. 
Com esta metodologia pode-se contornar pelo menos dois prQ , 

blemas que surgem ao se utilizarem series temporais de um mesmo 
,. , 

local. Por um· lado, o problema da insuficiencia do numero de cg 
'.' . ""'" ""'.' sos necessarlOS a reallzaçao de regressoes conflaveis. Por oy 

tro, a necessidade de se assumir a estabilidade no tempo do mul 
tiplicador do emprego, ao serem efetuadas as projeções. Esta hi 
pótese se configura particularmente frágil quando se prevê uma 

,.. 
mudúnça estrutural na base economica. 

Este assunto aparentemente tão distante dos enfoques 
correntes nos trabalhos acadêmicos encontra-se estreitamen­
te vinculado aos objetivos substantivos da administração públi 
ca, como se pode comprovar ao se discutir uma concepção mais ~ 

brangen te de administração pública. 

A evolução deste campo de estudo exige a incorporação cont! 
nua de novos instrumentos e métodos de análise ao seu quadro teó 
rico. Pode-se dizer que há muito tempo a teoria de administr~ 
ção pública p~ssou de sua inf~cia, quando a preocupação era mais 
de descrever os processos administrativos e de sistematizá-los, 
para uma postura adulta, onde se conjugam temas aparentemente dt? 
tintos como análise organizacional e planej~ento regional e ~ 
bano. Se se entende a administração pública como um processo 
composto pelas ações de planejamento, organização e direção, 

,.. 
constata-se que a aparente incoerencia mencionada anteriormente 
constitui, na verdade, o reconhecimento das dimensões básicas 
que se conjugam para a construção da administração pública. A~ 

sim, as dimensões de planejamento, organização e direção, embora 
distintas fisicamente, vale dizer, com caracter!sticas conceitu 
ais próprias, são interdependentes e igualmente indispensáveis à 
composição da resultante final que é a administração pública. 

o planejamento emergiu de maneira particularmente vigorosa 
com o reconhecimento das imperfeições dos mecanismos do sistema 
de mercado para a tarefa de alocação do produto social. Numa eCQ 

nomia em desenvolvimento como a brasileira, onde se detectam pro 
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blemas estruturais profundos, não só quanto à disponibilidade dos 
~ , , ~ 

fatores de produçao, como tambem quanto a distribuiçao espacial 
destes, os efeitos das imperfeições dos mecanismos de mercado p~ 
recem ser ainda mais rigorosos, tendendo a acentuar os desníve~s 
prevalecentes. Caberia então ao Estado, responsável pela adm1 
nistração dos interesses públicos, atuar no sentido de minimizar 
estas distorções, com vistas a atingir níveis condizentes e di~ 
tribuição mais ampla do bem-estar social. 4 

1~0 processo de planejamento pode:"se ,identificar duas etapas 
fundamentais: 1. a análise do sistema sócio-econômico; 2. a for. 
mulação de alternativas de políticas públicas. A primeira etapa 
consiste em entender o funcionamento do sistema sócio-econômico, 
o que possibilitará descrever o mesmo. A capacidade de entender 
e descrever permite a realização de previsões sobre o curso do 
sistema econômico e, ainda, atuar sobre uma ou mais variáveis 
identificadas no sistema que, segundo o conhecimento préviO do 
funcionamento deste, possam levar ao mais rápidO e eficaz alc~ 

ce das aspirações da sociedade. 5 

A tarefa de entender, descrever e prever o funcionamento do 
sistema econômico é, em grande parte, facilitada pela utilização 
de modelos. Estes podem ser analíticos ou descritivos, sendo 
ainda classificados como físicos ou matemáticos. 6 Quando se 
aplica o planejamento com vistas à solução de problemas espaci 
ais, como o estudo e solução dos problemas de urbanização ou 

4 O bem-estar social deve ser entendido aqui não apenas como o 
crescimento da rigueza nacional, mas também (e essencialmente) 
como uma composiçao e distribuição mais justa desta. Assim se 
propicia _ o acesso das .camadas m~nos favorecidas da sociedade 
aos benefícios do crescimento economico, principalmente nas for. 
mas de: melhoria de sua renda real, maior perspectiva de mobili 
dade social por intermédio de melhores oportunidades de educaçãõ, 
oportunidades de emprego ,para todos, etc. 
5 Adota-se aaui as aspirações da sociedade como o atingimento 
de melhores níveis de bem-estar social, como definido anterior. 
mente. 
6 Interessante texto introdutório sobre o uso de modelos 
nejamento é o trabalho de Colin Lee. l"lodels in planning. 
troduction to the use ~uantitative models in planning. 
Pergamon Press, 1973. 

em pIs 
An in 
Oxford, 
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de desníveis regionais, pode-se qualificá-lo de planejamento ~ 
bano e regional. Neste campo, a utilização de modelos como in~ 

trumento de análises e previsões encontra-se particularmente d~ 
senvolvida. 

Fecha-se, assim, o círculo de um raciocínio que pretendeu 
mostrar como a discussão metodológica e/ou a aplicação empírica 
de modelos de economia regional se inserem na área de interesse 
da administração pública. Vale a pena frisar, desde já, que o 
modelo é o instrumento operacional de uma determinada teoria ou 
método de análise, ocupando posição essencialn~ente positiva. Sua 

aplicação visa apenas o melhor entendimento do sistema social em 
estudo, proporcionando, a respeito de seu funcionamento, inform~ 
ções que constituirão insumos ao processo de formulação de alter 
nativas de políticas públicas. 

Uma limitação que permeia todo trabalho acadêmico desta na 
tureza, mas que nem por isto pode servir de justificativa para 
alguma falha eventual, é a escassez de tempo, de recursos mate 
riais e de informações. Assim, no plano desta pesquisa, a deci 
são de realizar estimativas agregadas para o conjunto das ativi 
dades econômicas e de trabalhar apenas com três tipos de base 
econômica pautou-se principalmente na limitação de tempo e info~ 

,.. . ,. 
maçoes dlsponlvels. Adiciona~ente, a coleta de dados de campo, 
quer para a estimativa do emrrego direto, quer para sua utiliz~ 

ção na metodologia adotada para estimar o emprego indireto, foi 
desde logo descartada, tendo em vista ainda as referidas limita 

,.. A, ~ 

çoes. Em conseqUencia, as analises realizadas, as conclusoes' e 
os resultados que daí se derivaram podem sofrer restrições q.uan 
to ao seu uso geral. No entanto, todo esforço foi envidado para 
que os dados utilizados fossem os melhores disponíveis, as análi 
ses realizadas mais abrangentes e os resultados obtidos 
tão confi~veis e acurados quanto possível. 

1.2 Organização do trabalho 

fossem 

~ste trabalho compõe-se de quatro capítUlOS incluída aintrQ 
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dução, além de um apêndice estatístico. 

o capítulo 2 compreende a apresentação e a análise crítica 
da teoria da base econômica, um exame de algumas aplicações empí ,,.. , 
ricas alem da formulaçao de uma alternativa metodologica para a - , aplicaçao do modelo ao caso em estudo. O capltulo 3, parte sub~ 
tantiva da monografia, est~ subdividido em quatro seções, das 
quais constam: apresentação minuciosa da metodologia e dos te~ 

tes estatísticos utilizados na aplicação empírica; discussão dos 
resultados obtidos na análise empírica; aplicação dos parâmetros 
estimados na análise empírica ao caso específico abordado. O Cs 
pítulo final apresenta um resumo das principais conclusões emer 
gentes da análise teórico-emp:!rica reallzada anteriormente, bem 
como apreciação crítica destas conclusões. 

Finalmente, no Anexo Estatístico estão incluídos os quadros 
e tabelas que serviram de insumo à realização da análise emp:!ri 
ca, ou que resultaram desta. 
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2. O EODELO DA BASE ECONÔMICA 

Neste capítulo, faz-se inicialmente uma descrição do aqui 
denominado modelo da base econômica. Definem-se os principais 
conceitos estabelecidos pela teoria subjacente ao mesmo, bem cQ 
mo suas car~cterísticas e qualificações no que toca à sua utili 
zação em planejamento urbano-regional. A seguir, efetua-se uma 
revisão de algumas aplicações conhecidas da teoria, dando ênfase 
às alternativas metodológicas utilizadas e aos resultados práti 
cos obtidos. Procura-se chamar a atenção para as limitações que 
o modelo apresenta na sua implementação. Finalmente, apresenta­
se a metodologia que foi utilizada na aplicação empírica levada 
a efeito neste trabalho. Suas características são analisadas 
vis-à-vis os resultados e conclusões mostrados anteriormente, 
vinculando-as então ao quadro teórico de referência do modelo. 

2.1 Apresentação e descriç?o 9,0 modelo 

,., 
A teoria da base economica urbana constitui-se numa 

meiras tentétivas de se formular um esquema teórico de 
cia, a fim de descrever e explicar o sistema urbano. 7 

das pri 
,. 

referen 

O modelo, de concepção teórica simples, classifica as ativ1 ,., 
dades economicas de uma comunidade, previamente determinada para 
os objetivos do estudo, em duas categorias. são identificadas 
as atividades básicas, definidas como aquelas atividades de uma 

7 Entende-se como sistema urbano o c9njunto de interações entre 
~ecanismos de natureza abstrata, economica e social, pertinentes 
{i natureza humana, e mecéillismos de natureza espacial, pertinen tes 
a organização do espaço concreto ou geográfico em ~ue vivemos. 
Josef Barat e Pedro Pinchas Geiger. Estrutura economica da~áreas 
metroQolitunas brasileiras. ~o)Üsa e Plan~jamento Economico, 
j(3):645-714, out. 1973. 
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comunidade que exporta seus bens, serviços e capital, para pes­
soas ou firmas cuja fonte de pagamento situa-se além das fronte1 ,. 
ras predeterminadas da comunidade. O complemento economico de~ 

sas atividades são os "serviços" (ou atividades não-básicas). 
Tais atividades vendem seus bens, serviços ou capital para com 

j t t '. t ' 'd d 8 pradores cu a fon e de pagamen o e ln erna a comunl a e. 

Adicionalmente, a teoria da base considera que apenas atr~ 
vés de um balanço comercial favorável das atividades básicas 

. .... ", I com outras CIdades, regIoes ou péilses, e posslve o desenvolvi 
,. 

mento economico da comunidade e que esta pague pelas necessida 
des vitais à sua existência, e pelos produtos que deva importar. 
Fica patente que mudanças no n!vel das atividades básicas terão 
importante repercussão no conjunto das atividades econômicas lo 
cais e, conseqnentemente, na situação econômica da população. 9 

Do exposto depreende-se que a teoria da base procura expli 
car o nivel da atividade econômica (medida através da renda, em 
prego ou outra variável) de uma certa área por meio de forças e~ 
teriores à região: a de~anda de outras regiões por bens e servi 
ços produzidos na área que está sendo analisada. 

Conclui-se, ainda, que a teoria da base encara toda ativid~ 
,. 

de economica regional como sendo direta ou indiretamente subordi , .... ,.. , 
nada ao nlvel das exportaçoes da regIao. '~uando este nlvel se 
eleva, aumenta o nivel geral da atividade econô~ica àa região p~ 
la amplia.;ão da demanda por bens e serviços locais. A teoria da 
base adi::i te que e sta expansão da procura de bens e serviços lo 
cais será totalmente atendida através do aumento no nível das 
atividades não-b~sicas. 

8 Richard:S. Andre, ... s. Hechanics of the urban e conomic base: spe 
cia1 problerns of identification. Land :Sconomics, Aug. 1954, p. 
260-9. 
9 Id. ibid. 
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Definidos o.s principais concei t.os e hipóteses da teoria, po 
,~ 10 

de-se passar a apresentaçao formal do modelo. Tomando o em 
,.. , 

prego como unidade de medida da atividade economica da area e 
considerando o que foi conceituado anteriormente, pode-se dist~i 
buir o emprego total da comunidade (E) em duas categorias: empr~ 
go básico (EB) e emprego não-básico (EN). 11 

E = + (1) 

Considerando que a teoria postula para o emprego 
condição de variável independente, vale dizer que é o 
vel pela determinação do nivel de emprego não-básico, 
tabelecer a seguinte relação: 

= (2) 

Considerando ainda que de (1) resulta 

= E 

obtém-se para a equação (2) 

básico a , 
r-esponsa 

pode-se e~ 

onde ~ é denominado base service ratio, que se pode traduzir 
como multiplicador do emprego básico sobre o não-básico, ou, sim 
plesmente, multiplicador. Similarmente, K = (1 + ~) -é o 
multiplicador total do emprego básico. 

10 ~ Para uma apresentaçao mais completa e rigo~o~a do modelo ver 
.samuel Schickler e Paulo R. Haddad. Base economl.ca e_fluxos in 
kr-setorilli. Cedeplar, 1970 (Honografia n Q 2). 
11 A seguir ser~o mostradas as alternativas para mensuração das 
atividades economicas da comunidade. 
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Como lembra Samue1 Schick1er, as relações (2) e (3) são sem 
pre verdadeiras ~post. 12 ~ necessário, portanto, estabelecer 
alguma hipótese em relação ao multiplicador, para que haja, re~ 
mente, alguma teoria envolvida. Essa hipótese seria a const~ 
cia ou estabilidade do mu1tip1icado~, que se pode verificar em 
uma só ou em ambas de duas dimensões: o multiplicador poderia 
ser constante no tempo para uma dada região, ou constante 
várias regiões similares num mesmo ponto no tempo. 13 

para 

,. 
Como se observa, a confiabi1idade do modelo da base econom1 

ca, principaL~cnte em relação ao seu poder de previsão, é direta 
mente proporcional à medida que se comprova a hipótese da estabi 
1idade do ou1tip1icador. Já tendo identificado esse aspecto do 
modelo, Richard B. Andrews acentuou que a verificação da hipóte­
se depende, em grande parte, da confiabi1idade e acuidade do roi 
todo e dados empregados para estimar-se os multiplicadores. D~ 

ve-se ter certeza que eles não foram calculados em situações e~ 

pecíficas, e que representarão o comportamento geral da economia 
da comunidade. 14 

Vale frisar que a definição de situação específica aqui ci 
tada deve ser entendida como uma situação conjuntural peculiar 

" ,.." da economia da co~unidade, isto e, um per1odo de retraça0 econo 
mica regional ou nacional, e, no caso contrário, um per!odo de 
crescimento acelerado motivado por uma conjuntura externa favorá 
ve1. Como o nível das atividades básicas é, em geral, mais sen 
s!ve1 a estas variações que as atividades não-básicas, o cálculo 

12 Samue1 Schick1er. A Teoria da base econômica regional: aspes 
tos conceituais e testes empíriCOS. In: Paulo R. Haddad, ed. P1~ 
~jamento reg1Qnal: métodos e ap~ção ao caso brasileiro. Rio 
de Janeiro, IP,t,A, 1972 (1.lonografia n Q 8). 
13 Frank vI. Purfer e Haro1d T. Boody. The Empirica1 verification 
of the urbnn base mu1tip1ier: traditiona1 and adjustment process 
mode1s. Land Econo:nics, Feb. 1970, p. 91-8. 
14 : Andre\,·s. op. ci t. p. 52. 
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do multiplicador nestes períodos deve resultar em valores di f§. 
rentes daqueles que seriam obtidos em situações normais da econQ 
mia local. Desta maneira, se forem utilizados os multiplica~ 

res obtidos naquelas situações para realizar previsões sobre o 
comportamento da economia da comunidade, poderão ser estimados ~ 
sultados bem diversos dos que ocorrerão na realidade. Esta s1 
tuação pode ter reflexos bastante negativos para o processo de 
planejamento. Não se faz aqui referência, como situação espec! 
fica, à aplicação do modelo em setores básicos específicos, como 
é o caso de comunidades que apresentam um único setor de ativida 
de básica. Nestas, a aplicação do modelo é perfeitamente coeren 
te com a teoria, tornando até mais simples a sua operacionaliza. 

,.. 
çao. 

Dessa forma, admitindo-se a estabilidade dos multiplicad~ 
, , (,..) res, e posslvel, a partir de mudanças espontaneas ou induzidas 

na variável estratégica do modelo - emprego básico (na hipóte 
se de se utilizar o emprego como variável-imagem da atividade 
econômica) - estimar o efeito dessas mudanças nos demais e I§. 

,.. , 
mentos dos multiplicadores, a saber: o emprego nao-basico, o em 
prego total e, mesmo, a população total. 

Uma de nossas principais preocupações nesse trabalho é ten 
tar delimitar a medida e~ que se verificam essa e outras hipót§. 
ses subjacentes ao modelo, procurando explicitar as qualificações 
necessárias a uma aplicaçâo eficaz do mesmo. 

2.2 A evolução da teoria da base econômica 

,. 
Como foi visto anteriormente, a teoria da base economica ~ 

bana é um dos mais antigos esquemas conceituais formulados para ,,, , 
analise da estrutura economico-social urbana, ou, de modo mais 
geral, do sistema urbano, tanto no._sentido estático (descrição), 
como dinrunico (previsão). Neste item, serão traçadas as linhas 



gerais da evolução da teoria, caracterizando-se as contribuições 
mais importantes que possibilitaram a construção da moldura teQ 

,. 
rica que hoje sustenta o modelo da base economica. 

" . ~ , Talvez o trabalho de maior relevanc1a com relaçao a teoria 
~ , 

da base economica tenha sido uma serie de doze artigos escritos 
por Richard B. Andrews. Eles foram publicados na revista ~ 
EQonom~, no período de maio de 1953 a fevereiro de 1956, sob o 
título genérico de Hechanics of the urban economic base, que po 
deria ser definido como uma consolidação da teoria da base econô 
mica. Esse trabalho, de cunho não apenas descritivo como, eprin 
cipalmente, analítico, forneceu detalhes sobre a evolução da teQ 
ria. Apontou também suas aplicações reais e potenciais, as pr~ 
cipais defici~ncias e possíveis alternativas e as linhas de pe~ 
quisa para superá-las. 15 No próximo item, serão delineadas al 
gumas de suas indicações e conclusões sobre esta matéria. 

,. 
Outro importante trabalho sobre a teoria da base economica, 

inclusive com o mesmo enfoque da série de Andrews, é a monografia 
de Samuel Schickler, de 1972. Dela será retirada grande parte 
d i f N tid d i N f"t . 16 as n ormaçoes con as na escr çao e1 a a segu1r. 

As primeiras idéias e trabalhos desenvolvidos, e que lev,,ª 
ram à formulação da teoria da base, o foram não por economistas, 
mas por geógrafos e planejadores urbanos dos EUA, imediatamente 
após a I Guerra Hundial. Daí deriva a denominação da teoria co 
mo urban economic base. Desses trabalhos, um dos primeiros que 
se tem notícia é o de M. Aurosseau que escreveu em 1921: 

II~ bem conhecido o fato de que as cidades possuem 
um extraordinário poder de crescimento. Isto pa 
rece ser devido à relação existente entre as ocy 
-, , 

paçoes primarias e secundarias dos seus habit~ 

tese As ocupações primárias são aquelas direta 

15 Richard B. Andre",s. Eechanics of the urban economic 
~rd Economic~, Hay 1953!Feb. 1956. 

Schickler. op. cit. p. 18-23. 

base. 
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mente associadas com as funções urbanas. As oc~ 
pações secundárias são aquelas relacionadas com a 

,.. 
manutençao do bem-estar das pessoas ocupadas nas 
atividades de natureza primária. 1t 17 

Apesar de AW'osseau não definir o que entendia por funções 
urbanas, pode-se estabelecer uma analogia entre sua constatação 
e a definição formal da teoria da base. Deve-se entender as ati 
vidades primárias por ele mencionadas como básicas e as secundá 
rias como de "serviço" ou não-básicas. 

,. 
Em 1927, o conceito de base economica urbana foi explicita 

mónte reconhecido em um relat~rio do New York Regional Planning 
Committee. No entanto, embora o relatório discutisse a idéia de 

,. 
uma dicotomia das atividades economicas urbanas (pKiwary ~g 

ancillar_y~ivities), nenhum esforço foi feito para identificar 
empiricamente essas atividadeso 

Em 1936, Richard Hartshorne realizou o primeiro grande e~ 

forço para medir os componentes básico e não-básico da economia 
urbana. Com base na idéia de que a parte mais significativa da 
indústria de transformação seria aquela que produzisse para o 
consumo não-local, ele procurou medir o emprego nessas ativid~ 

des. O estudo de Hartshorne foi bastante primário em termos anã 

líticos, pois estabeleceu uma divisão constante, s-priori, entre 
as atividades básicas e não-básicas (90% do emprego para a pri 
meira e 10% para a segunda) e considerou' apenas a atividade man~ 
fatureira. Seu principal valor reside no esforço pioneiro rea~ 
zado para medir as atividades básicas e não-básicas. 18 

Dois anos mais tarde, em 1938, a equipe de pesquisa da r~ 

vista Fortune realizou a primeira tentativa abrangente de identi 

17 M. Aurosseau. The Distribution of population: a constructive 
problem. Goocralil;y Heview, 1921. Apud: Schickler. op. cit. p.18. 
18 ~ 

Richard Hartshorne. A l\ew map of the manufacturing bel t of 
North America. Econornic GeograRQY, 11ar. 1936. Apud: Schickler. 
op. cit. p. 18-9. 
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, ~, , 
ficar os componentes basico e nao-basico de uma area urbana. Em 
um estudo da área de Oskaloosa, Iowa, os pesquisadores de Fortu 
~ usaram os conceitos de balanço de pagamento, derivados da teQ 
ria de comércio internacional! para medir os pagamentos entre , 
Oskaloosa e o resto dos EUA. 9 Utilizando entrevistas e que~ 
tionários aplicados a f2mílias e empresas, conseguiram identifi­
car os setores da economia de Oskaloosa que recebiam pagamento do 
resto dos EUA (setor básico), os setores que faziam pagamentos ao 
resto do país (setor importador) e os setores que realizavam ap~ 
nas transações locais (setor não-básico). Isto permitiu a esti 
mativa do quociente básico/não-básico (multiplicador na termino 
logia atual): B/N = 100/65. Esse trabalho foi o priffieiro em que 
se utilizaram informações monetárias e se introduziram conceitos 
de análise de balanço de pagamentos no estudo de economia de p~ , 
quenas areas. 

,. 
Conforme lembra Schickler, todos esses trabalhos tem mais 

interesse do ponto de vista histórico do que do analítico. O pri 
meiro trabalho de real importância analítica foi desenvolvido , 
por Homcr Hoyt na segunda metade da decada de 30, quando na dir~ 
ção do Federal Housing Administration. A contribuição de Hoyt 
consistiu na criação de uma metodologia que permitia isolar e 
quantificar o er.lprego b~sico de uma cOffiunidade. Torno'u possível, 
assim, a operacionalização da teoria da base econômica para fins 
de projeção e planejamento urbano. A técnica por ele criada in 
cluiu os seguintes passos: 

1. Determinar o nÚmero de pessoas ocupadas 'nos principais tipos 
de atividades urbanas. 

2. Determinar o emprego nas indústrias de transformação, excluir! 
do as empresas cujas produções são destinadas, predominant~ 

mente, ao mercndo local, ou aplicar a técnica do item 5 • 

. 3. Determinar o ernpreeo nas indústrias extrativas, que com certe 
za produzem para o mercado não-local. 

19 Oskaloosa vs the United States. Fortune, Apr. 1938. 
Schickler. op. cit. p. 19. 

Apud: 
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4. Determinar o emprego nos governos não-locais, nos serviços de 
transporte e comunicação, nas atividades de recreação e nns 
que servem a turistas. 

5. Determinar a participação da cidade na renda nacional; ap~ 
car esta percentagem ao número total de pessoas ocupadas nas 
atividades comerciais, financeiras, profissionais liberais e 
outras; supor que o excesso de emprego da cidade, além da pe~ 
centagem acima, seja emprego básico. Por exemplo, se 15 mi 
lhões de pessoas estão empregadas em atividades comerciais no 
pais e se a cidade participa em 1% da renda nacional, supõc­
se que 150 mil empregos sejam necessários nests.s atividades da 

cidade; se, no entanto, a cidade ocupa 200 mil pessoas no CQ 

mércio, admite-se que 50 mil sejam empregos básicos. 

6. 60mar os itens 2 a 5 e achar a participação de cada classe de 
atividade básica neste local. As percentagens assim calcula­
das indicam a imoortância de cada tipo de atividade para o 
desenvolvimento ~a área urbana. 20 

Esta técnica permite calcular a participação do que ele c~ 
mou de urben gro~th emplQyment no emprego total da cidade. Admi 
tindo-se a estabilidade desta relação e de posse de estimativas 
sobre o crescimento das atividades básicas da comunidade, seria 

, - , poss1vel, entao, estimar o futuro n1vel de emprego urbano total. 

o método criado por Hoyt, para separar o segmento de ernpr~ 
, "'.. ".", go basico do nno-bas1co nas ativ1dades em que isto nao e poss~ 

vel através de considerações ~priori, exige uma série de restr1 
ções para sua validade. Isto será abordado no item seguinte de~ 
ta seção e também ao longo da próxima seção. Este método rec~ 

beu mais tarde o nome de quociente locacional (location quocien!l 
De qualquer forma, o trabalho de Hoyt despertou grénde interesse 
para a aplicação da teoria da base econômica em estudos de pl~ 
jamento urbano. Contribuiu para que fosse realizado um grande 

20 ~ch1·ckler. it 20 ... op. c o p. • 
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nÚmero de trabalhos empíricos, pelo próprio Hoyt e por outros prQ 
fissionais. Ao mesmo tempo, chamou a atenção de outros estudiQ 
sos, principalmente economistas! para as possibilidades de desen 

1
2. vo viruento da teoria da base. 

Desta forma, conjugando os conceitos da base econômica urba 
na com a idéia do multiplicador de renda e emprego da Teoria G~ 

ral de Keynes, surgiu em 1950 o tre.balho de George H. Hildebrand 
e Arthur l·:ace. 22 Utilizando o quociente locacional para iSQ 
lar as atividades básicas, construíram uma regressão do emprego 
não-básico em função do eml1rego básico. O coeficiente de regre~ 
são foi por eles considerado como multiplicador de emprego da 
área estudada. A importância deste trabalho não reside apenas 
no cálculo do multiplicador. Além de expor a teoria da base eCQ 

,. 
nomica com mais rigor, reconhece explicitamente que seu alcance 
não ultrapassa o curto prazo, ou seja, não pode ser considerada 
como uma teoria de crescimento. Estes autorés fazem referência 
ainda aos princípios econômicos subjacentes à teoria da base, o 
que serviu para despertar o interesse dos economistas pelo ass~ 
too 

A partir daí, economistas como Charles Tiebout, em 1956, e 
Ralph Pfouts, em 1957, começaram a preocupar-se com a reconstru 
ção da teoria da base como modelo de tipo keynesiano e com ênfa 
se na variável renda ao invés de emprego. 23 

Tiebout reconheceu a utilidade do conceito para explicar o 
nível da renda (atividade) regional. Mostrou que a teoria da ba 
se representa simplesmonte um caso especial da idéia do multipl,i 
cador criada pelos economistas e que os estudos urbanos teriam 
mui to a G~nhar com a contribuição da teoria econômica. No entan 
to, diz ele, é preciso levar em conta que: a) os limites geográ 

21 Schickler. op. cit. p. 21. 
22 George li. Hilde brand & .rirthur Hace. The Employment muI tiplier 
in an exp:.:nding industrial market, 1940-47. Review of Economics 
and statistics, Aug. 1950. 
23 C. N. l.iebout. l'he ürb~n base reconsidered. Land Economic~ª, 
Feb. 1956. R. :'j. Pfouts. An i!.mpirirical Testing of the economic 
base theory. ,T ournnl of tb(l American Ins ti tute of Planners, v. 
23, 1957. apud: 3chickler. 0p. cit. p. 22. • 
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ficos da área urbnna ou região são arbitrários e que quanto mais 
amplos forem, menor será o valor das exporta.ções; b) a renda é 
uma unidade de medida mais apropriada que o emprego; c) o con 

... " ceito nao e util para tratar problemas de crescimento secular; 
d) as exportações não são a Única variável autônoma da região.· 

Esses problemas, que constituem as principais limitações da 
teoria, serão tratados nos itens 2.3, 3 e 4, principal~ente no 
que concerne às alternativas para contorná-los e/ou minimizéÍ­
los, com vistas à aplicação empirica do 17l0delo. 

2.3 AlgUIna~,LqJ,lliJificações à teOl:ta duase 
,. 

economica urbana 

Como se observou no i tem 2.1, a teoria da base postula uma 
,. , 

dicotomia nas atividades economicas urbanas entre atividades b~ 

sicas e "serviço" (não-básicas). A relação entre o nivel dessas 
atividades é denon:inada multiplicG.dor (base tº-â.<?.rvice ratio). 
Considerando que as atividades bnsicas sejam a variável autônoma 
do niodelo, pode-se, através de variações (espontffi1eas ou induz]. 
das) no nivel destas, deter~inar o nível total de atividade na 
comunidade. As prL~cipais hipóteses para que haja realmente ~ 

,.. 
guma teoria envolvida (e que esta se aplique a um processo dins 
mico) s~o: a) que a atividade básica seja a Única variável autQ 
noma; b) que os multiplicadores derivados sejam estáveis. Tais 
hipóteses, no entanto, não resistem a uma análise teórica mais 
rigorosa ou mesmo à verificação empírica geral e sistemática, CQ 

mo comprova a literatura existente sobre o assunto. 

A formul,'ição inicial da teoria da base econômica urbana é 
essencialmente estútica. hão garante a estabilidade dos multi 
plicadores ao longo do tempo, pois, como já foi illostrado, a rel~ 
ção B:S sempre se verifica num ponto do tempo.'Z4 Exemplifl 

24 B:S renresenta a relaçno ontre o nível de atividades no setor 
básico (13) e nos "serviços" (setor não-básico) :5. Daqui em dinn 
te, ao ~e utilizar esta notaçno (B e S), estará implícita esta 
definiçao. 
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cando, dificilmente se obteria um mesmo valor para a relação 
B:S, ao se efetuar a medida na cidade de são Paulo para os anos 
de 1940 e 1978. Parece claro que, pelo menos na maioria das v~ 

~ ~ 

zes, a composiçao da estrutura economica de uma comunidade se ~ 
, -tera com o passar dos anos, levando a obtençao de diferentes m~ 

tiplicadores em pontos distintos do tempo. Esta conclusão tam 
bém se aplica àquelas cidades que estão com sua economia em ~ 
clínio. Certamente, p0deria haver casos em que a composição da 

~ , 
estrutura economica se mantivesse inalterada, porem, numa econQ 
mia em desenvolvimento e para períodos razo~veis de tempo, esta 
seria uma situação bastante particular. 

Estas mudanças na configuração dos setores básicos e não-bá 
sicos vão-se refletir, em última análise, em variações quantit~ 

tivas diferenciadas do nível de atividade de cada setor. ~las 
~ -tem na sua base modificaçao de ordem qualitativa, especialmente 

nas comunidades onde as atividades básicas se concentram no setor 
manufatureiro. I\estes casos, fatores como a inovação tecnológ.1 

,,.,, , .. 
ca tendem a concentraçao de capital no setor basico. A medida 
que isto se refletir em salários ffiédios mais elevados neste s~ 
tor, possibilitará a diVersificação das atividades locais, quer 
no setor terciário - com a produção de serviços para os habi t1JP 
tes - quer no setor básico - com o surgimento de novas ativ1 
dades manufatureiras de caráter local para fornecimento de ins~ 

mos. Adicionalmente, ocorrem inovações autônomas no setor não­
básico, na forma de modernização e ampliação de atividades tra~ 
cionais, como o setor financeiro, serviços públicos, e na cri~ 
ção de novas atividades, cooo o setor de consultoria e proj~ 
tos. 25 

Como é possível então utilizar o modelo para realizar previ 
sões? A solução, no plano da pesquisa urbana empírica, é con~ 
cer a economia da co:nunidade com a qual se está lidando o mais 
profundamente possível, inclusive quanto às suas tendências. A~ 
sim, pode-se prever as possíveis alterações na composição das 

~ 

atividades economicas. 

25 Vale dizer que a ocorrência e~a extensão de mudanças nos muw. 
plicadores, em função das variaç0es no nível das atividades, vao 
depender da unidade de rr-edida das atividades utilizadas. Quando 
se toma o e1ilprego como ~idade de medida, as mudanças certmilente 
se refletirao em varlaçoes nos multiplicadores. 
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Do ponto de vista da efetividade do modelo, isto é, da oco~ 
~ , 

rencia na pratica dos efeitos postulados pela teoria, deve-se CQP 
, '" " siderar tambem a existencia de condicionantes exogenas e endor~ 

nas à comunidade em estudo. Além disso, é preciso se ter em men 
te limitações com respeito ao horizonte temporal em que a teoria , , 
se mostra eficaz. A analise destes aspectos e feita a seguir. 

Como se depreende da apresentação anterior do modelo, o con 
ceito do multiplicador visa determinar variações totais na dem~ - , da. Resta saber se a capacidade de produçao da economia sera s~ 
ficiente para atender aos acréscimos diretos e indiretos da dQ 
manda. Pode-se compreender melhor o problema ao se lembrar que 

,. 
o crescimento economico -- entendido como crescimento sustent~ 

do do produto total requer duas classes de elementos: fntQ 
ll-S do lado da oferta e fntores do lado da demand§.. 26 

Dada a disponibilidade de fatores de produção e a função de 
produção prevalecente, é possível imaginar-se uma curva de poss1 
bilidades de produção regional que classifique o produto da área 
em dois tipos de bens para consumo local (Bl ) e para expo~ 

tação (Bx) conforme a formulação da teoria da base. 

~l 

Figura 1 

Curva de transformação de Uma região 

B x 

26 Theodore Lane.The Urban béJse multiplier: a evaluation of the 
state of the art. Land BCODQJ1l1cs, Aug. 1966, p. 339-47. Apud: 
Schickler. op. cito 
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A curva AIBI define o conjunto das combinações de bens para 
exportação e para consumo local capaz de ser produzido pela reg! 
ão quando os fatores de produção -- dada a tecnologia são 
usados nas formas mais eficientes possíveis. 21 Pontos internos 
(CI ) indicam uso insuficiente dos fatores disponíveis ou uma a~ 
cação ineficiente destes. Pontos externos (C2 ) indicam combin~ 

ções de bens inatingíveis devido às condições preexistentes de 
disponibilidade de fatores e tecnologia. 

Assim, ê..S duas únicas alternativas para a região responder a 

um acréscimo na demanda ou ~udança na sua corr:posição seri2m: 

a) caminhar de CI para C
3

, por exemplo; 

b) caminhar ao longo da curva (de C
3 

para C4, por exemplo). 

N j • , , I' . ,.. ti'" ...:.2...pr .mel.r.o casO e sempre pOSSl. ve a regl.ao aumen ar s m ....... 
tp~eemente a produção de Bx e BL mediante a colocação em atividQ 
de de fatores anteriormente desempregados. Na hipótese destes 
fatores est.srem totalmente emp·regados, recorre-se à realocação 
dos mesmos em usos mais eficientes. No seegndo caso, em que os 
fê..tores - plenarnente empregados - já estão sendo utilizados 
de Doão eficiente, o aumento da produção de Bx somente pode ser 
consebuido com redução na produção de BL• 

Em qualquer das duas situações, conforme aC6ntua Schickler, 
o aw:;er::to do produto total que eventualmente seja conseguido não 

~ ~ 

pode ser considerado crescimento economico. A ocorrencia de ~~ 
cimento exige transformações de natureza mais ampla: aumento do 
estoque e da qualiàade dos recursos naturais e humanos, acumu~ 

ção do capital e inovações tecnológicas (que são fatores do lado 
da of6rta). ~m termos da curva de possibilidades de produção 
(ou de trar.sformação), isto representêria o seu deslocamento p~ 

r~ cima e para a direita (curva A2 B2 ), ou seja, possibilidade 
de prOduzir mais Bx e BL• 

21 As curvas são mostradas com o formato mais tradicional 
fins ilustrativos. 

para 
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Figura 2 

,.. 
Efeito do desenvolvimento economico sobre 
a curva de transformação de uma região 

Por outro lado, para que esta expansão do potencial de prQ 

dução seja aproveitado é preciso que a de~anda também cresça. E 
a explicação da de~2nda é dada pela teoria da base através dos 
efeitos diretos derivados das exportações (demanda autônoma de 
Bx> e dos efeitos indiretos derivados do multiplicador da ativ1 
dade básica (demanda induzida para BL). Fica claro, então, que 
a teoria da base por si só é· insuficiente pa~a explicar o cresci 
mento regional, já que ela considera apenas o lado da demanda. 

o objetivo desta explanação foi mostrar que a teoria da ba 
,.. 

se economica pode ser encarada como teoria de curto ou longo pr~ 
" , , 

ZOe Neste ultimo caso, porem, a teoria da base por si so e inc~ 
paz de dar toda a explicação do processo de crescimento regional. 

Deve-se ressaltar, ainda, que mesmo quando entendida como 
instrumento de curto prnzo, a teoria da base exige, para sua com 

provação, que os recursos da região estejam parcialmente desem 
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pregados ou ineficientemcnte distribuídos. Caso contrário, a r~ 
gião estaria trabalhando sobre a curva de' transformação e o efei 
to de um acréscimo na demanda de exportações poderia acarretar 
apenas quedas nas atividades não-básicas, ao contrário do que 
afirma a teoria da base. 

o próximo passo deve ser identificar os fatores que podem 
influir e causar mudanças nos elementos componentes do sistema ,. 
economico da comunidade, ou, usando a terminologia da base, setQ 

res básicos e não-básicos (ltserviçoslt). Tais mudanças, que ultJl 
riormente se refletiriam em mudanças quantitativas no tamanho 
dos setores, implicariam alteração do multiplicador. Este con 
siste na relação B:S, desde que as mudanças não ocorressem à me~ 
ma taxa e no mesmo sentido em ambos os setores o 

De maneira geral é possível se dizer que os multiplicadores ,. 
podem ser alterados por fatores relacionados com: a) a influen 
cia do tempo; b) a tend~ncia de outros elementos dos multiplic~ 
dores, que não a base, apresenta.rem força independente para m'y 

,. , 
dança; c) o grau de resistencia a mudança,. de parte de outrosel~ 
mentos do ffiultiplicador, quando ocorrem mudanças na base. Estas 
fontes de ITudança dos multiplicadores podem ser classificadas, 
como se viu, em fatores do lado da demanda e fétores do lado da 
oferta. 

A seguir será feito um levantamento desses fatores, ident1 
ficando as situações que podem ocorrer com os setores básicos e 

,.. , . 
nao-basicos - quando opera cada um desses fatores - e os efbj. ,. 
tos sobre o valor do multiplicador da ocorrencia dos mesmos. V~ 

le lembrar que este efeito pode variar conforme a unidade empr~ 

gada para medir as atividades econômicas da comunidade (emprego, 
) 

, , 
renda, etc.. Neste sentido, se procurara, na analise que segue, 
especificar, para cada situação e efeito, qual a unidade de me~ 
da que se pressupõe utilizar. 
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2.3.1 Fatores que afetam o valor do multipli 
cador características e natureza 

,. 
2.3.1.1 Ciclos economicos nacionais 

A mais familiar dentre as influências externas sobre ~ base, 
e, portanto, sobre mudanças no multiplicador, é o perfil evolut! 
vo da economia nacional. l"lutuações do ciclo de negócios (ciclo 
de conjuntura) podem contribuir significativamente tanto para ~ 
teraçôes na composição quantitativa do multif'licador, como no pr.Q 
prio valor do multiplicador. 

Alguns tip~s de base econômica são muito mais sensíveis aos 
ciclos que outros. Por exemplo, as indústrias de bens duráveis 
registram, relativamente, flutuações mais amplas do que as ind~ 

28 ,. 
trias de bens de consumo. Assim, o grau em que a base eco~ 

mica é especializada ou diversificada determinará, em grande par 
te, a natureza das reações do multiplicador no curso das flutu~ 

ções cíclicas nacionais o 

,. 
2.3.1.2 Ciclos economicos regionais 

As economias regionais, no contexto mais amplo da economia ,. 
nacional, podem mostrar certa independencia de movimentos. 
entanto, o padrão geral da reação do multiplicador a tais 
mentos tenderá a ser estabelecido pelO caráter qualitativo 
se, como descrito no item anterior. 

No 

movi 
da bs. 

Diferença significativa entre os efeitos de flutuações eCQ 

nômicas regionais e nacionais sobre a base sconômica urbana resi 

28 Ane rev!s. op. cit. p. 146. 



de no fato de que, onde a economia regional está experimentando 
uma recessão localizada, o movimento de firmas ou certos fatores 
produtivos para fora da região pode ser estimulado. Se a rece~ 
..,,.. • #fi , 

sao e um fenomeno nacional, tais movlmentos serao menos prov~ 

veis devido à substancial redução das oportunidades alternativas. 

2.3.1.3 Padrões de localização das atividades 
lO 

economicas 

,. 
Os fatores que exercem influencia sobre os elementos dos 

multiplicadores, principalmente do ponto de vista de sua loca~ 

zação geográfica, incluem, entre outros, o mercado, matérias-~ri 
mas e o ~ema de transp-º.W. A seguir, serão analisadas indj. 
vidualrnonte as características da influência de cada um. 

A) Nercado 

Os padrões de mercado, regional, nacional ... 
sao reconhecida~ente fluidos a longo prazo. As 
que contribuem para a mobilidade da população, 
numa base nacional, influenciarão os radrões de 
ra decisiva. 

ou internacional, 
mesmas condições 

particularmen te 
mercado de manei 

Nudanças re[:ionais e internacionais, tanto nos gastos como 
no poder de compra, terão, certamente, graus variáveis de infl.l,! 
ência geogrúfica sobre acuelas atividades básicas fortemente ori 
entadas para o mercado. i9 

B) Hatérias-priruas 

Esgotamento das fontes, mudança de preços das matérias-pti 
mas, restrições institucion~is ou racionamento da oferta e empr~ 

29 Orientada para o,Illorc3.do significa aqui que a proximidade do 
n:ercado consillllidor e um fotor preponderante na decisão de loc311 
zar a ativid3.de produtiva. 



37 

go de zubstitutos podem, em conjunto ou individualmente, desemp~ 
nhar papel importante nas mudanças geográficas ou numa operação , 
mais ou manos intensiva da atividade basica que empregue aquela , 
materia-prima. 

C) Sistema de transporte 

Os custos de abastecimento (de insumos) e distribuição (de 
produtos) são também pnrte do padrão da dinimica locacional, à 
medida que afetam as atividades básicas. As variações nos custos 
destas duas etapas da produção podem, freqftentemente, influenciar 
as decisões relacionadas com mudanças na localização da ativi~ 

de básica e/ou no volume de produção. 

O sistema de transporte enfatiza um aspecto específico do 
processo de abastecimento e distribuição. A localização de uma 
atividade básica sobre, ou próxima de uma rede de transportes 
(ferroviário, rodoviário, hidroviário ou aeroviário) pode ser d~ 
cidida com vistas a l:,inimizar os custos de abastecimento e di~ 

tribuição. ~stes podem, por seu turno, estar ligados a consid~ 
rações vitais de competitividade, tais como rapidez de entrega, 
etc. 

lt.udança (de natureza técnica, econômica ou política) nos 
sistemas de transporte que resulte em redução substancial dos 
custos pode sugerir mudanças de segmentos da atividade básica p~ 
ra uma localização mais lucrativa sobre a rede de transportes, 
ou, novamente, mudanças positivas ou negativas na política de 
produção local. 

2.3.1.4 Inovações tecnológicas e institucionais 
e mudanças seculares 

A conjugação de inov:.ções tecnológicas e' institucionais e 
de ouàanças secu~3res de ordem social e econômica leva, emgeral, ,. 
a mudanças na comrosiç3o qU3lit3.tiva da base economica de uma cQ 
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munidade. Acarreta, eventualmente, alteração no valor do seu 
multiplicador. Os efeitos e aspectos mais f~~iliares e amplos 

,.. 
dessas mudanças sobre a base economica foram bem expressos por 
Roover ao afirmar: tiA especialização nas chamadas 'atividades 
secundárias' não é o estágio final do desenvolvimento econômico 
regional ou nacional. Com o crescimento da renda, uma proporção 
crescente dos gastos é orientada para os "serviços' - comercial, 
de transporte, administrativos, profissional e pessoal." 30 Em 

seguida são enumeradas as características da influência sobre os 
eler!lentos do multiplicador de cnda um destes fatores. 

A) Inovações tecnológicas 

.As principais inovações tecnológicas refletem-se na descQ 
berta de novos produtos e processos produtivos, geralmente aumen 
tando a produtivid3de da mão-de-obra, isto é, liberando ffião-de­
obra destns ativid3des. 

B) Hudanças institucionais 

No plmo insti tucional, as :7mdanças mais evidentes referem­
se a políticas financeiras, financiamento do consumo e maior p~~ 
ticipação do Estado na economia, não apenas promovendo o deson 
volvi~ento àas atividades econômicas, mas também empresariando­
as ele próprio. As políticas de fundo social, como assistência 
médica e rrevidência, tan:bém desempenham papel considerável no 
conjunto de influências que as inovações institucionais exercem 
sobre o nível àns atividades búsicas. Em conseqüências, o valor 
dos multiplicadores pode vir a ser alterado. 

C) }:udançn.s seculares 

,.. ,.. 
As tender.cias seculélres r::;is i;::portantes para a base econ.Q 

30 r.;dgar l,~. Hoover. The Locntion of economic activity. Now York, 
NcGraw-Hill, 1;148. p. 149. 
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mica e o multiplicador são talvez mais evidentes na evolução dos 
costumes e condições sociais, isto é, tamanho médio da família, 
número de anos de trabalho do indivíduo, estrutura etária da PQ 

pulação, taxa de crescimento da população, posição da mulher na 
força de trabalho, etc. 

2.3.1.5 Aspectos relacionados com a disponibilidade 
e suprimento dos fatores de produção 

Os fatores tradicionais de produção (terra, capital 

A) Terra 

-Neste item, os aspectos a considerar sao: preço; adapt~b1 

lidade geológica e processos produtivos; disponibilidade de ofe~ 
ta de terra para expansão; pOlítica de zoneamento e uso do solo; 
nível de impostos sobre a propriedade da terra; qualidade dos 
serviços públicos importantes para o processo produtivo. 

B) }{ão-de-obra 

Aqui devem ser enwncrados: adequação da oferta em termos 
quantitativos e qualitativos; preço da oferta; volume de benofi 
cios pê~aleJos neccssnrios p~rn atrair trabalho; hábitos sociais 
da força de traball:o; etc. 
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C) Capital 

Devem ser considerados os seguintes aspectos: oferta (qu~ 
tidade) e preços dos fundos disponíveis; oferta, preço e oper~ 

cionalidade do maquinário e equipamentos em utilização em cada 
comlU1idade. 

2.3.1.6 política administrativa e de produção 
das empresas 

Aspectos a serem levados em c,onta: mudança na utilização r~ - , lativa dos fatores de produçao, devido a escassez dos mesmos ou 
inovações; divisa0 do processo produtivo, com a subcontratação 
de partes dos produtos ou serviços; criação de linkag~. 

2.3.1.7 Perfil de distribuição de renda existente 
(especialmente no setor básico) 

A realiznção plena dos efeitos previstos na teoria da base, 
em terffios da expansão do nível das atividades econômicas da com~, 
nidade a partir de acréscimos no nível das atividades básicas, 
Vó,i depender, em grande parte, do perfil da distribuição de ren 
da eerada com a expansão do setor básico. Considerando-se que o 
propagar do crescimento para as atividades não-básicas da comun.1 
dade se fará via demanda por parte dos novos empregados e firmas 
de B, pelos bens e serviços produzidos em S (setor de "serviços" 
ou atividades não-básicas), pode-se notar que quanto mais ampla 
e diversificada for eS,sa demanda, maior a possibilidade de so 
obter uma resposta mais abrangente e imediata das atividades do 
S. Dessa maneira, pode-se concluir que o perfil de distribuição 
de renda que melhor atenderia àquelas condições seria o que ti ,. 
vesse muior progressivid~de e grande freqnencia nos estratos in 

, -termediarios da distribuiçao. 



2.3.1.8 N!ve1 de subemprego e desemprego 
aberto 

41 

A formulação original da teoria da base e os efeitos previ~ 
tos sobre alterações no nível dos diversos elementos que compõem 
o conjunto de multiplicadores pressupõe a economia da comunidade 
trabalhando com a plena utilização de todos os seus fatores prQ 
dutivos. Assim, se existirem parcelas de mão-de-obra subempre­
gada ou desempregada, os efeitos nos demais elementos dos multi 
p1icadores de um incremento no nível das atividades de B poderão 
ser amortecidos ou mesmo diversos daqueles previstos na teoria. 

, ,. ~ ,. 
No caso espec1fico da existencia de mao-de-obra sub ou nao-

utilizada, os principais desvios serão observados sobre o nível 
da população da corr.unidade, já que, nesse caso, acrésciffio do n~ 
mero total de emprego na comunidade não implicará, necessariamen 
te, fluxos migratórios para atender a esses acréscimos. Isto po 
derá rr.anter inalterado o nível da população, dependendo da magn1 
tude do subemprego ou desemprego aberto existente. 

2.3.1.9 Nível de utilização da capacidade 
produtiva instalada 

A verificaçio da exist~ncia ou não de capacidade produtiva 
ocio~a é igualmente import3nte ao se avaliar os efeitos sobre os 
demais elementos dos multiplicadores, de mudanças no nível d~s 

atividades básicas. Neste caso, a existência da capacidade ociQ 
,. '. , sa, em particular no setor nao-bas1co, implicara resultados difQ 

rentes daqueles rrevistos pela teoria, especialmente quando se 
utiliza o número de er;lpreGos como unidade de medida da atividade 

,. 
economica. 



, , 
Desvios a hipotese da estabilidade 
do multiplicador 

Esta parte será iniciada com a 
ria da base sobre a interação entre , , 
dores. Sera feito tambem um resumo 

~ 

descrição da hipótese ,da teQ 
os elementos dos multiplic~ 

de algumas situações que PQ 

dem ocorrer na experiencia real das comunidades, levando a de~ 
vios em relação à hipótese da teoria. Um ãos objetivos será av~ 
liar os efeitos dessas situações sobre o valor do multiplicador, 
bem como alinhar os fatores que operam em cada caso, deterruin~ 

do a ocorr~ncia daquelas situações. Cabe ressaltar que só será 
feita uma indicação esquemática dos fatores, sendo que as caras 
ter!sticas e a natureza da atuação de cada um são as mesmas def1 
nidas no item 2.3.1, que antecedeu esta parte do trabalho. 

2.3.2.1 Padrões de interação entre os ele 
mentos dos multiplicadores 

Situações 

A) A hipótese da teoria da base econômica 

A teoria da base econômica entende que mudanças na base (nl 
vel de atividades de B) levariam a mudanças nos demais elementos 
dos multiplicadores, e que, no longo prazo, estes (os multiplic~ 
dores) assumiriam os ~esmos valores existentes antes da mudança 
inicial. Adota, portanto, a estabilidade dos multiplicadores no 
tempo. 

Exemp12 
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lQ estágio 2Q estágio 
, 

3Q estagio 
(presente) (curto prazo) (longo prazo) 

B (básico) 1.000 empregos 1.200 1.200 

S (não-bnsico) 1.000 empregos 1:1 1.000 1.200 1:1 

TE (emp. total) 2.000 empregos 1:2 2.200 2.400 2:1 
TP (pop.total) 4.000 pessoas 114 4.000-4.200 4.800 4:1 

Se B, como resultado de um crescimento da economia regi.Q 
prQ nal e/ou nacional (o que envolveria awnento da demanda por 

dutos da base da comunidade), crescesse de 1.000 para 1.200 

pregados, então os multiplicadores apresentariam pelo menos 
em 

a 

curto prazo valores diferentes que antes. No entanto, no longo 
prazo ou terceiro estágio (assim sustenta a hipótese), os valQ 
res dos multiplicadores retornariam àqueles observados no pr1 
meiro estGgio, isto é: B:S = 1:1; B:TE = 1:2; B:TP = 1:4; 
TE:TP = 1:2. 

Naturalmente o exemplo descrito é uma situação ideal, uma 
generalização grosseira. Parece lógico esperar q~e um aumento 
no nível de B implique novos acréscimos da de~anda por S, ~to 
dos novos emnreg~m B como ~róprias firmas, podendo ca~ 

sar um aw~:ento do n!vel de S, cuj os novos eILpregados também con 
sumiriam mais bens e serviços de S. H:ventualmente, este proce~ 
so poderia resultar em novo ponto de equilíbrio dos níveis de B 
e S, semelh?~te ao observado inicialmente. 

,. 
EXiste, no entanto, a probabilidade de ocorrencia de imp~ 

dimentos ou atritos à realização deste processo de reajustamen 
to, o que representaria um àesvio em relação à hipótese geral da 
teoria. O caráter desses atritos ou desvios pode assumir formas 

... 
fan:iliares, co:r.o as que serao vistas a seguir. 

B) Caso eJl que oS e TP não se ujustam imediatamente às n:udanças 
positivas ocorridas e~ B 



1. O aumento do n:!vel de B pode-se originar no rLercado de trabs 
lho local, na forma de pessoas desempregadas ou que não estavam 
empregadas inicialmente e que são atraídas pelos novos empregos 

N , 

oferecidos pela comunidade. As reaçoes as mudanças em B, neste 
caso, podem não acarretar nenhuma modificação sobre TP. Nesta 
situação podem, inclusive, ocorrer as mudanças esperadas em S, 
mas, como no caso de B, as adições de pessoal e firmas de S são 
preenchidas pela população local. 

Efeito sobre 9 multiplicador 

Não haveria efeito da mudança em B sobre a população total 
(TP). Neste caso, como a base cresceu e a população permanece 
con~tante, o multiplicador do emprego básico sob~e a população 
total TP:B deve decrescer. Não obstante, podem ocorrer as my 
danças esperadas em S, mantendo constante o valor do multiplic~ 
dor entre o emprego básico e o não-básico (S:B). 

N:!vel de subemprego e dese~prego aberto. 

2. üma situação in ter,::ediúria seria aquela em que o acréscimo 
de empregos em B absorvesse todo o excesso de mão-de-obra da co 
munidade, condicionando, assim, o acréscimo em S à ocorrência 
de migração. 

Um fator qualitativo que incidiria nesta situação seria 
aquele no qual a mobilidade da mão~de-obra para a comunidade em 
questão fosse inibida devido, por exemplo, a salários não-com 
pensadores, escassez de habitação, alto custo de vida, escassez 
de crédito e capital para expansão das firmas. Se tal situação 
ocorresse, então, nem S nem T mostrariam um crescimento imedi~ 

,." , • (/l1li 

to em reaçao a mudru1ça positiva de B. A duraçao do segundo e~ 
, -tagio dependeria, entao, da rapidez com estes fatores inibitivos 

fossem elimin3dos. Neste intervalo, porém, a comunidade iropol: 
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taria os besns e serviços de S para atender ao acréscimo de d~ 
manda criado com o aumento de B. 

~feito sobre o multiplicador 

Prolongamento da duração do segundo estágio (conforme defi 
nido na hipótese da teoria), vale dizer, o alcance do equili 
brio entre os elenJentos do multiplicador e o retorno deste ao 
seu valor original só ocorrerá quando forem removidos os fat~ 

res restritivos existentes na comunidade. Se essas restrições 
forem eliminadas de maneira satisfatória, o multiplicador pod§. 
rá retornar ao seu valor original. Caso contrário, se observ~ 
rá um acréscimo em B, sem o aumento proporcional de·S e TP, o 
que implicará redução do valor do multiplicador o 

Fatores que operam 

Nível de subemprego e dese~prego aberto. 

Aspectos relacionados com a disponibilidade e suprimento dos 
fatores de produção (terra, mão-de-obra e capital). 

C) Caso em que S mantém-se estacionário quando B cresce 

1. U~a situação seria aquela em que a propensão a consumir dos 
novos e~pregados de B fosse muito baixa (ou, inversamente, que 
a propensão a poupar fosse muito alta), ou que eles atendessem 
a gastos fora da comunidade. Nestes casos, seria possível que 
S não respondesse positivamente às mudanças de B. 

Efeito sobre o multiplicador 

Diminuição do vQlor do multiplicador em relação ao 
existente anteriormente ao acréscimo de B. 

Fatores que op~ 

valor 



Perfil da distribuição de renda existente. 

hercado. 
hat'rias-primas. 

'l'ransportes. 

Aspectos relacionados com a disponibilidade e ° suprimento 
dos fatores de produçno •. 
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Hudanças institucionais (pol:!tica financeira, financiamento 
do consUIT,o, incentivos fiscais e creditícios, etc.). 

2. Outra situação em que S não acompanharia o crescimento obse~ 
,. 

vado em B resultaria da existencia naquele setor de caoacidade 
instalada ociosa. Observa-se, em muitas atividades, uma capaci 
dade considerável das mesmas absorverem acréscimos de demanda 
de seus produtos e serviços, sem necessidade de acréscimo do , 
n~~ero de empregos. 

~feito sobre o multiplicador 

Diminuição do valor do multiplicador em relação ao valor 
existente anteriormente ao acréscimo em B, especialmente se o 
multiplicador for r::.edido em termos de emprego. Se outra unid-ª 
de de medida for adotada (como os salários pagos nos setores b.s! 
sicos e não-básicos, por exemplo) são necessárias informações 
aàicionais para se concluir sobre o efeito causado pelas mud~ 

ças ocorridas sobre o r.ul tiplicador. 

Fatores Que QP~ 

Nível de utilização da capacidade produtiva instalada (em S). 

3. Complementando a situaçno anterior, tem-se o caso em que 
acréscimos em B são absorvidos pelo setor S via intensificação 
da utilização de capital em detrimento da mão-de-obra. Por exem 
pIo, introdu~indo-se nlto Grau de mecanização nestas atividades, 
a resposta e~ S (em termos de incremento de emprego) a um aumen 
to em B seria nula ou muito discreta. 
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~feito sobre o multiplicador 

Os efeitos sobre o multiplicador da situação ilustrada ne~ ... ,.. 
te item sao identicos aos do item anterior. 

Fatores que op~ 

Inovações tecnológicas. 

Aspectos relacionados com a disponibilidade e o 
dos fatores de produção. 

suprimento 

D) Efeitos de decréscimos em B (medidos em termos de número de 
empregos) sobre S 

Nos casos de mudanças negativas no nível de B parece iden 
ficável uma tend~nci~ que aponta rara maior estabilidade de S, 
apresentando este setor ~aior resistência em aco~panhar o movi 
mento negativo de B. 

Esta estabilidade em sua manifestação mais comum assume a 
forma de reté,rdan.ento do segundo estágio do processo dinâmico 
do multiplicador e, con~eqttcntEmente, retarda a fase em que se 
inicia a redução do nível de atividade de S. 

Em alguns casos pode-se observar mesmo a manutenção perm.a 
nente do nível de S, a despeito de decréscirr.os em B (medidos em 
termos de nÚmero àe emrregos). Em caso de uma diminuição do nJJ 
mero de empregos em B ser acompanhada de mudanças quali tati vas 
na base, que resultassem nwna elevação substancial da renda mi 
dia em B, então, é possível ter-se o nível de S mantido, ou 
mesmo 3UIDcntr.do. 

,.. 
A tendcncia descrita deve-se, principalmente, ao fato de 

que as atividades que compõem o setor não~básico (serviços)' s50, 
geralmente, essencic:üs à subsistência da con:unidade, compreen 
dendo bens dê consumo não-dur8veis (especialmente alimentaçõo), 
transportes, ensino, adr.linistrnção pública local, etc. }lesmo 
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em caso de redução do n!vel de atividades em B, o consumo daq~ , , 
les bens' e serviços tende a ser estavel. Quanto aqueles elomen 
tos que eventualmente perderam seus empregos em B, eles utiliz§a 
rão as compensações de desemprego (indenizações, FGTS), poup~ 

ças, ou se engajarão no setor informal de trabalho, para asse~ 
,.. , 

rar sua subsistencia. Deste modo, o n1vel de atividades em 5, , ,.. 
pelo menos nos segmentos essenciais a subsistencia, tende a per. 
manecer estável, só se observando decréscimos significativos em 
S. Isto indica o atingimento do terceiro estágio, com início 
de fluxos n:igratórios para fora da comunidade da mão-de-obra 
dispensada no setor B, e que parte em busca de novas oportunids 
des de emprego em outras regiõeso 

Efeito sobre o multiplicador 

,.. N 

Em conseqftencia dessa situaçao, o multiplicador deve ass~ 

mir valores superiores aos observados inicialmente, já que a ~ 
minuição do nível de atividades em 5 é proporcionalmente menor 
do que aquele observado em B. Dessa maneira, a relação S:B 
(multiplicador do emprego básico sobre o não-básico) deve aumeD 
tar. 
Fatores Que op~ 

Ciclos econômicos nacionais e regionais (pressionando 
baixo o nível de B). 

p&ra 

Hudanças institucionais (políticas de fundo social; maior 
participação do Estado na economia); estas operando no senti 
do de manter o nível de S. 

Resll.Ir.indo, pode-se diz·er que os desvios à hipótese geral 
das interações entre os ele:::entos do multiplicador, assuruindo­
se mudanças em B, são de dois tipos: 

um tipo de atrito é evidenciado pelo prolongamento do se&UJl , , ~ 

do estarJ"Q, alem do que poderia ser considerado em per~odo 

normal de ajustsmento; 
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, 
o outro tipo de desvio e aquele em que a mudança quantitat1 
va de B é acompanhada por mudança qualitativa que leva o m~ 
tiplicador da comunidade, no longo prazo, a assumir valores 
completomcnte novos. 

~ ~ 

2.3.2.2 Ocorrencia de mudanças autonomas em outros 
elerr,entos dos multiplicadores que 
base 

... 
nao a 

A teoria da base econômica postula em suas hipóteses que o 
acréscimo da economia de uma comunidade depende do crescimento 
do seu setor básico. 

. ... , 
Qualquer modlficaçao no nlvel total da 

,. ,.. 
atividade economica da co:nunidade repousa na ocorrencia de mjJ 
danças, espontâneas ou induzidas, no componente básico da econQ 
mia, refletindo-se, a partir daí, nos demais setores. 

h análise que se segue derruba esta hipótese e considera. a 
possibilidade de que outros elementos do multiplicador, particjJ 
larmente o nível de atividades do setor não-básico de S,possuam 

,. . 

capacidade autonoma de mudança. Serão examinados aqui especial 
mente os casos eQ que possam ocorrer mudanças positivas ou negs 
tivas em S, quando B permanece constante. 

Situações 

A) Acréscimos em S com B constante 

1. Incrementos na renda real das pessoas empregadas no setor bi 
sico. bste aumento pode ser causado por: 

aumento da produtividade da mão-de-obra no setor básico, que 
seja transferido para os salários; 

I , , , 
movi~ento relativo de preços favoraveis aos salarios ganhos 
pelos ellipregados da b3se; 
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melhor distribuição funcional da renda: redistribuição de 
renda de outros fatores produtivos a favor da mão-de-obra,~ 
vido a mudanças político-institucionais. 

Ef~ito sobre o multiplicador 

~ , , 
Em todas as situaçoes descritas no item 1, haver a um acre~ 

cimo do valor do multiplicador (S:B), quando medido em termos do , 
numero de emprego. 

Fatores que op~ 

... , 
Inovaçoes tecnologicas. 

Aspectos relacionados com a disponibilidade e o suprimento 
dos fatores de produção. 

Hudnnças institucionais. 

,. 
2. Tendencia de longo prazo com a evolução da economia da com~ 
nidade. 

À medida que a economia de uma comunidade se desenvolve, 
observa-se uma tendência de inverter-se, localmente, em ativid~ 
des produtivas de S, os.fundos e poupanças da comunidade, que ,. 
antes eram investidos fora desta. ~sta tendencia envolve, po~ 

tanto, um aumento continuado do nível de S ao longo do tempo, ~ 
dependente de ~udanças em B. 

Efeito sobre o multiplicador 

o efeito sobre o n.u1 tiplicador da si tuação descrita neste 
" , item sera um acrescimo sistematico do mesmo ao longo do tempo. 

Fatores que operam 

, ,. ,. 
Nudanças seculnres de carater economico: tendencia secular 
ao crescimento de S em relação a B. 

Inov8ções tecnológicas. 
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, 
3. Ca~os em que a comunidude apresenta inicialmente um defici t 
no balanço de bens e serviços de S, importando-os de outras c~ 

munidades. 
Por meio de medidas formais de promoção ou pelo movimento 

informal dos fatores econômicos, este déficit tenderá a ser c~ 
berto, canalizando-se investimentos para o setor, o que result~ 
rá num aumento do n{vel de S. 

Efeito sobre o rr.ult1plicnàor 

Kuma situaç~o corno a indicada, ocorrerá um aumento do v~ 

101' do multiplicador em relação ao valor existente. 

Fatores ~peram 

Nercado. 

Natérias-primas. 

Transporte. 

l'.íedidas insti tucionais (de caráter local). 

Aspectos relacionados com a disponibilidade e o suprimento 
dos fatores de produção. 

B) Hóvirnentos negativos de S, com B constante 

1. Percas rela ti vas do r.:ercsdo de bens e serviços de S, 

outras comunidades vizinhas. 

Lfei to sobre o muI tiplicodor 

pura 

r~€stas condições deverá ocorrer um' decréscimo no valor do 
muI tiplicador (lcedido pela relação S:B" onde S :::; n:fvel de ativi 
dade no setor não-básico e B :::; nivel de, atividade do setor b~sl , 
co). 

Fatores que op~ 



Hercado. 
, 

Materias-primas. 

Transporte. 

Aspectos relacionados com a disponibilidade e o suprimento 
dos fatores de produção. 
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2. l'lodificações na tecnologia de produção e comercialização de 
S, com utilização de técnicas intensivas de capital ou formas 
mais modernas de organização da atividade produtiva em S, poupa 
doras de mão-de-obra. No entanto, o aumento de produtividade 
resultante dessa mudança poderá, eventualmente, refletir-se em 
aumentos de renda. ~ possível que esta contra.balance o efei to 
anterior, com surgimento de demanda por novos serviços. 

Efeito sobre o multiplicador 
A situação descrita neste item deve acarretar um decrésci 

mo no valor do ~u1tiplicador, quando este é medido em termos do 
número de e:::prego. Se outra unidade de medida é adotada, a avoS 
liação do efeito sobre o multiplicador da situação descrita d~ 

penderá de maiores informações sobre o nível e forma das mudan 
ças ocorridas nos setores básico e não-básico na economia da cQ 
munidade. 

Fatores que operam 

J.lercado. 

~l.'rs.nsporte • 
... , 

Inovaçoes tecnologicas. 

Aspectos relacionados com a dis;;onibilidade e o suprin,ento 
dos fatores de produçãoo 

3. Outro a~pecto iI!;port.:nte na determjnação do nível de S é a 
política de crédi to pOTe consumo e a politica de financiamento. 
do setor de construç&o. ~ualquer modificação nelas, vi~ ando, 
por exelliplo, àesequecer n economia a nivel nacional, pode ~e~ 

zir o nivel de 3 n~qLlcl~:s cO.l:unidades em que esses itens sejam 

mais significotivos. 
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Efeito sobre o multiplicador 

Nestas condições pode-se prever ~ decréscimo no valor do 
multiplicador, em relação ao valor observado inicialmente. 

Fatores que QP~ 

,. 
Ciclos economicos nacionais e regionais. 

Nudanças institucionais (pol! tica financeira, financiamento 
do consumo, etc.). 

Vale a pena lembrar que as situações descritas 
em geral, a variação no nível das atividades; mais 
te acréscimos em B, naqueles setores e atividades já 
na comunidade. Por isto, espera-se que o valor do 
dor volte ao valor original. 

,.. 
pressupoem, 
especialmen 
existentes 
multiplic,ª 

Nos casos em que isto não ocorre, ou seja, quando a muda,n , , ... 
ça na base e tambem qualitativa e resulta numa situaçao inteir,ª 

,. 
mente nova para a base economica da comunidade, deve-se basear 

... ,. 
a aplicaçao da teoria da base na experiencia de outras comuni~ 
des. Assim, serão definidas as novas tendências da economia da 
comunidade, derivando-se os novos valores do multiplicador. Ne~ 
ses casos, a análise do tipo cross-section é um instrumento de 
grande valia para a operacionalização do modelo. 

2.4 ~p~ção do modelo da base econômica: 
problemas técnicos de implementação 

Inicialmente serão feitas a descrição e a análise sucinta 
dos problemas técnicos defrontados na operacionalização da teQ 
ria da base econômica. Dentre estes problemas alinham-se, prin 

! ~ ~ 

cipalmente, os relacionados com a mensuraçao e identificaçao da 
'" ,., , 

base economiea e a delimitaçao da area objeto da analise. A s~ 
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guir, será efetuada uma revisão de algumas aplicações emp!ricas 
da teoria da base, procurando dar ~nfase à metodologia uti11z~ 
da para a solução dos problemas citados. Por fim, se fará o r~ 
lacionamento dos resultados e conclusões desses trabalhos com 
os conceitos e hipóteses subjacentes à teoria da base, já disc~ 
tidos anteriormente. 

," , Ja se fez referencia aos conceitos de atividades basica e 
N , , 

nao-basica, comunidade e outros, ligados a teoria da base, como 
identificação das atividades básicas, etc. Houve também uma ri 
pida refer~ncia às poss!veis alternativas de mensuração destas 
atividades. Agora torna-se necessário aprofundar a discussão~ 
bre estes conceitos, analisunào os problemas técnicos que eme!, 

... ,. ... 
gem dos mesmos, na aplicaçao do ITtodelo da base economica. Serao 
analisadas as reais implicações de uma mensuração e/ou identif1 
cação precisa ou imprecisa das atividades básicas, e/ou delim1 ... , 
taçao da area sob estudo. 

Para Fr al1k \i'. purfer e Ha.::-old T. Moody, uma medida inapr.Q 
priada para °a atividade econômica, ou uma identificação não-ac~ 
rada da atividade básica, resulta na estrutura da economia urb~ 
na não perf€itar.lcnte revelada. ConseqUentemente, os resultados 
obtidos de tal aplicação da teoria da base carecerão de confi~ 

bilidade qUru1to à sua poss!vol utilização em previsões sobre o 
curso da economia urbana. 30 

Por sua vez, Bichard B. Andrews sustenta que a forma pela 
qual se mede a base tem implicações importantes sobre as inte!, 
pretações e aplicações finais dos dados coletados. Afirma ainda 
que a mensuração é parte inseparável do processo associado de 
identificação da base. No processo de identificação, o planej~ 
dor urbano ou pesquisador além de separar as atividades búsicas 
de um "serviço" (não-básicns), enfrenta um problema técnico a~ 

sociado de quantificar aquele fenômeno. são estes os problenas 
I:.ais desafiadores quo dovem ser encarados pelo planejador ou 
pesquisador: 1. escolha da unidade, ou unida~es, para mensurQ 

)0 Furfer & Eoody. op. cit. p. 91-8. 
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ção da base; 2. utilização de método adequado para identific,Q. 
,. ~ ."" çao das atividades basicas; 3. dellmitaçao apropriada 

de estudo. 31 
da 

, 
urea 

Andrews procurou tornar práticas as suas convicções sobre 
o assunto, dedic@1do a estes aspectos da implementação da te~ 

ria da base parte de seus artigos publicados na revista ~ 
Economics. Da! foram tirados os principais insumos da análise 
a seguir. 32 

,. 
Unidades de medida da atividade economica 

Quanto à forma de l1~ensur\1ção das atividades básicas, po 
dem-se de stacar algwnas aI terna ti vas j á utilizadas ou simple Sl1§l 

te sugeridas como unidade de medida da base. Estas IL.'1idades 
são: 1. erapl'egos; 2. folhas de pagamento; 3. valor adicionado da 
produção e valor total da produção; 4. produção f{sica; 5. fl~ 

,.. . .... 
xo de receitas e dispendios da comunidade. A segulr serao di~ 

cutidas as c3ract-::r!sticas de cada uma destas unidades, princj. 
palmente no que se refere às suas vantagens e liffiitações. 

2.4.1.1 Bmprego 

k utilização do enprego como unidade de medida da base ec~ 
,.. , ,.. 

nomica re~onta, co~o foi visto, as experiencias pioneiras de 
aplicação do modelo dn b~se econômica. Na verdade, esta alter 
nativa. de medida das atividades básicas foi a grande responsável 
pela popularização da teoria da base econômica como instrumento 

31 ~ndrews. opo cit. Feb. 1954. p. 52. 

32 Id. ibid. Feb./May/Aug./Dec. 1954. 
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, 
de analise e planejamento urbano-regional. A despeito de even 

,. , . 
tuais deficiencias da unidade de medida, ou do propr10 

, 
metodo 

em si, surgiram então inúmeros trabalhos nesse campo. 

Os aspectos positivos da utilização do emprego são princ1 
palmente: a universalidade da medida em termos econômicos; sua 
clara relação com o sistema econômico em qualquer nível (local, 
regional ou nacional) e a relativa facilidade em se dispor de 
dados sobre empregos também em todos os níveis. 

Das desv~~t2gens destaca-se a incapacidade desta medida em 
refletir as variações da produtividade do trabalho ao longo do 
tempo e, mesmo, os diferenciais de produtividade entre ativi~ 

des distintas. Considerando-se que a elevação da produtividade 
implica, geralmente, acréscimo nos salários médios e que, IÚveis. 
de salários mais elevados podem resultar em aumento no volume 
total do e::lprego na comunidade via maior demanda pelas ativid1à 
des tlserviço" (não-básicas), verifica-se que a adoção pura e 
simples do emprego não detecta todas as caracterí~ticas da e~ 
trutura ,econôrrlica da comunidade. 

A respeito das vantogens e limitações da utilização do em ,. 
prego, Homer Hoyt, formulador da teoria da base economica, lem 
bra que o objetivo dos primeiros trabalhos da teoria da base era 
pesquisar e determinar quais os fatores que influenciavam mais 
profundamente o crescimento das populações das cidades, com vi~ 
tas a estabelecer-se uma' política de habitação. O fator eleito 
como preponderante foi o número de empregos, particularmente 
aquele emprego considerado básico, isto é, fundamental para o 
suporte das demais atividades da cidade. Em vista disto, Hoyt 
afirma que quando a preocup~ção substantiva de uma pesquisa for 
o estabelecimento de diretrizes para uma política de habitação 
ou de um plano de expnnsão e uso do solo para uma comunidade, 
justific~-se a adoção da variável número de empregos, ao invés 
de renda ou outra ou outra qualquer, para a quantificação do s~ 
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tor básico. 35 

~ , 
Uma outra questao usualmente levantada, quanto a utiliz~ 

N , ~ 

çao do emprego, e a ocorrencia de sazonalidades ou setores que 
N' . apresentem va;iaçoes poriodicas no volume de emprego. Este pr.Q 

blema pode ser contornado ewpregando-se dados sobre homens x h.Q 

ra de trabalho, ou médias anuais. No entanto, este aspecto pa.r. 
ticular dos dados sobre emprego leva a outra unidcde de medida 

~ 

da base economica: as folhc:s de pagamento. 

2.4.1.2 Folhas de pagemento 

A utiliz3.ç~o de folhas de pagamento como unidade de mens.1}. 
ração da base pode levar a conclusões distintas daquelas obt~ 

das com dados sobre emprego. Elas dão ao planejador uma idéia 
mais ampla a respei to do potencial da comunidade el~ ternlos de 
derr,anda por serviços, arrecadação de impostos, etc. Aàicional 
mente, se se considera que os al.lInentos de produtividade são, em 

1 ~~ h d d ,. .. l' . gera , aco:rpcw.ua os e acreSClmos proporclonals nos sa arlos, a 
utili~ação das folhas de pagamento possibilita a incorporação 
à análise de variações de produtividade, no tempo ou entre ati 
vidades diferentes. Contribuem assim para a obtenção de resul 
tados mais confiáveis quanto à investigação da estrutura da ec.Q 
nomia local. 

Deve-se ressaltr~ oue dados agregados sobre total de folhas 
de pagamento podem encobrir graves distorções sobre a distribui 
ção pessoal dos sal~rios nas atividades. Isto, por seu turno, 
pode distorcer as conclusões quanto ao potencial da comunidade, 
em função de considerações sobre a taxa de consu.rno (ou propen 
são a consumir) de cada féixa salarial. Para solucionar o pro 

-,..{ 

;;./ Homer Hoyt .• Homor Eoyt on development of economic base con 
cept. L~nd j::cono::::1cs, }':ay 1954, po 182-91. 
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, , 
blema, e aconselhavel o emprego paralelo de medidas indicadoras 

~, , , 
da distribuiçno do salario nas empresas, isto e: a media, medi~ 
na, quartis, etc. 

Outro problema que surge com a utilização de dados de fo 
lhas de pagamento é a necessidade de se ajustar os valores de 
uma série temporal sobre uma base constante, dado que nem sem 
pre se dispõe de índices locais para se deflacionar os valores 
correntes. 

Fin&lmente, o elllprego e mesmo as folhas de pagé'JIlento não 
refletem de 1:;odo eficaz a porção das atividades da comuniàade 
relacionadas com a exportação de capital. Estas atividades não 
guardam neruluma proporção entre o montante das exportações e, 
conseqttentemente, dos benefícios carreados à comunidade e o vQ 
lume de eIllpregos ou salários pagos nestas atividades. 

Z.~.1.3 Valor adicionado e valor de produção 

li metodologia que utiliza o valor adicionado e o valor da 
produção como unidades de medida das atividades básicas não en 
contra, de modo geral, gr<mde aceitação entre aqueles que se OÇll 

pam da investigação da economia urbana. Como principais desv~ 
tagens enumeram-se os movimentos complexos de preços e a even 
tual incapaciàade em se niedir insumos ou produtos intangíveis. 
Tal é o caso de instituições educacionais e serviços médicos. 

O emp~ebo destas variáveis apresenta algum&s vantagens, cQ 
mo possibilitar uma perspectiva mais ampla da problemática da 

,. , ... 
base economica, no que tange a mensuraçao. Adicionalmente, a 
utilização da veriável volume de vendas (proporcional ao v~lor 

da produção) pode ser de ~rande utilidade na identificação das 
atividaàes b~sicas; particularmente na determinação da parcela 
do er.lprego dos setores b!.sicos diretamente relacionada com as 
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exportações. Este procedimento, no entanto, não cobre todas as 
situações, como é o caso da mensuração da atividade de export~ 
ção de caPitais.34 

2.4..1.4 Produção f1sica 

A possibilidade de utilização da produção física cOtJO meàJ. 
da geral da ativiàade básica deve ser descartada. A principal 
e mais evidente limitação para isto é ? incapacidade de se quan 
tificar bens ou serviços intangíveis ou não-f1sicos. Uma exten 
são deste problema é a heterogeneidade dos bens e serviços prQ 

duzidos pela economia de uma comunidade e que não poderiam, po~ ,. 
tanto, ser rnensurados de forma homogenea por uma unidade de prQ - , duçao fl.sica. 

No entanto, a produção física ·pode ser utilizada como uni 
dade subsidiária, principalmente nos setores manufatureiros, p~ 
ra avaliar o i~pacto qU3ntitativo na produção, de mudanças tec~ 
lógicas implantadas. Aàmitindo que tais mudanças acarretem· im 
portantes modificações na estrutura produtiva local, é intere~ 

san~e para um estudo de planejamento conhecê-las e quantificá­
las. 

,. 
Fluxo de receitas e dispendios da comunidade 

, , 
~ste e, aparentemente, o metodo mais abrangente de quantos 

utilizados para a mensuração da base de uma comunidade. Possib1 
lita, inclusive, a consideração das atividades exportadoras de 
capital, que são sistematicamente negligenciadas nos demais n;i, 
todos. Este enfoque, cO:11binado com o do emprego, poderia prQ 

34 Este aspecto· da r:etodologia voltará a ser tratado mais adian 
te, ao se Gnalisar o problema de identificação das atividades 
básicas. 
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porcionar a mais completa e, talvez, satisfatória quantificação 
, ... 

da economia urbana, a di~posiçao do planejador. 

Sua principal desvantagem é a dificuldade em se obter dados 
regulares e completos sobre renda e gastos da comunidade, to~ 

nando praticamente proibitivo o seu emprego, em termos do custo 
que representaria tal pesquisa, mesmo para pequenas cidades. 

Concluindo a apreciação das técnicas de mensuração das ati 
vidades básicas, deve-se destacar que as técnicas gerais de men 
suração da base t~m duas aplicações principais. A primeira ref~ , 
re-se a tarefa de identificar, em termos quantitativos, as atj. 
vidades básica~ daquelas de serviço, bem como estabelecer a PQ 

sição relativa de cada elemento básico. A segunda diz respeito 
à tentativa de explicar a economia urbana e o seu funcionamento ... , ... 
em condiçoes diversas. Para Andrews, e com relaçao ao segundo 
objetivo que as técnicas correntes de mensuração"da base têm-se 
mostrado inadequadas. Por isso, o autor sugere que, após efe.tjJ 
ada a identificação através de ~~a determinada unidade, prossi 
ga-se na análise qualit0tiva, introduzindo-se novas unidades, de 
acordo com u di~ponibilidade destas. 35 

2.4.2 M~todos de identificação das atividades 
, 

basicas 

Como ressaltamos no início deste item, o processo de ana11 
sar a base econômica dá origem a problemas técnicos que incluem 
não apenas a seleção e a aplicsção de unidades de medida, mas 

:<:5 ' ... 
J Andrews. op. cit. Feb. 1954, p. 58. Como se vera na seçao 
seguinte, a metodologia utilizada n6ste trabalho procura ateu 
der a e~ta recomendação de hndrews. Após ter-se efetuado a iden 
tificaça~ dos setores básicos com dados de emprego, foram incor 
porados a an~lise quali tr:ti Vá. dados sobre a produtividade de c~ 
da setor (utiliznndo-se como p~ o salário médio). 
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, N' tambem o processo de identificaçao da base. Este e um trabalho 
essencinl:nente simples em sua concepção, mas algo difícil de 
ser aplicado. 

A identificação da base, em sentido amplo, é feita assim 
,. 

que se define o conceito de base economica. Compreende aquelas 
atividades que vendem seus bens e seviços para compradores cujas 
fontes de renda süo externns à comuqidade. No entanto, a oper~ 
cionalizBção do conceito envolve a aplicação de ttcnicas e méto 
dos especIficos que possibilitem a seleção e quantificação d~ 

quelas atividades que se enquadrem no conceito definido antari , , 
ormente. Ao se conseguir realizar esta tarefa, e posslvel esta 
belecer relações quantitativas entre as atividades básicas (me 
did3s atravÉs de unidades previamente escolhidas) e as àe "ser 
viço" (ou nno-básicas), atividade total e população. Este con 
junto de relc.ções define os ,:lultiplicadores do modelo da base 

,. 
economica. 

~ ~plicc.ç~o desse procedimento é, todavia, grandemente com 
plicada pelo fato de Que existem relativw.i1snte poucas ativiàa 
de s "pw' .:,mente" bns icns ou "pur amente" de serviço. Torna- se n~ 
cessnrio desenvolverem-se metodologias que possibilitem desagr~ 
gar wna atividnde previamente identificada como básica e quant1 
ficar os seus componentes "efetivamente básico" e "local" ou de 
"serviço". Adicionalmente, a técnica escolhida para este proc~ 
dimcnto deve ser a reais gernl possIvel, de modo a abranger ti 
pos de ativiàade en que não haja uma relação linear entre a 
unidade de medida utilizada e o produto desta atividade, bem c~ 
mo aquelas em que seja difícil a caracterização do destino fi 
nal do produto. Por exerr.plo: as atividades de exportação de c~ 

pitais; n fábrica que produza componentes para uma indústria lo 
cal que, por ~ua vez, vende sua produção para além das frontei 
ras da comunidade; etc. 

Finalmente, deve ser ncentuado que o estabelecimento das 
fronteirns d3 con:unidnàe é parte integrante do processo de iden 
tificução. 
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J~lguns dos métodos correntes, ou de aplicação potencial, 
~ ~ 

para identificuçao da base economica e correspondente quantif1 
cação do volume das atividades básicas, serão descritos 
aqui. 36 

2.4.2.1 Quociente locaciona1 

o instrumento mais extensivamente utilizado nos trabalhos 
emp{ricos é o quociente locacional, que já foi delineado na s~ 
gunda parte da seção anterior, quando se fez refer~ncia à con 
tribuição de Homer Hoyt à evolução d~ teoria da base. De modo 
geral, este quociente mede a concentração de cada atividade, em 
determinada ~rea, com refer~ncia à distribuição desta atividade 
num espaço geográfico (região de referência) que abrange a área. 
freqUentemente toma-se u nação como base de referência, mas i~ 
to nem sempre é necessário ou conveniente. 37 

Quando se usa a variável emprego para medir a atividade bá 
, 

sica, o quociente locacional e expresso por: 

onde 

Si = 
S = 
N i = 
N = 

Q.L. = = 
~i/S 

N IN i 

. ,.. 
emprego na atividade .1 da reg1ao sob estudo (comunidade) 

emprego total da cor.:unido.àe 

a região 
,. 

empreGo na atividade i para de referencia 

da região 
,. 

emprego total de referencia. 

;;6 Po.ra UIU:l discus süo n:ais detalhada sobre o asslIDto, ver Schl 
ckler. op. cit. p. 40-6. 
37 Como se co~prova n~ seção ~eguinte, aO,.se apresentar a met~ 
dologia deste tr3balho, a região de referencia adotada foi o E~ 
tudo, indicada con;o U ::i3is conveniente para o estudo fei to o 



Valores maiores que a unidade para o quociente indicam que , 
a atividade 1 esta mais concentrada na comunidade relativamente 
à distribuição desta atividade no espaço de referência. Quanto 
maior o quociente, mais especializada é a região na atividade!. 
Quando se usa o quociente locacional para a identificação das 
atividades básicas, admite-se que valores maiores que a unidade 
indiquem atividades exportadoras. A partir desta hipótese, é 
possível estimar o emprego básico local nas atividades em que 
se obteve um quociente locacional superior a 1. 

Assim, ~e: Q.L. = 1 
Si > S 

• • • Ni N 

O • S. 
• • l. -• Si S > • • Ir N i 

N 
.s > O i 

N 

A última relação fornece o excesso de emprego· local na ati 
vidade .1 (em nwaeros nbsolutos) com relação ao que seria esper-ª 
do se a conr~id3de distribuísse o seu emprego segundo a mesma 

... ... ... 
proporçao da regiao de referencia; este excesso calculado repr~ 
senta o effiprego básico da cOiTIu."1idade na atividade i. Repetindo 
o procedimento para todas as atividades cujos valores do quoc1 
ente forem superiores à unidade e somando os resultados, obtém­
se o total do emprego b~sico nestas atividades. 

Este método, cujo principal apelo é a facilidade de aplic~ 
... .. 'li , " çao e obtençao aos dados necess3rios, apresenta, porem, uma s~ 

rie de limitações de ordem teórica e prática que devem ser con 
" ... sideradas pelo pesquisador, com vistas a obtençao de resultados 

realistas e c.:>nfiáveis. Assim, é preciso ter-se em mente algy 
mas das hipóteses que est~o no base do m~to~o estudado: 

a) os padrões de de~nnda local devem ser iguais aos da região 
... 

de referencia; 
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• 

b) quando se utilizam dados sobre emprego, ° que constitui a 
. ~ 

maioria dos casos, assume-se, em conseqnencia, a proporcio~ 
lidade entre o volume de emprego de uma atividade e a sua im 

~ 

portancia relativa para a comuniãade. Mas, como 
anteriormfnte, esta simplificação pode levar a 
nos resultados, à rr.€dida que encobre diferenciais 
vidade entre atividades distintas; 

, 
ja se Vill 

distorções 
de produt.1 

c) a produtividade da mão-de-obra em cada setor de atividade 1.Q 
. cal deve ser igual ~ produtividade nas ind~strias da ~rea de 

... 
referencia. 

Além disso, os velores dos quocientes locacionais dependem 
substêncialmente do n:!vel de desagregação com que se classificnm 
as atividades. 38 Resta lembrar, portanto, que a eficácia do 
rr.étodo do quociente locacional, em produzir resultados confii 
veis na análise da. economia urbana, é diretamente proporcional 
à medida que estES limjtações são contornadas ou minimizadas. 

2.G.2.2 Relação vendas-emprego (sales employment 
conversion) 

Uma alternativa ao quociente locacional para a identific~ 
ção das atividades básicas é o método da relação vendas-empreg~ 
segundo a denominação de Andrews. 39 t., uma técnica que se uti 
liza de questionários e entrevistas para determinar o destino 
das vendas efetuadas pelas diversas atividades, aplicando-se as 
percentagens de vendas, para fora ou dentro da comunidade, ao 
volume de e~prego observndo naquela atividade. Obtém-se então 
o total de e:::pre:go básico e local em cada atividade. A vantagem 
do método é tr~tar co:r. informações objetivas e diretEmente reI-ª. 

38 Schickler. op. cit. p. 45. 
39 TIichard B. Andrews. op. cit. May, 1954, p. 168. 
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cionodas com o objetivo Qltimo do processo de identificação, 
além de lidar com dados primários. Adicionalmente, possibilita 
considerar a existÊncia de relações interindustriais na estrut~ 
ra produtiva local. 

Segundo Samuel Schickler, esta metodologia foi pr.oposta 
inicialmente por Charles Leven e aproveitada por W. L. Hansen 
e C. M. Tiebout numa pesquisa empírica. 40 A seguir é descrita 

#ti ti ,,.,,, 

a adaptéçoo felta por Schickler a formulaçao dada ao metodo por 
Hansen e Tiebout. 

", ,. 
O processo e analogo a construçao de uma matriz de insumo-

produto do tipo de Leontief. As informações estatísticas nece~ 
" - N • , sarias a construçao dn ~&triz sao obtidas por ~elO de question~ 

rios, nos quais se pede a cada firma a distribuição percentual 
de suas vendas por setores intermediários de destino e pela ~ 
tureza das vendas finais (básicas e não-básicas). O emprego to 
tal de cada firma é distribuído entre as referidas categorias, 
segundo as meSffias percent2gens de vendas. Em seguida, as di~ 

tribuições absolutas de emprego de todas as firmas do mesmo setor 
são somados, obtendo-se os valores totais de urna linha do qU~ 

dro de fluxos inter-setoriais. Finalmente, por intermédio de 
um processo iterativo, atribui-se o emprego dos diversos seto 
res direté:. e indiretamente aos componentes da demanda final (bá 
sico e não-básico). 

40 \'J. L. HéUlsen & C. H. l'iebout. 
lysis of the California economy. 
Statistics, Kov., 1963. 

An Intersectorial flows ann 
::..:R~e:.....v-=i:.::e::..:w"---=o~f=----,E=c.=o~n~o~mo.::i:..>lC",,,s,,-_nnQ. 
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A) Quadro de fluxos inter-setoriais 

Setores Emprego 

produtivos Demanda intermediária Demanda final total 
1 2 N B 

Pll PIZ PlN PlB 100% 

1 
(E

II
) (ElZ) (E

lN
) (ElE) (El ) 

PZl P
22 

P2N P2B 
100% . 

z 
(EZ1 ) (EZZ) (E

2N
) (E2B ) (EZ) 

onde, 

Pij = percentagem do total das vendas do setor i, que se dest1 
na ao setor .1 

PiR : percentagem do total das vendas do setor i, que se desti 
(
..., , 

na ao setor de demanda final R = N,B nao-basico e basi 
co) 

E i = emprego total no setor 1 

Eij = P. j .Ei Em = Pm·Ei 
~" 

. , 

Pode-se escrever aindn: 

n 
Ei Eij + EiN + EiB , i = 1, 2, ••• n. 

j=i 

A metodologia baseia-se no fato de que o emprego de cada 
indústria pode ser atribuído direta ou indiretamente aos set~ 

res de dernonda final. Assim: 

= + + + 

sendo que: 

o índice supericr ~ refere-se ao emprego diretamente atr1b~ 
vel no setor R de de::ianda final; 



o índice superior i refere-se ao emprego indiretamente 
bu!vel ao ·setor li de demanda final, por meio das vendas 
termediáriase 
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atri 
in 

A.I) A alocação do emprego (processo de atribuição do emprego 
de cada indústria aos setores da demanda final) 

o emprego direto é fornecido imediatffiúente pelos e 

A alocação do emprego indireto consiste em distribuir cada 
Eij (emprego indireto), de acordo com as mesmas percentagens da 

linha 1, pelas diversas colunas da linha j (tanto para 
intermediárias como finais). 

vendas 

Exemplifipando, a distribuição de E12 seria feita assim: 

1 2 N B 

1 

2 P2l·E12 P22·E12 P2N .E12 P2B.E12 

Repetindo este processo para todos os Eij , tem-se, por 
xemplo, na linha 2: 

I 2 N B 

1 

2 P2l·S P22·S P2N.S P2BeS 

onde, + 

Chega-~e, deste modo, ao resultado da primeira iteração do 
processo. Como ninda perm.:.nece emprego localizado nas células 
intermediárias (11), processam-se novas iter.ações. Cada repeti 
ção do processo. fará com que os Eij se aproximem de zero. Final 
mente, tem-se o emprego intermediário distribuído entre os dois 
setores de demanda final. 



68 

Desta forma, cada setor terá a distribuição de seu emprego, 
( , "") conforme a natureza dós vendas basicas e nao-basicas , levando 

em conta que parte da~ vc·ndas básicas pode ter sido feita ind.1 
retamente por meio de relações interindustriais. 41 

Dentre as limitações do método alinha-se, principalmente, a 
própria forma de oreracionalização por meio de questionários e 
entrevistas, o que imrlica custos elevados de pesquisa e prolon 
gado tempo de duréção. 1\0 plnno concei tual, conta-se como limi 
taç50 a hipótese de proporcionalidade entre volume de vendas e 
emprego, que pode, eventualmente, não ocorrer. Outra limitação 
é a dificuldade de se obter infor~ações sobre o destino das ven 
das em detern";'inadas atividades, tais como comércio varejista, 
serviços pessoais, etc. 

2.4.2.3 Fluxo monetário 

... 
Ainda dentre as técnicas de identificação da base economi-

ca, não se deve e~quecer o hétodo do Fluxo Monetário. Como o 
próprio nome sugere, ele desloca o foco da análise para o valor 
nionetário das transações realizadéls pelas diversas atividades ~ 

... , 
conomicas da comunidade com o extE'rior. Alem disso, efetua a 
análise direta;l:ente sobre estes dados e não mais sobre o empr~ 
go. ~ o método que se apresenta como o de maior potencial quer 
na eficácia em identific~r as atividades básicas, quer na cap~ 
cidúàe em abranger o~ diversos setores, inclusive aqueles expo~ 
tadores de capitalo 

A principal restr1çioà ~ua utilização, assim corno no mét~ 
do anterior, reLiciona-se c'om as dificuldades de operacionaliz,a 
~, , ~ 

çao. lnclUJ.da neste conceito esta a tarefa de obtençao do~ d,a 
'. '. ..., dos neceSS3r10S a lmple~entaçDo do metodo. 

41 Schickler. op. cit. p. 41-3. 
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204.3 Delimitação da área de estudo 

Para se concluir a diEcussão dos problemas técnicos de im 
... ;. ... 

plementaçao do modelo da base economica, serao analisados aqu~ 
les relacionados com a delimitação da área da base. A import~ 
cia da delir.:i tação racional e 'precisa da área da ba.se reside 

;. 

principalmente no fato de que a base economica de 
de é, por definição, constitu{da das atividades de 

uma comunid-ª 
exportação 

da comunidade. Fica evidente que antes de se iniciar um proce~ 
so de identificação - que classifique as atividades em bási 
cas (ou de exportação) e de Itserviço" (não-básicas) dentro de 
uma comunidade -- deve existir uma concepção clara dos meios 
de ~e estabelecer a denarcação econômico-geográfica entre a C,Q 

. , , 
munidade produtora e o seu mercadoo Por outro lado, e imposs~ 

vel falar-se nos dados indispenEáveis aos estudos da base (em 
prego, população, etc.) sem antes haver estabelecido o quadro 

,. ,. 
de referencia economico-geografico para os mesmos. 

Para a delimitação da área de análise da base deve-se ter 
em mente que se estará lidando com um complexo sistema sócio-

,. 
economico. Por isto a preocupação deve ser a de estabelecer 
fronteiras que abranjam estes aspectos. l';ão se deve limitar, 

, , • N 

portanto, a escolha da area a util~zaçao, isolada, de conceitos , ,. 
puramente institucionais, geograficos ou economicos. 

De acordo com Bichard B. Andrews, o U. S. Bureau of Census 
definiu o conceito de região metropolitana como a unidade ind1 
cada para os estudos sobre desenvolvimento sócio-econômico das 
comunidades urbanas. Em termos gerais, a área metropolitana foi 
definida como uma entidade integrada social e economicamente, ~ 
tabeleccndo, para efeito de operacionalização, que cada área ~ 
ve incluir pelo menos uma cidade de 50 mil habitantes ou mais, 

, I ... 
sendo que a area,como um todo, deve ter uma populaçao total de, 
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no mínimo, 100 mil habitantes o 42 No Brasil, o conceito de r~ ... ,,., 
giao metropolitana ateve-se mais a formulaçao geral de integr~ 
~ ~ ~ ~ 

çao economica e social, nao havendo a preocupaçao de se estab~ 
lecerem normas ou limites rígidos na sua definição o 

Assim, parece que o problema de delimitação da área da b~ 
se deve ser tratado de forma específica em cada caso. No entan , ~ ,., 
to, ha alguns parametros gerais que podem orientar a soluça0. 
são eles, de um lado, a aplicação do conceito de integração eCQ 

,.. 'N,.. 
nomica e social subjacente a definiçao das regioes metropolit~ 

nas e, de outro, a fixação de limitações de or"dem prática, no 
que tange à possibilidade de obtenção dos dados necessários à 
pesquisa. Desta forma, no Brasil, em se tratando de estudos de 
planejamento urbano, a área/unidade de análise mínima possível 
seria o ~unicípio (em função da disponibilidade de dadOS), sen 
do o limite superior a região metropolitana (com vistas ao obj~ 
tivo de delimitar-se uma área integrada econômica e socialmen 
te). Entre estes dois níveis extremos poderiam ocorrer diver 
sas combinações, utilizando-se a unidade fundalliental, o municí 
pio, conforme as particularidades de cada caso. 43 

Cumpre lerr.brar, finalmente, que a literatura posterior aos 
~ 

artigos de Richard Andrews, pelo menos no ambito daquela anali 
sada aqui neste trabalho, não incorpora modificações substan 
ciais à discussão apresentada. Isto significa que as virtudes 
e as limitações das alternativas analisadas anteriormente ainda 
persistem e representam um desafio atual aos pesquisadores. 

42 u.s. Bureau of Census. Census Oi Population. 1950. Apud: 
Andrews. op. cit. Nov. l~54. p. 31 • 
43 Na aplicação empírica que será realizada e cuja metodolo~ia 
será descrita na seção ~eguiQte, serão utilizados para a anal! 
se os municípios com populaçoes maiores que 50 mil habitantes. 
~ste corte, de modo geral! já garante que as áreas ~ssim selec! 
onadas apresentem razoúve n{vel de integração economico-social • 
.rldicionaln:ente, quo.ndo houve necessidade, os municípios foram 
agregados em regiões metropOlitanas, conforme definidas pelas 
Leis Complemantares n Q 14 de 8.6.1973 e n Q 20 de lQ.7.1974. 
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Algumas das alternativas utilizadas para a solução dos pr~ 
blemas aqui discutidos serão a~nalisadas no próximo item, quando 
se efetuará o exnme de albwnas aplicações do modelo da base ec~ 
nômica. Par31elamente, se buscará enfatizar as conclusões de~ 
ses trabalhos, vis-à-vis os conceitos e hipóteses que constituem 
a teoria da ba~e econômica. 

2.5 Exame de nlguns trabalhos empíricos sobre 
,. 

a teoria àa base economica urbana 

Segue-se agora o exame de· alguns testes emp{ricos da te.Q 
~ ,. 

ria da base economica. O objetivo deste survey tem tres aspes 
tos, a saber: 1. descrição das metodologias utilizadas par~ 

operacionalização dos conceitos da teoria, vale dizer, forma de 
identificação e mensuração das atividades básicas, área delimi 
tada para aplicação, região de refer~ncia utilizada, etc.; 2. 
,.. ,."" .' analise das conclusoes dos trabalhos, em relaçao as hlpoteses 

da teoria da base; 3. indicação das principais sugestões even 
tualmente forn;uladss pelos pesquisadores. 

Os trabalhos de verificação empírica da teoria da base ec.Q 
,. 

nomica podem ser divididos em duas grandes linhas, segundo seus 
objetivos. De um lado, aqueles realizados com objetivos profi~ 
sionais e Que se destinam a estudos para planos de desenvolv~ 

mento urb~.mo-regional. De outro, estão classificados os trab~ 
,. -lhos com objetivos acndemicos, que visam a verificaçao das ~ 

póteses da teoria, ou de aspectos específicos desta. Apesar da 
distinção aqui proposta, é bem verdade que estes objetivos em 
geral se inter-relacionam, seja pela utilização de trabalhos Pt:.9 

,. 
fissionais para posterior discussão academica, seja pela utili 

,. 
zação de n:etodologias der.envolvidas como trabalho academico Pll 
ra aplicações profissionais. 

Do ponto de vista histórico, pode-se dizer que os artigos 
de Richt,rd B. J\nJre\to's, na revista Land Economic~, serviram de 
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,. 
marco para a prolifernção de trabalhos academicos sobre a te.Q 
ria da base. Estes procuram rever ou ampliar a análise realiZ§a 
da ·por .Andrews, e complementar ou questionar o esquema conceity 
al da teoria, por meio da discussão teórica ou verificação emp.! 
rica. 44 Da mesma forma, o trabalho de Homer Hoyt pode ~er con 
siderado um marco na utiliz.ação d a teoria da base em trabalhos 
profissionais para planejamento urbano-regional. 45 A este re~ 
peito é oportuno lembrar que, em um artigo escrito em 1954, 
Hoyt alinhou cerca de 40 aplicações da teoria da base em esty 
dos de planeja:::ento local ou estadual nos .t.UA, realizados ap~ 

nas durante a década de 40 e primeira metade da de 50. 46 

, , ". ,. 
l\eta analise se dara enfase aos trabalhos de fundo academi 

, 
co, principaIrrente pelo fato de eles aprofundarem a analise dos ,. 
aspectos a serem trataàos aqui. No entanto, alguma referencia 
é feita aos trabalhos profissionais, particularmente nos aspe~ 
tos relacionados c 00: a metodologia o 

Um interessante trabalho de revisão conceitual e 
ções empíricas é realizado por John W. Alexander. 47 

". 

conceitual, ele procura restabelecer a base economica 
conceito geográfico-espacial e enfatizar as atividades 

aplici! 
No plano 
como um , 
basicas 

como um elo entre a comunidade e o espaço que a circunda, ou, 
.." .... 

mesUio, com o resto do mundo. Com relaçao as apll.caçoes da te,Q 
ria da base, Alexander faz urr, resumo de alguns dos principais 
trabalhos profissionais realizados até então. Estes trabalhos 
constam, eu; sua maioria, de estudos de planejamento urbano-reg1 , 
onal que utilizaram a teoria da base como instrumento de ana~ 

se e previsão do curso da economia urbana o 

44 
45 

Andrews. op. cit. 
Arthur \,eirner & liomer Hoyt. PrincipIes of urban real estate. 

1. ed. ~ew York, Ronald Press, 19j9. 
46 Hoyt. op. cito p. 187-91. 
47 John \~ • .Alex~mder. l'he Basic-non-basic concept of urban ec.Q 
nomic function~. In: Ralph Pfouts, ed. The Techniaues of urban 
eéonomic anay~. LJ. ed. New Jersey, Chandler Davis, 1970. p. 
1 5-228. 



- , o primeiro trabalho a merecer a atençao de Alexander e o 
realizado em 1944 flor Homer Hoyt, para a Regional Plan Associ~ 

tian of New York, 8 no qual utiliza o emprego como medida das 
A' ~ 

atividades economicas. A metodologia usada para identificaçao 
das atividades básicas é o quociente locacional formulado pelo 
próprio Hoyt e já definido anteriormente. A área delimitada p~ 
ra aplicação do modelo é a Região Metropolitana, ou Grande Nova 
York, e a análise realizada é estática, com o autor utilizando 
inforrr-ações de apenas um ponto no tempo, admitindo assim a est~ 
bilidade do multiplicador. Como resultado, Hoyt obteve um m~ 
tiplicador do emprego básico sobre o não-básico de 2,15, isto 
é, a relação EB:~ foi estimada em 100:215. A obtenção de um 
multiplicador aparentemente alto é explicada principalmente p~ 

A , 

la existencia de um grande numero de pessoas apresentadas, que 
não foram contadas na força de trabalho. Elas deveriam ser in 
cluídas no setor básico da economia, aumentando desta forma o 
volume de emprego básico e, conseqf1entemente, diminuindo o mul 
tiplicador. 

Uma análise da cidade de Cincinati (EUA), realizada em 
1946 por Victor Roterus, empregando a mesma metodologia utiliz~ 
da anteriormente por Hoyt, estimou uma relação de 100:170 entre 
as atividades de "crescimento urbano" (básicas) e de tlprovimen 
to urbano" (não-básicas). 49 Este estudo chamou a atenção dos 
profissionais e resquisaàores da teoria da base para a necessi 
dade de se reformular o método do quociente locacional. Ele v~ 
riaria de acordo com a atividade estudada, dado que o consumo Y.r 

bano difere, em muitas maneiras, da média do consumo nacional. 

Em 1949, Homer Hoyt realizou o trabalho The Economic base 
of the Brockton, Nassachusetts, Area, no qual identificou os dois 

48 Regional PIa0 Àssociation of New York o The Economic status 
of the New York Metropolitan Region in 1944. po 60 Apud: Alex~ 
der. op. cit. p. 205. 1 

4? City Planning Commission, Cincinnati, Ohio. EconoIDy of th~ 
~. 1946. p. 22-3. Apud: Alexander. op. cit. p. 206. 
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componentes da economia urbana como "básico" e "serviço" (não­
básico). Observou ele: "cada pessoa empregada em uma indú~ 

tria básica normalmente suporta aproximadamente uma outra pe~ 

soa nas atividades 'serviço' (não-básicas). Devido à instabili , . 
dade do emprego e ao numero de pessoas vivendo do seguro -desem 
prego, observou-se apenas 21.600 empregos nas atividades não-bi 
sicas na área de Brockton, comparados com 26.500 nas atividades 
básicas". 50 Isto significa um multiplicador 'da ordem' de 
82:100. Hoyt introduziu uma inovação à metodologia tradiciona~ 
ao estimar os componentes de eIllprego bssico e não-básico, por , ~ 

meio de questionarios submetidos aos estabelecimentos economi 
cos da comunidade. 

Na análise de Albuquerque sobre o Novo México (EUA), ch~ 

gou-se a uma relação de 100:103 entre o emprego"de suporte" (bá 
e de "serviço" (não-básico). 51 A metodologia usada para esti 
mar as parcelas de empreGo básico e não-básico compôs-se de duas 
etapas: a) determinar, através de uma amostragem das ativid~ 

des econômicas, a proporção de negócios que cada uma rea1izacam 
pessoas residentes fora da comunidade; b) aplicar a proporção 
assim obtida aos dados do emprego total para cada tipo de ativ1 
dade (manufaturas, comércio atacadista, etc.). 

Por fim, A1exander fez referência ao enfoque nfirma-a-fiI. ,. 
ma" utilizado por ele no estudo da base economica de Oshkosh, 
Wisconsin (EUA)o 52 Este enfoque, ao invés de centrar a análi 
se em dados agregados sobre emprego na comunidade, o fez sobre 
as firmas individuaiso Cada uma delas reportou o seu emprego 

50 Homer Hoyt Associates. lJ:he Economic base of the Brockton, 
Ma~sachusetts Area. 1949. p. 150 Apud: Alexander. opo cito po 
20 • 
51 Federal Reserve Bank, Kansas City, Hissouri, and Bureau of 
Business Research, University of New Mexico. The Economy of Al 

I llllq.lJ.e1:.qg~h New EexicQ. 1949. p. 23 e segs. Apud: Alexander. op. 
cito p. 207. 
52 A1exander. Oshkosh, ','Jisconsin An economy base s1lldy. Apud: 

• op. cit. p. 207. 
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total e a rercentagem de vendas para compradores locais e não-lo 
cais. De acordo com estas percentagens, o emprego foi dividido 
pelos corüponentes básico e n~o- básico. Por exemplo, uma elllpr~ 

sa com 100 empregados, dependendo do mercado externo para 10% 
de suas vendas, teria 10 empregados ligados ao setor b~sico. 
Por este método, o multiplicador do emprego básico sobre o não­
básico (~:EB) em Oshkosh foi calculado em 60:100. Alexander 
ressaltouainda que o n:esmo :7,étodo aplicado a Badison, ~Jisconsin 
(.-:;UA) , em 1957, revelou um multiplicador de 82:100. 53 

Lm seu trabalho, ap6s revisar essas aplicaç6es da teoria 
da base, Alexander enUI:}era u.'na série de questões sobre a valid]! 
de da formulação geral e tradicional da teoria, que emergem da 
análise dos result~dos obtidos de diversas aplicações elllpírica~ 
hssim, entre outras, o autor formulou as seguintes perguntas: 

a) O multiplicador do eiUl'rego básico (EB:EN) varia com o tam]! 
nho da comunidade? Existe um multiplicador específico para 
cada caso, quando se considera uma pequena cidade de 100 mil 
habitantes, uma cidade de porte médio, ou ainda uma grande 
rnetr6pole? Dos casos inventariados pelo autor parece possí 
vel identificar uma correlação positiva entre a magnitude do 
valor do TIiultiplicador e o tamanho da cOrrlunidade 
como se pode notar pelo quadro a seguiro 

estudada, 

53 Alexander. 
(EUA). Apud: 

hn Economic base study of Hadison, ___ '=~\!=i=-sconsin 
• 0p. cit. p. 207. 



Comunidade 

Nova Iorque 
Detroit 
Cincinnati 
Brockton 
Albuquerque 
Madison 
Oshkosh 

Quadro 1 

Relação entre o tamanho da comuni 
da'de e o valor do multiplicador 

População Multiplicador 
(EB:~) 

120500.000 100:215 
2.9000000 100:117 

907 0 000 100:170 
119.000 100:32 
116.000 100:103 
llJ.OOO lJo:82 
42.000 100:60 

76 

Fonte: JOIm \v. Alexander. The Basic-non.. basic concept of 
urban economic functions. In: Ralph Pfouts, edo The Techni 
ques of urb~~onomic ana1y~. 4. edo New Jersey, Chandler 
Davis, 1970. 

b) O multiplicador varia com o tipo, vale dizer,com caracter{~ 
ticas específicas de cuda comunidade? Em outras palavras, 
uma ciàade de 50 mil habitantes com setor básico manufaturei 
ro terá um multiplicador diferente de outra comunidade do me.,a 
ma tamanho que seja entreposto comercial ou sede de admini~ 
tração pública? 

c) Além do tamanho e do tipo da comunidade, o valor do multipli 
cador pode variar t~bém com a localização desta? Ou seja, 
mantido tudo o mais constante, uma comunidade localizada a 
50km de Q~a metrópole teria um multiplicador diferente de o~ 
tra situada a 500km? 

d) O multiplicador de uma comunidade varia no tempo, especial ,., 
mente sob a influencia de fatores conjunturais? Vale dizer, 
o multiplicador obtido num períOdO de depressão seria dif~ 

rente daquele encontrado num períOdO de expansão da comuni~ 
de? 
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e) Uma cidade que estivesse experimentando um vigoroso cresci 
mento teria um multiplicador diferente do de outra com as me~ 

mas características físico-geográficas, porém que estivesse 
atravessando um período de estagnação? 

f) As atividades não-básicas são similares em todas 
nidades? 

as com,!,l 

g) Como delimitar as fronteiras da comunidade para fins de apl1 
cação do modelo? Que critérios políticos, geográficos e eco 

,. 
nomicos devem ser adotados? 

Como se observa, o conjunto de questões colocadas por AI~ 
xander define na verdade a maior parte das limitações do enfo 
que tradicional da teoria da base. Pode-se notar que as aplic~ 
ções posteriores da teoria, especialmente as mais recentes, pr~ 
curam solucionar alguns desses problemas e incorporar os demais 
ao modelo. Aí eles passam a funcionar como restrições aomesmo. 

-, . . 
Na aplicaçao emp1rica do modelo realizada neste trabalho, proc,!,l 
rou-se considerar explicitamente as questões sugeridas por AI~ 
xander, desde a verificação do efeito do tamanho da comunidade 
sobre o multiplicador, e da classificação das comunidades seg~ 

, " -do as caracter1sticas do setor basico, ate a preocupaçao em d~ 
finir as fronteiras da comunidade de maneira homogênea e adequ~ , 
da para todos os casos utilizados na analise. 

A análise efetuada limitou-se ao exame de algumas aplic~ - ,. çoes profissionais da teoria da base economica. Nesta faixa de 
aplicações empíricas foram poucos'os incrementos substanciais 
ao quadro teórico subjacente ao modelo da base econômica. Isto 

,. -em conseqttencia mesmo do pouco questionamento que se fazia entao 
, , . , 
as hipoteses e conceitos da teor1a. Por outro lado, ja se nota 
vam nestes trabalhos alternativas metodológicas à solução dos 
problemas técnicos de implementação do modelo, principalmente ~ 
queles relacionados. com a identificação das atividades básicas. 
No entanto, muito em função dos resultados apresentados, surgi 
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ram outros trabalhos. A maioria deles era de or.1entação acadi 
mica, questionando os conceitos e hipóteses da teoria da base ou 
propondo metodologias ou teorias alternativas à mesma. Huitos, 
inclusive, reinterpretam os resultados obtidos por aqueles pri 
meiros, ou simplesmente questionam a validade dos mesmos. A s~ , . 
gUir, se fara um exame de alguns dos trabalhos que se enquadram 
nesta linha de análise. 

James Gi11ies e \Vi11iam Grigsby, por exemplo, adotam clar,ã 
mente esta orientação quando realizam uma reinterpretação dos 
resul t2dos do trabalho de Homer Hoyt, The Economic status o! 
the Ne\-1 York MetroRoli tan Region in 1 91J1J , citado anteriormen 

54 te o 

Bstes doir- autores estabelecem algumas hipóteses sobre e~ 

ros, na classificação de atividades b~sicas. Calculam a influ 
A ~ 

encia destes erros nas previsoes efetuadas sobre o crescimento 
do ereprego, utilizando-se o multiplicador estimado no trabaL~o 

de Hoyt. For exemplo, qual seria o efeito sobre as previ 
sões realizadas, utilizando-se o multiplicador -- de se classi 
ficar erroneamente o emprego básico no setor de manufaturas, c.Q 
mo não-blsico? 

'I' ~. anú ~se rea1izadú. por Gil1ies e Grigsby mostra que, ap,a 
rentemente, gr.:::.ndes erros cometidos na classificação de ativid,ã 
des básicas e de "serviço" não causarão, necessariamente, gran 
des erros nos resultados totais previstos o 

~sta afirmação pode ~er evidenciada através de um modelo 
s imp1ifi cado que simule wna econoI!lia urbana numa situação de 
crescimento. Seja o modelo a seguir, com três setores básicos 
Bl , B2 e B3 e três setores não-básicos N1 , N2 e N3 , onde a ati 

A , , 

vidade economica basica, medida em termos do numero de emprego, 
experi~ente ~~a expansno entre os períOdOS tI e t 2 , como mostr.ã 

54 James Gillies & \~i11iam Grigsby. Classification errors in b,ã 
se-ratio anülysis. In: Pfouts, ed. op. cit. p. 213-28. 
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do no quadro 2. Neste modelo, o multiplicador do emprego foi 
calculado no período tI e considerado constante entre tI e t 2 • 

Quadro 2 

,.. 
Simulação de ~a aplicação do modelo da base economica 

Período tI Período t 2 

Setores emprego Setores emprego 
não-básico básico (EB) 

Bl = 10.000 Nl = 20.000 

B
2 = 5.000 N = 5.000 2 

B3 = 5.000 N~ = 15.000 :; 

EB 
;; 20.000 E1\B= 40.000 

Emprego 
b ' . asJ.co 

Bl = 15.000 

B2 
;; 70500 

B3 = 7.500 

EB 
;; 30.000 

Hultiplicador l!,;r~B :EB = 2: 1 

Emprego não-
'. * basJ.co 

NI = 27.500 

N 2 = 10.000 

N-;c: = 22.500 
.; 

'H' -JjNB- 60.000 

* ... b'· , , O emprego nao- asJ.co no perl0do t 2 e desagregado segundo 9s 
s~t?res Nl , N2 e N , a partir de e stimativ&s do emorego nao­
baS1CO 3 total obtidas pela aplicação do multiplic~ 
dor: (E1m't = 2(EB)t2 2 

A seguir, se verificará o que ocorre com a estimativa do 
elliprego total (~B + ~lB) em t 2 ,_ quando se incorre ,no erro de 
classificar parcelas do emprego do setor não-básico, como ellipr~ , 
go basico. 

~uponhél-se, inicia.lmente, que ao se classificar as ativid~ 
des básicns e não-básicas se tivesse cometido um erro e classi 
ficaào as éltividades N"2: como básicas. Nestas; condições, o to, 
tal do emprego básico'; passaria a 35 mil, dilDinuindo o emprego 
não-básico para 25 ~il, resultando para o multiplicador (EN:EB) 
o véllor àe 1/~. }i'o perí':'do t 2 , se teria então a seguinte con 
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~ , . 
figuraçao do volume de empregos: emprego basico ; 52.500 0 Ap11 
cando o multiplicador a este valor se teria para o emprego não­
básico um total de 37.500 empregos, ou seja, 90 mil empregos no 
total. Portanto, resultado exatamente igual ao previsto na si 
tuação inicial, quando N3 foi considerado como emprego não-bási 
co, apesar de se ter aumentado o volume do emprego considerado 
básico em 75%. 

Tomando-~e agora a hipótese de que ao se fazer a classifi 
cação do emprego da comunidade se tivesse considerado o emprego 
no setor Nl como básico. O emprego básico seria au:nentado para 
40 mil e· a conseq~ente diminuição do emprego não-básico para 
20 mil, com o valor do multiplicador caindo para 0,5. Consid~ 

rando o per!odo t 2 , o setor básico contaria com 57.500 empr~ 

gos, sendo que, pela utilização do multiplicador (igual a 0,5 
nesta hipótese), o emprego não-básico esperado seria de 28.750 0 

Isto resultaria num total de 86.250 empregos, apenas 5%, portan 
to, inferior DO emprego total previsto na situação inicial, a 
desl·ei to de, com o erro cometido, ter-se dupl:i cado o volume do 
emprego básico. 

Por úl tinlO, acei tar-se-á a hipótese de que o e3prego no s~ 
tor N2 seja erroneamente classificado como básico. ~m função 
deste erro, o emprego básico passaria a 25 mil, diminuindo o em 
prego não-básico para 35 mil, o que resultaria num valor do mul 
tiplicador de 1,4 para esta hipótese. Passando-se ao período 
t 2 se teria, então, um emprego básico de 40 mil para o qual, 
aplicando-se o multiplicador de 1,4, seriam previstos 56 mil em 
pregos não-básicos. Seria alcançado um total de 96 mil empr~ 

go~, ou seja, cerca de 7% a mais da estimativa inicial do total 
de empregos, em função de um incremento de 25% no total de em 

, 
pregos classificados como basicos. 

~ste exercíCiO, enibora seja uma supersimplificaçâo da sit.Y, 
~ ~ 

açao real, permite verificar que a maior discrepancia observada 
na estimnt1va do eI!;preEO total no período t 2 , em relação à est1 
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mativa inicial com três setores btsicos e três não-básicos, oCQr 
re quando se classifica erroneamente o elllprego no setor N2 , de 
menor volume de empreGo, em comparação com os outros setores 
não-b'ásicos. Este fato, segundo os autor·es, deve-se ao diferen 
cial observado entre a taxa de crescimento do setor mal class1 
ficado e a taxa média de crescimento do setor básico. Realmen 
te, se se verificarem as diferenças entre as taxas de crescimen 
to previstas pura os setores não-básicos e a taxa média de cre~ 
cimento prevista para o ~etor b~sico (no caso, estimada em 50%), 
nO per{odo t l - t 2 , observa-se que o setor N2 apresenta o maior 
diferencial (50%). Segue-se o setor N1 (12,5%) e o setor N3 
apresentando a mesma do setor básico, portanto, com difereu 

cial nulo. 

Como se ver~fica, há uma correspondência direta entre o di 
( - , , ferencial da taxa de crescimento em relaçao a taxa do setor b~ 

sico) do setor não-básico classificado erronea~ente e a discr~ 
,. 

pancia resultante na estimativa do emprego total, independent~ 

mente do volunle do emprego classificado erroneamente. Esta con.§. 
tatação leva os autores a afirmarem que quando o método do mul 
tiplicador é utilizado para estimar a mudança no er:.prego total, 
a partir de contr&ç0eS ou expansões no setor básico, erros na 
classificnção das atividades como básicas ou não-básicas não 
causarão por si só erros nas estimativas do emprego total final. 
Para que isto ocorra, a atividade básica ou não-básica mal cla~ 
sificada deve ter urna taxa prevista de crescimento, diferente 
para a taxa prevista para o setor básico como um todo. Assim, 
como se observou, a má classificação de uma atividade básica ou 
não-básica, cuja taxa de crescimento prevista seja igual à do 
total do setor b5sico, n50 terá nenhum efeito sobre as estimati , 
vas de emprego obtidas atraves do multiplicador. 

Os autores ler.:brnm ainda que o multiplicaàor calculado pa 
, , ". - / ré uma ~ea e, na verdade, um amalgama de var~as relaçoes base, 

serviço dentro de uma área. Estes multiplicadores individuais 
são o reflexo dos vários linkag~ das atividades econômicas. À 
medida que r.:udmr. os linkGr~ com a expansão ou contração da c..Q 
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munidade, também o fará o m~ltiplicador. Desta forma, o multi 
plicador que é usado para estimar o crescimento futuro, não é 
estável n~Ja situação de crescimento, podendo anular os benefl 
cios que possam ser obtidos de uma mensuração precisa do multi 
plicador. 55 

Do que foi explicado anteriormente, nota-se o reconhecimen 
to, pelos autores, da fragilidade da hipótese da estabilidade 
do multiplicador no tempo. Na verdade, a teoria da base, ao pr.Q 

,.. 
por um multiplicador agregado das atividades economicas de uma 
comunidade, deixa de considerar as peculiaridades da estrutura 
produtiva desta comunidade. Estas peculiaridades refletem as 
ligações inter-setoriais existentes, disponibilidade de fatores 
produtivos, enfim, todo um elenco de fatores técnicos, econpmi 
cos e sociais, que atuem na comunidade num dado instante. Qu~ ,.. ,.. 
do as atividades economicas experimentam uma situaçao de exp~ 

são, é razoável esperar-se alterações qualitativas nesses fato 
res, o que pode-se refletir em mudança no valor do multiplic~ 

dor da comunidade, conforme já foi ressaltado, ao se discorrer 
sobre as qualificações à teoria da base. 

Ao se realizar a aplicação da teoria da base numa comunid~ 
,.. ,.. 

de para a qual se preve a ocorrencia de mudanças de natureza 
qualitativa na sua estrutura produtiva, uma alternativa meto~ 
lógica para se derivar um multiplicador mais adequado para a si 
tuação futura da comunidade, com vistas à previsão do impacto 

,.. " deste crescimento em termos da criaçao de emprego, e a analise 
cross-sectiono Nela, ao invés de se utilizar séries temporais 
de dados de uma mesma comunidade, utilizam-se dados para um Úni 
co ponto do te'mpo de várias comunidades, incorporando ao modelo 
as diferenças qualitativas de estruturas produtivas distintas. 56 

55 Gillies & Grigsby. op. cit. p. 227. 
56 ' ,.. ,.. 

No presente trabalho, como se preve ~ ocorrencia de mudança~ 
qualitativas na es~rutura produtiva, alem do cre~cimento d9 n~ 
mero de empregos basicos, optou-se pela realizaçao da analise 
cross-section para se estimar o valor do multiplicador. 



Espera-se com esta alternativa superar grande parte dos probl~ 

mas apontados por Gillies e Grigsby sobre o uso dos multiplicA 
dores. 

Uma das primeiras análises do tipo cross-section sobre a 
teoria da base foi a realizada em 1957 por Ralph Pfouts. 57 O 
teste utiliza o emprego como variável imagem do nível das ativ! 

,. - , 
dades economicas. A identificaçao dos componentes basico e 
não-básico das atividades é feita por meio do quociente locaciQ 
nal. A área de aplicação são os municípios com população entre 
100 mil ~ 300 mil habitantes, de acordo com os dados do Censo 
de população dos EUA para os anos de 1940 e 1950. 

,.. -" , A verificaçao emp~rica e realizada pela analise cross-se~ 
tion em uma amostra de 28 comunidades, delimitada anteriormente. 
O autor efetuou um teste sobre a correlação existente entre o 

, - d crescimento populacional no per lodo e a variaçao observa a na 
magnitude do multiplicador. 

Pfouts formula seu teste dentro do seguinte raciocínio: 

a) A teoria da base postula serem as 
sáveis pelo crescimento do nível 
conseqttentemente, da população. 

, 
atividades basicas respon 

,. 
das atividades economicas e, 

b) Desta maneira, só haverá aumento do nível total de atividade 
,. -economica - representado por Pfouts pela populaçao - se, 

no períOdO considerado, houver um aumento relativo do nível 
das atividades básicas sobre as de "serviço". Isto impliCA 
ria uma redução no valor do multiplicador: ~:EB. 

c) Assim, correlacionando-se acréscimo na população com acrésc! 
mo no mUltiplicador, no períOdO e para a amostra delimitada, 
dever-se-ia obter, para comprovação da teoria, um coeficien 
te de correlação negativo. 

Os testes aplicados por Pfouts rejeitam a hipótese da te~ 

57 Ralph W. Pfouts. An empirical testing of the economic base 
theory. In: Pfouts, ed. op. cit. p. 292-306. 
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ria da base de que a variável exportação (atividades básicas) é ,,,, , 
a unica autonoma e responsavel pelo crescimento da economia ~ 
bana. Pfouts sugere, então, uma alteração na estrutura da te~ 
ria da base, incorporando-se outras variáveis, além da export~ 

ção, no elenco daquelas responsáveis pelo nível das atividades 
na comunidade. 
onde prova que 
a consumir e a 
vação do nível 

Neste sentido, desenvolve um modelo alternativo , , , ~ 

variaveis endogenas a comunidade, como propensao 
importar, são tão ou mais importantes para a el~ 
de renda interno que as exportações. 

Algumas considerações podem ser feitas ao trabalho de 
Pfouts, quanto à met'odologia e às próprias conclusões. A primei 
ra é o fato de ele ter utilizado a variável população para ef~ 
tuar o teste sobre os multiplicadores e a partir da! concluir ~o 

- .. ... , 
bre a validade ou nao da teoria. A populaçao e o elemento do 
esquema dos multiplicadores que apresenta a relação menos lin~ 

ar com o nível de atividades econômicas. Como já se viu, um a~ , , . , , 
mento no numero total de empregos so resultara em acrescimo na 
população se não houver desemprego na comunidade, ou, por outra, , ,.. 
a medida que este for superado. Ainda assim, a ocorrencia de 
um fluxo de migração para uma comunidade dependerá da disponibi 
lidade de infra-estrutura e das facilidades existentes. No en 
tanto, uma diminuição no volume de atividade total não acarret~ 
rá necessariamente um decréscimo na população, pelo menos a c~ 
to prazo, pois a decisão de migrar depende de uma série de fatQ 
res objetivos e sUbjetivos. Apenas em caso de recessão prolon 
gada ocorreria um fluxo migratório para fora da comunidade. 

A segunda consideração refere-se ao teste propriamente di 
to. Deve-se destacar que a hipótese inicial a ser testada dev~ 
ria ser a da constância ou estabilidade do multiplicador, que é 
uma hipótese fundamental da teoria. 

Por último, assumindo então variações nos valores dos mul 
,tiplicadores, pode-se dizer que a hipótese testada por Pfouts 



está, no mínimo, incompleta. Ele acredita que a causa do aumen , 
to no tamanho dos multiplicadores deve-se apenas a um decrescl 
mo relativo das atividades básicas. Não examina a hipótese de 

, - , um acrescimo relativo das atividades nao-basicas, devido a m~ 

danças estruturais na eCQnomia da comunidade. Enfim, aceitando 
~ -a ocorrencia de variaçoes no multiplicador, o pesquisador. deve 

, --- como ja ~e viu ao tratar das qualificaçoes da teoria da b~ 

se - analisar a estrutura da economia de sua comunidade, em 
busca dos fatores que possam motivar esta situação. Neste senti 
do, o teste realizado por Pfouts certamente encobriu qualquer 
mudança qualitativa que pUdesse ter ocorrido. 

Charles M. Tiebout, em 1956, propôs um modelo alternativo 
ao da base econômica. Empregou os mesmos conceitos e a formul~ 

- " 58 çao basica direta porem, ampliou o seu escopo. Assim, as 
.,.. .. , 

atividades economicas da comunidade sao classificadas em exo~ 

nas, definidas como aquelas cujo nivel é estabelecido por forças 
externas, e endógenas, as atividades cujo nivel é determinado 

,. 
por forças internas do sistema economico da comunidade. Esta - , , formulaçao e adotada por Tiebout em analogia a teoria da base, 
porém com o reconhecimento explicito de que existem outros fatQ 

, - ,. res, alem das exportaçoes, que devem ser considerados autonomos 
do ponto de vista da economia da comunidade. Para testar o mod~ 
10 proposto, ele realiza um teste empirico que é descrito a s~ 
guir. 

Na aplicação empirica, as atividades econômicas (exógenas 
e endógenas) são medidas em termos dos fluxos de renda observ~ 

dos nas mesmaso Os problemas de identificação e delimitação são 
propositalmente simplificados. Isto porque o objetivo expl!ci 
to do autor é verificar a operacionalidade de seu modelo, e não 
a estabilidade ou acuidade das relações postuladas. 

O teste realizado consistiu em derivar para a localidade 

58 Charles M. Tiebout. The communi ty income multi"plier: 
study. In: Pfouts, ed. op. cit. p. 342-58. 

a case 
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de Winnetka, cidade-satélite da área metropolitana de Chicago 
(EUA), o multiplicador da renda exógena sobre a renda total, ou 
seja, qual a percentagem de acréscimo na renda total da comuni 
dade, dado um acréscimo na renda exógena. Utilizando dados obti 
dos em pesquisas de campo e censitários, Tiebout estimou o valor 
do multiplicador em 1,040. Explicando-se melhor, para um acré~ 
cimo unitário na renda exógena resultaria um acréscimo de 1,04 
na renda total da comunidadeo 

o autor afirma ainda a necessidade de se repensar a teoria 
~ 

da base economica em termos de um multiplicador de renda keyn~ 
~ 

siano. Sua pesquisa deve ser vista apenas como comprovaçao da 
viabilidade de implementação de tal modelo. 

Cabe lembrar que no modelo alternativo de Tiebout persiste 
~ , . , 

a deficiencia propria da teoria da base, ou seJa: e um modelo 
que considera unicamente as modificações do lado da demanda. CQ 
mo se observou na seção anterior, ao analisar as qualificações , 
a teoria da base, um aumento na demanda, causado por fatores 
exógenos à comunidade, para ter impacto efetivo nas atividades 
locais pressupõe a existência de oferta adequada a essa dem~ 
da, ou de capacidade da comunidade em mobilizar os fatores n~ 

cessários para criar a oferta de bens e serviços que atendam , 
aquela demanda. 

Usando regressões sobre séries temporais de dados sobre em 
prego, Gerald E. Thompson, em 1959, realizou um trabalho empír1 
co para derivação dos multiplicadores. 59 Ele desenvolveu uma 
investigação empírica do multiplicador do emprego para a comUQ1 
dade de Lancaster, Nebrasca (EUA). A mensuração das atividades 
é feita em função do próprio objetivo do trabalho, utilizando­
se o emprego. Para a i~entificação das atividades básicas, 
Thompsan inovou a metodologia tradicional, ao estudar ~priori, - ' ~ sob qual regiao de referencia determinada atividade da comuni~ 

59 Gera1d E. Thompsan. An lnvestigation of the local employment 
multiplier. Rey1ew of Economics ~ptatistics, Feb., 1959. p. 
61-1. 
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de seria considerada básica. Para cada atividade aplica-se a , ~, ~ 

tecnica do quociente locacional para tres hipoteses de regiao ,.. 
de referencia: o Sudeste do Estado de Nebrasca; o Estado de N~ 
brasca; os EUA. A hipótese que resulta no maior valor do quoc1 
ente locacional para determinada atividade é escolhida como r~ 
gião de refer~ncia para cálculo do emprego básico desta ativi~ 
de. 60 

Para o cálculo do emprego básico, o autor define "índice 
de especialização" (~pecialization ratio), que é, na verdade, a 
própria expressão derivoda do quociente locacional com ligeira 
modificação de ordem operacional. 

Como se observou, o cálculo do emprego efetivamente básico 
numa determinada atividade da comunidade, utilizando~se o quoc1 

, ~ 

ente locacional de Hoyt, e feito pela expressa0: 

= _N_ x S 
N 

(1) 61 

, 
Thompson sugere o calculo deste emprego pela 
~ 

pressao: 

= (2) 

seguinte e,3 

onde, ~ é o "Índice de especialização" dado pela fórmula: 

(S) 
s + 

= 

60 Neste trabalho foi adotaQa a metodologia de Thompson de te~ 
tar várias regiões de referencia para a comunidade. NO,..entanto, 
ao contrário dele, utilizou-se a mesma região~de referencia Pll 
ra as di-yersas atividades de uma comunidade, a adotou-se apenas 
uma regiao de referencia em todo o estudo. 
61 Ver seçõo 2.4. 



88 

onde, -- emprego no setor 1 na região de refer~ncia 

= - ... emprego total na regiao de referencia 

= emprego no setor 1 na comunidade 

= emprego total na comunidade. 

Embora todas as variáveis da expressão anterior tenham si 
do definidas da mesma forma que na expressão do quociente loc~ 

cional, as variáveis nb e NB diferem de N1 e N (suas corres~ 
dentes no quociente locacional) quanto à sua operacionali~ação. 
Assim, na metodologia de Thompson, ao ·se calcular o emprego (no 
setor 1 e emprego total) da região de referência, deve-se sub 
trair a parcela correspondente do emprego observado na comuni~ , 
de em analise. Dessa forma, obtém-se: 

n b = N1 S1 (4) 

NB 
:: N S (5) 

Se forem sl1bstitu!das as - (4) e (5) em (3), expressoes r.§. 
sulta: 

( :1 + N1 Si ) S1 - x 8 
Sa = + N S = 

81 

x 8 (6) 
N 

Substituindo (6) em (2), tem-se: 

S1 
N 8 N1 - --=.L x 

~1 :: N x Si = S1 x 8 

S1 
zr-



que é exatamente a mesma expressão (1), do quociente 
na1. 

locaci.Q 

Outro importante trabalho de revisão conceitual e aplic~ 

ção empírica foi elaborado por Frank W. Puffer e Harold To Moody 
62 , -, . ~ em 1910. Alem de proporcionar a apreciaçao e a anallse cr~ 

tica dos métodos usualmente utilizados para testes empíricos do 
modelo da base, seus autores procuraram testar empiricamente a .. , 
significancia da hipotese de estabilidade dos mUltiplicadores, 
que os torna úteis na elaboração de previsões. 

Para os testes realizados recorre-se aos dados sobre empr~ 
go, sendo que na identificação e na quantificação das ativi~ 

des básicas emprega-se a técnica do quociente locacional. A ani 
lise empírica efetuada compôs-se de regressões spbre séries tem 
porais -com dados mensais sobre emprego, para as comunidades 
de Wichita, Kansas (EUA), e San Diego, Califórnia (EUA). 

Os resultados das regressões não comprovam a hipótese da 
estabilidade dos multiplicadores, para os dois casos estudados. 

- .. Por isto, os autores sao levados a considerar a existencia de 
defasagens temporais entre as variações no volume de emprego bá 
sioo e a resposta a essas variações no setor não-básico. Con 
cluem então que, quando se efetuam regressões sobre uma série 
temporal, não se chega a um valor do multiplicador estável (e~ 

tatisticamente Significante), pelo fato de as variações no mqn 
tante de emprego não-básico (variável dependente) num dado p~ 

ríodo (mês, ano, etc.) não serem determinadas pela variação do 
emprego básico naquele mesmo períOdO, mas sim, em períOdOS ant~ 
riores. Eles propõem "um modelo de processo de ajustamento", 
baseando-se na hipótese de que haveria uma defasagem entre as 
variações no emprego básico e as variações correspondentes no 

emprego não-básico, que não é considerada explicitamente na fo~ 
mulação tradicional do modelo da base. A alternativa metodoló 

62 Frank W. Furfer & Harold T. Moody. The empirica1 verifica 
tion of the urban base multiplier: traditiona1 and adjustment 
process mode1s. Land Economlcs, Feb. 1970, p. 91-8. 
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gica de Fuffer e Moody procura incorporar esta nova caracterí~ 
tica ao modelo, buscando inclusive medir a velocidade com que 
se processaria o ajustamento. 

A regressão efetua'da' para o caso, de San Diego fornece r~ 

t " O sul ados compat1veis com as hipoteses do modelo reformulado. s ,. 
autores foram levados a concluir pela existencia de defasagens 
temporais entre as mudanças positivas no emprego básico e o 

, - , acrescimo correspondente no emprego nao-basico. Na verdade, s~ 
gundo eles, este ajustamento levaria um tempo consideravelmen­
te longo para ocorrer. Semelhante fato implicaria, inclusive, 
que o efeito total do multiplicador não chegaria a se verificar 

, -devido as modificaçoes que ocorrem paralelamente na economia da 
comunidade, ao longo do períOdO de ajustamento. 

Destaque-se que as conclusões do trabalho dePuffer e Moody 
representam uma comprovação empírica do problema, já discutido 

,. -anteriormente, da existencia de restriçoes do lado da oferta, 
tanto para a plena efetivação dos efeitos previstos pela teoria 
da base, como no que toca à velocidade com que esses resultados 
podem ser atingidos. Fica mais uma vez evidenciado que as pr~ - ,. visoes realizadas com a teoria da base economica consideram ap~ 

, -nas os acrescimos de demanda criados. A propagaçao desse cre~ 
cimento (verificado inicialmente no setor básico) pelos outros 
setores da economia (não-básicos) depende da existência ou não 
de fatores restritivos do lado da oferta de bens e serviços ~ 
cais e da habilidade da comunidade em mobilizar recursos para 
anular esses fatores. A demanda potencial criada se transforIIl.Sl 
ria assim numa demanda efetiva por bens e serviços produzidos 
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na comunidade. 63 
, ,. 

No Brasil, um estudo de analise economica regional, quel~ 
ça mão da teoria da base para estimar o emprego total gerado em 

,.. "", . 
funçao do crescimento do setor siderurgico na area de influen 
cia da eia. Vale do Rio Doce, foi publicado por Ronaldo Lamo~ 
nier Locatelli. 64 

Nesta pesquisa pesquisa, o emprego básico é identificado 
expeditamente, por rueio de um exame ~priori, como sendo o em 
prego no setor metalúrgico, associando-se todo o emprego rest~ 

63 Vale a pena lembrar, no entanto, a ~xistência de outros tr~ 
balhos que comprovam empiricamente a nao-existencia de defas~ 
gens temP9rais signifi~ativas entre o crescimento do mon~ant~do 
emprego basico e o acrescimo correspondente no emprego nao-bas1 
co. Tal é o caso do trabalho de K. Sasaki - Mili tary expendi t.lJ 
res and the employment multiplier in Hawaii. The Review of Ec~ 
nomic and ~tatistics, Aug. 1963 -- citado por Schickler Cop. 
cit. p. 32. Analisan~o dados sobre emprego para o período 
1~45-55, Sasaki chega a conclusão que a~ reações no emprego não­
basico a mudanças no nível do emprego basico se esgotam no p~ 
r{odo de um ano no máximo. Essas conc~usões, aparentemen~e con 
flitantes, simplesmente reforçam a ideia,defenQida na seçao que 
tratou 2as qualificações à teoria da base economica, de que as 
aplicaçoes_do modelo devem ser precedidas de um exame cuidadoso 
d~s condiçoes prevalecentes na economia da comunidade e das ten 
dencias futuras, com vistas a identificar todo o elenco de fat~ 
res que influem na economia local. Especialmente aqueles _ qu~ 
operam d2 lado da oferta e podem se constituir em restriçoes a 
realizaça2 dos efeitos previstos pela teoria d~ base, em termos 
da expansao do nível geral das atividade~ economicas. 

64 Ronaldo Lamounier Locatelli. O efeito emErego da siderurgia 
a nível regional: um estudo de caso. Fundaçao JP, Ago. 1911, 
p. 2-1. 
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,.. , 
te ao setor nao-basico. A estimativa do multiplicador foi fei 
ta pela apreciação do comportamento dos valores isolados do m~ 
tiplicador em determinados anos analisados. Escolheu-se aquele 
considerado mais representativo para o período em que se 
pretenda realizar as previsões sobre emprego. 65 

Esta pesquisa, apesar de suas características específicas, 
tem o mérito de retratar a operacionalidade do modelo da base, 
particularmente se o objetivo é a realização de previsões sobre 
o níve'l de emprego. 

Note-se que este caso de aplicação do modelo da base não 
se constitui numa aplicação para uma situação específica na c~ , , 
munidade -- o que seria contrario ao que ja se aftrmou anteri 
ormente 
rísticas 

-- e sim, numa aplicação a uma comunidade com caract~ 

específicas. Nela a ativfdade básica é imediatamente 
associada a um setor específico, no caso o setor siderúrgico. 
Na verdade, uma vez identificado o setor básico da comunidade, 
o autor procurou encontrar um valor do multiplicador que melhor 
refletisse as tend~ncias gerais da economia local no período 
'considerado para as pre-yisões." - ,. Ao s e tratar das qualificaçoes da teoria da base, pode-se 
constatar que, à medida que se pretende estimar multiplicadores 
estáveis e acurados, é necessário se tecer, sobre .os fatores 
que podem influir nos valores dos' multiplicadores, uma série de 
considerações específicas a cada comunidade. A este respeito, 
é interessante se reportar à pesquisa efetuada por Andrew S. 
Harvey, onde ele procura identificar aqueles fatores e quanti~ 
car sua influência sobre o valor final dos multiplicadores. 6 

, 
O trabalho de Harvey consistiu de uma analise do tipo 

cross-section realizando regressÕes sobre uma amostra de 115 m~ 
nic!pios canadenses com população superior a 10 mil habitantes. 
Para cada mUnicípio foi calculadO o valor aritmético do multi 

65 ' -, ( ) O multiplicador do emprego basico sobre o nao-basico ~:EB 
teve, neste caso, seu valor estimado igual a 1,0. 
66 Andrew S. Harvey. Spatial variation or export employment mul 
tipliers: a cross-sectian analysis. Land Economic§, Aug. 1973, 
p. 469-73. 
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plicador do emprego basico sobre o nao-basico: K 
relacionando-se, para a amostra definida, o valor , 
cadores com determinadas variaveis, consideradas 
vas dos fatores que hipoteticamente influenciam o 
tiplicador. 
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= 
dos 
representati 

~ 

valor do mul 

A identificação e a quantificação das atividades básicas 
foram feitas a partir do método do quociente locacional ajusta 
do, proposto por Gerald E. Thompson. 67 A área delimitada como 
unidade de análise foi a região metropolitana. 

Das variáveis analisadas vis-à-vi§ os multiplicadores, Ha~ 
vey identificou como significativamente correlacionadas (com um 
n!vel de significância de 5 ou de 1%) as seguintes: o grau de 
participação da mulher na força de trabalho; a taxa de cresci 
mento das comunidades estudadas; o n!vel de renda per capita; o 
tamanho da cidade e as funções (atividade econômica) predomin~ 
tes na comunidade. Concluiu ele que grande nÚmero de variáveis 
pode ser identificado como explicativo das variações nos multi 
plicadores, muito embora com poder explicativo relativamente f.r~ 
co se consideradas isoladamente. 

Os trabalhos emp!ricos mais recentes já mostram a preocupa -çao dos autores em e stimar multiplicadores diferenciais de empr§. 
go. Há um reconhecimento explícito de que diferentes tipos de 
atividades básicas conduzem a valores diversos para os multipli 
cadores. Em geral estes trabalhos tendem a agrupar o emprego 

, A 

basico da comunidade segundo setores mais ou menos homogeneos, 
conforme algum critério. Realizam regressões sobre séries tem 
porais ou cross-section, para estimar o multiplicador do empr§. 
go associado a cada tipo de setor básico. 

Neste sentido, chega-se à pesquisa de Weiss e Gooding, re~ 

67 Thompson. op. cit. 
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lizada para a cidade de Portsmouth, New Hampshire (EUA). 68 
~ , 

Eles identificam tres tipos de atividades basicas para a comunj. 
... 

dade e ajustam aos dados de emprego a seguinte equaçao: 

s = + b~ 

onde bl , b2 e b
3 

cada setor. 

... , 
sao os multiplicadores do emprego basico em 

o resultado da regressão rea11zada indica valores signifi 
cantes para o multiplicador e alto coeficiente de determinação, 
ou seja, os valores encontrados para QS multiplicadores são si~ 

. , 
nificativamente diferentes de zero e, adicionalmente, as varl~ 

veis independentes escolhidas (o emprego básico nos diversos s~ 
tores) explicam grande parte da variância na variável dependen 
te (emprego não-básico). Com base nestes resultados, os autores 
concluem que houve acerto na metodologia empregada e acuidade 
nos resultados obtidos o 

Na mesma linha acha-se o trabalho de James McNulty, que, 
no entanto, utiliza análise cross-sectiog estudando 41 áreas m~ 
tropolitanas-padrão do Sudeste dos EUA. 9 Além disso, recorre 
a dados sobre renda, obtidos pelo Bureau of Economic Analysis. 
A metodologia utilizada é análoga àquela descrita, embora 
McNulty efetue a divisão da renda da ·comunidade segundo seis ti 
pos de setores básicos. Os resultados obtidos pela análise em 
p!rica são análogos aos de Weiss e Gooding, concluindo o autor 
adicionalmente que o modelo da base presta-se mais ao estudo 
das variações de renda a longo prazo (per{odos de mais de qu~ 

tro anos) do que de curto prazo (períodos menores que 

68 Steven J. \.Jeiss & Edwin C. Gooding. Estimation of differen 
tial employment multipliers in a small regional Economy. Land 
Economic's, May 1968, p. 235-44. 
69 James E. McNulty. A Test of the time dimension in economic 
base analysis. Land Bconomics, Aug. 1977, p. 359-68. 



95 

quatro anos). 70 

A metodologia adotada na aplicação empírica deste trabalho 
utiliza a mesma abordagem dos dois trabalhos mencionados, poré~ 
com algumas modificações de ordem operacional. Estas modific~ 

ções visaram principalmente 'contornar problemas que surgem qu~ 
do se utilizam modelos com grande número de variáveis indepen 
dentes. Estesproblernas são relativos ao nÚmero de casos nece~ 
sários para realizar a regressão e, também, quanto à possibili 

~ ~', 
dade de exi~tencia de correlaçao entre as variaveis independen 
tes. Este fato, denominado multicolinearidade, pode resultar 
na obtenção de resultados enviesados e deve-se ter em mente que 

~ , 
a possibilidade de ocorrencia e aumentada quando se trata com 
variáveis da mesma natureza, como emprego ou renda em.diversos 

~ 

setores, em que existe grande probabilidade de interdependencia 
entre elas. 

Concluindo o exame das aplicações, vale a pena lembrar que 
o mesmo objetivou analisar como se comporta a teoria da base nas 
aplicações empíricas, segundo determinados aspectos. Primeir~ 

mente, tentou":se destacar como são contornados na prática os 
problemas técnicos de operacionalização do modelo, principalmen 

~ ~ 

te aqueles relacionados com mensuraçao das atividades economi 
cas, identificação e quantificação das atividades básicas e ~ 
limitação da área da base. Em segundo lugar, procurou-se apr~ 

sentar os resultados prátiCOS da aplicação da teoria isto , 
e, os valores dos multiplicadores estimados em que condi 
ções e para que objetivos finais os mesmos são utilizados. Por 
Último, foram apresentadas algumas pesquisas que visaram ver! 
ficar pura e simplesmente hipóteses fundamentais da teoria, 
tais como a representatividade e a estabilidade dos multiplic~ 

70 Esta constatação vem reforçar as considerações tecidas ant~ 
riormente sobre a falha do modelo da base em considerar a;exi~ 
tencia ge restrições do lado da oferta na economia local. Estas 
restriçoes podem inibir o a~cance dos efeitos' previstos Eela t~ 
oria, em termos de propagaçao sobre os setores locais (nao-bási 
c~s) da economia urbana do 'crescimento verificado no setor 
basico. 
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dores, a importancia do setor basico como variavel autonoma, 
etc. Destes trabalhos, tanto foram obtidas indicações sobre os 
fatores que influenciam os valores dos multiplicadores do empr~ , 
go, como sugeridas linhas de pesquisas alternativas a teoria da 
base, para o estudo da economia urbana. 

Um resumo dos principais resultados e características dos 
estudos examinados é realizado a seguir no quadro 3. 



Quadro 3 

, ~ A 

Sumario das aplicaçoes do modelo da base economica examinadas 

Local de apl,1 Unidade de m§. Método utilizado para Valor do 

Autor cação do mod~ 
a identificação e quan Tipo de aná11 

dida da ativ1 
multipl. 

lo dade 
A tificação das ativid~ se realizada calculado 

economJ. ( 

ca des básicas ~:~ 
1) 

Homer Hoyt New York (EUA) Emprego Hétodo do quocien 
, 

Calculo do multi 2,15 
te locacional plicador para um 

único ponto no 
tempo 

Detroit City Detroi t (EUA) Emprego (2) . Idem 1,17 
Plan Comission 

Victor Roterus Cincinnati Emprego Método do quocien Idem 1,70 
(EUA) te locacional 

Homer Hoyt Brockton (EUA) Emprego Questionário 
.. 

Idem 82/100 as 
empresas 

Federal Reserve Al buq uer que Questionário " Idem 1,03 Emprego as 
Bank ofK~sas (EUA) empresas para d~ 

City terminar a propo~ 
~ 

negócios ~ çao dos -J 

feitos com pessoas 
e firmas localiz,,ª 

---" .. _---------------



-- -

Autor 

John 
Alexander 

John 
Alexander 

Charles M. 
Tiebout 

Gerald E. 
Thompson 

Local de apl.1 ... 
do caça0 m.Q 

delo 

Oshkosh (EUA) 

Hadison (EUA) 

Winnetka (EUA) 

Lancaster 
(EUA) 

Unidade de ~ 

dida da ativ,1 
,. 

dade econom,! 
ca 

Emprego 

Emprego 

Renda 

Emprego 

...... _,i..l.,._~ 

Método utilizado para 

a identificação e qUan 

tificação das ativid~ 
des básicas 

das fora da comun1 
dade 

Tipo de ani 
lise real,1 
zada 

Valor d 
multipl. 
calculad 

~s~ (1) 

Idem Idem 60/100 

Idem Idem 82/100 

Questionários às pe~ Cálculo do multi 1,04 
soas e firmas para 
d e terminar a parc ela 

cador para um ún1 
co ponto no tem 

da renda obtida fora po 
e dentro da comuni 
dade 

índice de especial,! 
zação (3) 

Cálculo do multi 
plicador através 
de análise da r~ 
gressão sobre uma 
série temporal 
de dados 
emprego 

sobre 

1,31 

~ 
00 



Autor 

Frank F. 
purfer e 
Harold T. 
Moody 

Ronaldo L,â 
mounier IQ 

catelli 

stefen J. 
Weiss e 
Edwin C. -_. 
Gooding 

Local de aplic,ã 

-çao do modelo 

San Diego 
(EUA) 

Cidades do v"a 
le do aço (11.,1 

nas Gerais) 

Portsmouth 
(EUA) 

Unidade de m~ 

dida da ativ.1 
A 

dade econom.1 
ca 

Emprego 

Emprego 

Emprego 

, 
Metodo utilizado para 

a identificação e qua,n 

tificação das ativiqs 
des básicas 

Quociente locaci~ 

nal 

Tipo 

. lisa 

da 

(cont.) 

, Valor d4 
de an,ã multipl. 
realiz,â calculad4 

~:~ ( 1) 

Idem 5,45 

Identificou-se ~pr1 Cálculo do valor 1,00 

ori o setor sider~ do multiplicador 
, 

gico como a unica para diversos PQl1 , 
a ti vidade basica tos no tempo e e~ 

Identificação ~prio 
~ de alguns setores , 
considerados como b~ 
sicos 

colha do valor 
considerado mais 
adequado para 
efeitos das pr~ 

visões desejadas 

Análise de regre,a. Kl = 1,8 
são sobre uma si K2= 1,6 
rie temporal K3= 1,4 

(4) 

~ 
~ 
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~.~ 
°tll 
G)~ 
~o 
F-1 
-m 
~ n 
< • 
• ::11 
G) 
»> , .. 

. - Local de aplic~ Unidade de m~ 
Autor ,.. 

çao do modelo dida da ativ1 
,. 

dade econom1 
ca 

James E. 41 áreas m§. Renda 
McNulty tropolitanas 

do Sudoeste 
dos EUA 

Método utilizado para 

a identificação e quan, 

tificação das ativi~ 
des básicas 

,.. 
Identificaçao ~p~io 
~ de alguns setores 
considerados como b,á 
sicos 

Tipo de 
, 

an.â 

lise realizada 

, 
Analise de r~ 

gressão sobre çkt 

dos em ,cross-
section 

(cont.) 

Valor ( 
multip 
calcul 

~:EB 

o 

aio 

(1) 

(5) 

Notas: (11 O valor apresentado nesta coluna é o quociente entre o montante das ativ1 , ,.. , 
dades basicas e as atividades nao-basicas, medido segundo a unidade indicada 
em cada caso. 
(2) Neste trabalho, também citado por John Alexander, não há

N 
ingicação expl~ 

cita de como foram determinadas as atividades básicas e as nao-basicas. Ap~ 
rentemente, todo o emprego no setor manufatureiro foi considerado como básico 
e o restante do emprego da comunidade como não-básico. 
(3) 8 88 ,.. f_ ,.. 

(4) 

Ver p. 7- ,discussao sobre o ~dice de especializaçao. 

Os 

Kl 
K2 

valores indicados referem-se aos seguintes setores: 
: multiplicador do emprego básico para o setor exportador 
: multiplicador do 

de Portsmouth. 
emprego básico para o pessoal civil da 

privado. 
Base Naval 

K3 I multiplicador do emprego 
Pease, em Portsmouth. 

, , 
basico para o pessoal da Base Aerea de 

..... 
o 
o 



(5) McNulty divide as atividades básicas em seis setores e calcula o multip1i , 
cador de renda dos setores basicos segundo diferentes intervalos de tempo. 
Assim, para o setor de manufaturas, o mu1tiplj:cador varia de um m1nimo de 
0,262, quando se considera uma variação de renda num período de nove anos 
(1950-59), a um máximo de 1,339 para uma variação de renda num período de 
seis anos (1959-65). O quadro completo dos valores obtidos pode ser encontr~ 
do em McNu1ty. op. cit. p. 365. 

~ 

a 
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Dos resultados e indicações anteriormente apresentados ou 
simplesmente sugeridos derivamos uma alternativa metodológica 
para o teste empírico que realizamos em nosso trabalho, com o , 
objetivo de obter resultados os mais realistas ~ e confiaveis, 
tendo em vista as limitações de tempo, recursos materiais e in 
formações presentes no trabalho. A seção seguinte deste capít~ 
10 constará da apresentação desta metodologia. 

2.6 
. , 

Uma alternativa metodologica 

Será apresentada a partir de agora a metodologia utiliz~da 
no teste empírico realizado neste trabalho. Adotando basicamen 
te conceitos e hipóteses tradicionais na teoria da base, algy 
mas características adicionais foram incorporadas ao modelo. 
Consideradas as limitações de recursos e dados existentes, pr~ 

curou-se atender a algumas das sugestões advindas da análise ~ 
tuada antes, e contornar limitações evidentes da teoria. 

Vale acrescentar que será feito apenas um delineamento ~ 
ral da metodologia. Os detalhes técnicos e decisões práticas~ 
lativos ao desenvolvimento da análise empírica serão discutidos 
no próximo capítulo, sobre a aplicação empírica efetuada neste - ~ trabalho. Desta maneira, serao esquematizados a seguir os tres 
aspectos principais que constituem a metodologia, a saber: so~ 
ção dos problemas técnicos de implementação; qualificações à 
teoria tradicional e operacionalização. 

2.6.1 Problemas técnicos de implementação 

1. Mensuração das atividades econÔmicas: a variável 
foi o número de empregos. 

utilizada 
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2. Identificação e quantificação das atividades básicas: 
- utilizou-se a técnica do quociente locacional de Homer 

Hoyt, já definida e apresentada. 

3. Delimitação da área da base: 
- as áreas adotadas para unidade de análise foram os municí 

pios, conforme estabelecidos pela Fundação IBGE, e agre~ 
dos segundo regiões metropolitanas, onde existem. 11 

4. Escolha da região de referência: 
para a definição da região de referência, calculou-se, p~ 
ra todos os municípios analisados, o quociente locacional 
das atividades urbanas segundo a classificação a dois dígi 
tos da FIBGE. Tomou-se como região de referência altern~ 
tivamente: as unidades da Federação, as macrorregiões e 
o País. Resultou desta análise a escolha do Estado como 
região de referência, por fornecer resultados mais consi.§.:~ 
tentes para o quociente locacional. 

2.6.2 Qualificações à teoria tradicional 

Tomando-se por base algumas das conclusões e sugestões prQ 
venientes da análise efetuada na seção anterior, admitiu-se que: 

a) os multiplicadores variam de acordo com a função em que a ci 
dade é especializada (setor básico preponderante); 

, A 

b) os setores basicos de maior produtividade tem um potencial 
de multiplicador do emprego maior do que aqueles com menor 
produtividade. Considerando que o salário médio calculado 
para cada setor seja uma medida adequada da produtividade, 
pode-se redefinir a hipótese anterior da seguinte forma: o 
valor do multiplicador do emprego básico sobre o ~ão~básico: 
~ = EN:EB é maior par_a as atividades de salário médio 

11 As regiões metropolitanas no Brasil foram criadas e defini 
das pelas Leis Complementares n Q 14, de 8 de junho de 1913, e 
n Q 20, de 1 de julho de 1914. 



mais alto. 

Graficamente representa-se do seguinte modo: 

Figura 3 

Efeito da produtividade sobre o multiplicador 

onde: 

51' 82 , ••• -, SN são as atividades em que os municípios 
predominantemente especializados. 

104 

-sao 

- - -wl ' w2 ,···· , wn são os respectivos salários médios de"stas at1 
vidades, sendo: 

2.6.3 Operacionalização do modelo 

1. Tipo de análise empírica - Realizou-se uma análise cross-
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, ,,.. 
section, isto e, adotou-se o munic1pio ou regiao metropolitana 
como unidade de análise, utilizando-se os dados obtidos em um , , 
mesmo ano para todas as unidades. Para a analise recorreu-se a 
técnica de regressão linear, através do método dos mínimos q~ 

drados, para estimar os regressores. Este método parece ser o 
mais indicado, pois os estimadores assim obtidos são não-tenden 
ciosos. Apresentam a variância mínima na classe dos estimadores 

~, , 12 lineares e sao tambem os estimadores de maxima verossimilhança. 
A equação geral da reta de regressã9 pode ser representada por: 

y = oL + )i Xl + )2 X2 + ••• + 'n Xn 

onde: 01- constante da 
,.. 

= regressao 

)31 = coeficientes da regressão. 

No caso em questão a equação geral se reduz a: 

= 
~ , 

emprego nao-basico onde: 

= 
, 

emprego basico 

= coeficiente da regressão; é o multiplicador do , ,.. , 
emprego basico sobre o nao-basico. 

2. Amostra utilizada -- Foram selecionados 116 municípios com 
população urbana maior ou igual a 50 mil habitantes, segundo e~ 
timativa do Censo demográfico de 1970, da FIBGE. 

3. Agrupamento dos municípios segundo o tipo de atividade pr~ 
ponderante Ap6s a identificação das atividades b~sicas s~ 

72 , -'__ ' ,.. Sobre o metodg dos m~imos quadrados, para estimar:os par~ 
tros das regressoes lineares, ver Thomas Wonnacott & Rona1d Won 
nacott. Econometria. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Cient!f1 
cos, 1976. 
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gundo a classificação a dois dígitos, feita conforme descrito 
6 '" em 2 •• 1, estas foram agrupadas em tres setores basicos. Este , 

tipo de agrupamento seguiu dois criterios distintos. O primeiro 
considerou, ~rior1, que há uma diferença estrutural fundamen 

,. , 
tal entre as comunidades cuja base economica esta no setor llrl~ 
trial e as demais. Determinou-se, assim, na amostra estudada a 
dicotomização entre municípios predominantemente industriais e 
municípios predominantemente terciários. Esta diferenciação é 
feita a partir do nÚmero de empregos básicos existentes em cada 
uma destas atividades. O segundo critério aplicou-se apenas às 
atividades incluídas no setor básico industrial e estabeleceu' 
uma segunda divisão entre estas, de acordo com o salário médio 
calculado para cada uma delas. Desta maneira, as atividades in 
dustriais foram agrupadas segundo dois setores básicos agre~ 

dos: 

a) setor de indústrias tradicionais 
,. . , 

- com menor salar10 medio; 

b) setor de indústrias modernas - com maior salário média. 

Os setores básicos finais adotados no trabalho foram assim 
definidos: 

= setor de indústrias tradicionais 

= 
, 

setor de industrias modernas 

= setor terciário. 

A amostra total dos municípios foi então dividida em três 
subamostras, conforme o setor básico preponderante no município. 

4. Equações do modelo -- Adotaram-se as equações seguintes: 

onde: 

~i = }3 i ~i I i = 1, 2, ,. 

~i = emprego não-básico dos municípios classific~ 
dos no setor i 

&ai = emprego básico nestes municípios 

= multiplicador do emprego básico para os m~ 
c!pios classificados no setor i. 
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3. APLICAÇÃO EhPtRICA O CASO DE MACEIÓ 

3.1 OJL1etiyo da ap~ção do modelo 

A aplicação do modelo da base econômica realizada objet1 
vou desenvolver uma metodologia operacional em situações de e~ 
cassez de tempo e de recursos materiais. ~ utilizado para pr~ 
ver a criação de empregos indiretos dada a perspectiva da im 
plantação de um pólo industrial numa região. Especifica~ente, 

tomou-se como exemplo, neste trabalho, o projeto de implantação 
de um complexo químico na região de Haceió, Alagoas. A partir 
de informações 'sobre o número esperado de empregos diretos g§. 

rados pelo Complexo Químico de Alagoas (CQA), serão realizadas 
previsões sobre a criação de empregos indiretos na região. 

O projeto do CQA é constituído de dois pólos industriais: 
a) um Pólo Alcoolquímico, que deverá produzir álcool anidro a 
partir do aproveitamento da cana-de-açúcar, atualmente o supo~ 
te da economia estadual; b) um Pólo Cloroquímico, que deverá 
ser instalado tendo como elo fundamental a empresa SALGEHA S/A, 
que produz o cloro a partir do sal-gema, mineral abundante na 
região. Os dois pólos deverão operar de maneira interligada e 
complementar, produzindo insumos básicos para a indústria químl 
ca, de plásticos e sintéticos e~ geral, na mesma linha daqueles 
produzidos pela indústria petroquímica. O principal destes pr~ 
dutos, o dicloroetano (DCE), é matéria-prima fundamental na pr~ - '. , duçao do PVC (cloreto de polivinila) e outros derivados sintetl 
cos, de larga utilização em diversos setores industriais. De 

", , 
igual importancia e a soda caustica, outro componente do sal-~ 
ma, de larga utilização nalndústria do papel e celulose e para 

, " f fins sanitarios o Alem disso, e um produto que o Pals vem impo~ 
tando sistematicamente. Bxiste também um vasto elenco de pro~ 
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tos que deverá originar-se do CQA, como fertilizantes, pestici 
das, etc. 73 

Desta maneira, contando com o apoio do Governo por tratar­
se de projeto inclu!do na política de desenvolvimento do setor 

" , petroqu~mico, o CQA e um dado imprescind~vel para se analisar as ,. 
tendencias e perspectivas da economia regional. A sua materi~ 
lização poderá possibilitar uma mudança significativa no perfil 
da economia alagoana, cujos efeitos mais diretos se farão sen 
tir na região de Haceió. Isto incluiria uma modernização da e~ 
trutura produtiva, com a conseqUente alteração do perfil de d~ 

manda de mão-de-obra e das próprias relações estruturais prev~ 

lentes na economia. Estas mudanças deverão ter reflexos na e~ 
trutura social da região, na forma de alteração dos hábitos de 
consumo, novas demandas de educação, lazer, habitação, etc. 

Tendo em vista a existência de um fato concreto deflagr~ 
dor deste processo -- implantação do CQA e admitindo como 
razoável esperar-se -- com base nas teorias existentes, ou com ,. ,. 
o suporte da experiencia anterior a ocarrencia das tran~ 

formações sociais mencionadas. Cabe ao poder público procurar 
prever, com os recursos e instrumentos de que dispõe, o curso e 
a magnitude destas tr2nsforn:ações, pois a ele compete, sem dúvl 
da, a tarefa de provar o atendimento das necessidades emergen 
tes do processo. ~ outras palavras, de acordo com as caract~ , ,... , , 
r~sticas do ~iste.]]a economico vigente no Pa~s, o setor publico , , ,. 
e o responsavel pelo investimento na infra-estrutura economica 
básica •. Abrange ela: rede de transportes, suprimento de água 
e energia elétrica, além do provimento dos serviços e equip~len 
tos, entre outros o transporte urbano, redes de água e esgoto, 
educação, habitação, etc. ~dicionalmente, em situações espec1 
ficas caracterizadas pela implantação de grandes complexos 1nd~ 
triais de importância regional, particularmente nas regiões ~ 
n:os de,senvolvidas do ;)a!s, o .c.stado assume a responsabilidade 

73 ~o quadro 12 do anexo estatístico, aó final do trabalho é 
apresentada uma relação dos produtos definidos ou potenciaIs do 
CQA. . 
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~ , , 
da formaçao e treinamento do pessoal necessario a nova atividjl 

~ ,~ 

de economica. Portanto, com vistas a mensuraçao da magnitude e 
características para investimentos para o atendimento dessas ~ 
cessidades, justifica-se o interesse do Governo estadual em e~ 
timar o impacto do programa CQA, tanto em termos quantitati­
vos como qualttativos. 

o impacto principal, do ponto de vista da população da r~ 
,. , ,.. , , 

giao, sera a criaçao de um numero consideravel de novos 
gos diretos, pela implantação do CQA, com salários médios 

empr~ 

bem 
, ~ O ' • , acima da media da regiao. setor qU1ID1CO criado devera atuar 

~ , 
dentro da estrutura economica local como um setor basico, de 

~ ~ 

acordo com a definiçao da teoria da base economica. Seus pro~ 
tos serão, certamente, consumidos, em grande parte, além das 
fronteiras da comunidade que os produzirá. Pode-se admitir en 
tão a criação de um volume correspondente de empregos indiretos, 
para a produção dos bens e serviços de consumo local, para o 
atendimento dos integrantes do setor básico. A aplicação da t~ , 
oria por nos realizada pretendeu estimar o montante do e~prego 
indireto derivado do CQA, para o horizonte de tempo previsto p~ 
ra sua implantação definitiva. 

3.2 O modelo utilizadQ 

O modelo utilizado neste trabalho deriva da teoria da base 
econômica e foi amplamente discutido na capítUlO anterior. A m.ft 
toàologia adotada, já resumida em 2~4, estabelece algumas quaJ..1fl. 

... , ,. f 
~~çoes a teoria tradicional da base economica. No cap~tulo ~ 
t8rior, ao examinar as qualificações e as aplicações empíricas 
da teoria, viu-se que o valor do multiplicador varia tanto na 
dimensão espacial COUlO aQ longo do tempo, em função de determ.1 
nados fatores característicos da economia local. Estes fatores, 
que podem operar tanto do lado da oferta como da demanda, podem 

~ 

influir na mecanica dos multiplicadores, provocando, entre oJa 
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• 

tros, efeitos como: retardamento da realização do impacto pr~ 

visto pela teoria em termos de crescimento no nível das ativid.a 
des; aumento ou diminuição do efeito multiplicador previsto p~ 
la teoria. 

Os fatores do ladO da oferta, no 'que toca à configuração da 
economia da comunidade, proposta pelo modelo da base, referem­
se às características e condições prevalecentes nos setores 
não-básicos e os aspectos relacionados com as características e 
disponibilidades dos fatores de P!'odução locais, como por exem 

" pIo a existencia de capacidade produtiva ociosa nas ativid~ 

des não-básicas, disponibilidade de capital local para investi 
mento nessas ativiàades, disponi~lidade de ID&o-de-obra na qu~ 

! ," tidade e caracter sticas necessarias a é~pliação dos setores 
não- básicos 

Os fatores do lado da demanda são, para efeito do modelo, 
aqueles relacionados com as características da estrutura proqy , 
tiva do setor bnsico, especialmente no que se refere ao tipo da 
tecnologia utilizada nessas atividades e os reflexos dessas c~ 

racterísticas sobre a mão-de-obra erupregada no setor básico, em 
termos do número de res'soas empregadas, o salário médio per c~ 
pita e o perfil de distribuição dos salários deste segmento da 
mão-de-obra local. Além desses, podem-se alinhar fatores dir~ 

.. A 

tamente vinculados a demanda pelos produtos da base economica, 
tais como os ciclos econômicos nacionais e regionais. 

Como se observa, os fatores do lado da oferta estão mais 
diretamente relacionados com a operação da economia local, com 
os aspectos endógenos desta, vale dizer, a capacidade da comun1 
dade em tornar efetivQ o potencial de mudança previsto pelo m~ 
delo, enquanto o~ f~tores do lado da demanda dizem mais respei .. ~ ~ 

to a realizaçao de previsoes plai~ ~curadas deste potencial. 

Neste trabalho, como se está tratando da previsão do impaQ 
to de uma wudança quantitativa e qualitativa no setor básico, 
serão incluídos na análise apenas os fatores do Jado da demanda, 

• 
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com o objetivo de estimar o valor do multiplicador com maior 
acuidade. ~ preciso ter-se em mente, no entanto, que os res~ 

tados obtidos se referem ao potencial ~ acréscimo do nível da 
atividade em função de um aumento no nível da atividade básica 
e que a realização desse potencial repousará em grande parte na 
capacidade de se identificar os fatores do lado da oferta, que 
eventualmente atuem no sentido de retardar o ritmo ou diminuir 
o grau daquelas mudanças. 

Na verdade, como se verificou ao definir os opjetivos da 
~, -aplicaçao emplrica, a razao mesma de se realizar um trabalho 

dessa nàturezaé, principalmente, a obtenção de parâmetros que 
indiquem a magnitude e direção das mudanças esperadas, com vi.Q 
tas a se identificar e solucionar eventuais estrangulamentos ao 
processo. 

Dentre os fatores característicos da economia local, foram 
escolhidos JE.ra serem incorporados a esta análise, aqueles rela 
cionados com: 

a) a característica de estrutura produtiva no setor básico; 

b) o nível de produtividade observado no setor básico. 74 

A propósito da primeira variável, orientou-se a análise no 
sentido de separar as comunidades conforme estas apresentassem 
como setor básico preponderante atividades terciárias ou ativi 
dades industriais. As comunidades associadas a um setor básico 
composto de atividades industriais foram ainda divididas emdois 
grupos, de acordo com o nível de produtividade. Denominou-se o , 
primeiro grupo, de produtividade mais baixa, de setor de ind~ 

trias trAdicionais. O segundo, de maior produtividade, 
aqui referido como setor de indústrias modernas. 

está 

Para medir a produtividade, formulou-se a hipótese de que , , 
esta pode ser adequadamente refletida pelo. salario. medioobse~ 

74 Ver Harvey. op. cit. e Pfouts. op. cit. 
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vado em cada atividade. A~sim, aquelas atividades que apl'esen 
tem maior salário médio serão aqui consideradas como de maior 
produtividade. 

As hip6teses formuladas sobre essas duas vari~veis 
... 

sao: 

a) o multiplicador (~ = EN:EB) varia de acordo com o tipo de 
estrutura produtiva prevalecente na comunidade; 

b) o valor do multiplicador é méior para as comunidades cujo s~ 
tor b~sico apresente maior produtividade. Como se adotou o 

salário médio em cada atividade como pro~ da produtividade, o 
multiplicador deve ser maior para aquelas cOffiunidades cujo sali 
rio mtdio do emprego no setor b~sico seja maior. 

o modelo tradiciunal seria então reescrito: 

~ i 
; i = 1, 2, 3 

onde: EN = effiprego n~o-b~sico nos municípios cujo setor bá 
i sico preponderante 

, 
Si e 

EB 
emprego básico nos i ' . cujo setor 

, = m~ Cl.pl.OS busico 
i preponderante 

, 
Si e 

fii = multiplicador do emprego nos municípios cujo Sst 
tor b' . preponderante 

, 
asl.CO e Si 

sendo: Sl = setor de indústrias tradicionais 

82 = setor de indústrias modernas 

S setor 
, 

= terciario. 3 

considerando ainda que: 

~j > ~1 - > -, se wj wi 

sendo: ~i , pj 
= multiplicador dos setores i e j 

- - salnrio n:édio wi e wj = nos setores 1 e j. 
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- , ~ 3.3 Di~sao da analise emplrica a obtençi,Q 
dos multiplicadores 

3.3.1 Análise preliminar 

Para o tipo de hipóteses contidas no modelo em pauta, a 
análjse mais indicada pareceu ser via cross-section, utiliz~ 
do-se diferentes comunidades como unidade de análise. Desta m~ 
neira, se estaria lidando com estruturas urbanas diferenciadas. 
Uma vantagem adicional reside no fato de se necessitar, com e~ , 
te tipo de analise, de dados para apenas um ponto no tempo. As 
informações indispensáveis são obtidas mais facilmente além de 
apresentarem maior homogeneidade. 

3.3.1.1 Definição da amostra e dados utilizados 

Para a realizaçso da análise proposta, selecionou-se uma 
amostra contendo os municípios brasileiros com população urbana 
de 50 mil habitantes ou mais, segundo o Censo demográfico de 
1970, da FrBGE. Este critério resultou na seleção de 116 muni 
c!pios, nomeados no quadro AI do anexo estatístico. Ainda no 
mesmo quadro são apresent3do~ os dados sobre emprego total, em 
prego no ~etor privado e setor público para cada municípiO. Os 
dados sobre emprego no setor privado são para o ano de 1974 e 
os do setor público para 1970. Esta defasagem deve-se ao fato 
de eles originarem-se de fontes distintas. Os primeiros foram 
obtidos a partir de informações do cadastro do Programa de Int~ 
gração Social (PIS) para o ano de 1974. 75 Já os dados sobre 

75 Brasil, Caixa Econômica Federal. Em~regados cadastrados no 
PIS p~tiviàade,~~undo c1assificaçao a 4 digitos. 1974. 
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, ~ , 
emprego publico - que, por lei, nao e vinculado ao PIS - b,a 
searam-se no Censo demográfico de 1970. 76 As implicações de~ 
te fato serêo discutidas mais adiante. 

Vale adiantar que, como o objetivo principal da metodolo 
gia aqui proposta e testada é a realização de previsões sobre a 
criação de emprego indireto nas economias urbanas sob determi~ 
das condições, a adoção do emprego como medida das atividades ~ 

,. 
conomicas parece ser a mais natural. Utilizou-se, no ent~illto, 

o salário médio nestas atividades como medida subsidiária na 
análise. 

.. , . 
Soluça0 dos problemas tecnlcos de 
implementação da teoria 

Pelo capitulo anterior, ficou evidente que a utilização da 
teoria da base em aplicações práticas implica resolver probl~ 

mas técnicos. Dentre eles enumeram-se: medir as atividades 
,. 

economicas da comunidade; identificar e quantificar as ativid~ 
des básicas, de acordo com a medida previamente adotada; delim1 
tar a área àe estudo, até aqui genericamente denominada de com~ 

nidade. As soluções adotadas nesta pesquisa para tais prob~ 

mas encontr&m-se relacionadas a seguir. 

1. hensuração 

A adoção do e~preeo como medida da atividade econômica 
coerente com os propósitos deste trabalho, alé~ de contar 

, 
e 

com 
vantagens que devem sempre ser lembradas quando se utiliza esta 
medida: a disponibilidade e a facilidade de obtenção de dados. 
No entanto, como se mostrou ao discutir a metodologia, além do 
emprego utilizou-se trlmbém o salário médio (adotado como p.!:..QÃY 

76 Brasil, Fundnção IBG~. Censos demográfioo s. 1970. 
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da produtividade) para complementar as informações. Assim, qu~ 
... ... , 

do se analisa o comportamento da relaçao emprego nao-basico-
emprego básico, para as diversas cOffiunidades, paralelamente e~ 

tá-se examinando a influência exercida pela produtividade sobre. 
esta relação. O quadro A3 do anexo estatístico mostra o salã 
rio médio segundo os setores básicos adotados no trabalho e as 

... 
atividades que os compoem. 

2. Delimitação da área de estudo ou fronteiras da comunidade 

No capítulo anterior, ao apresentar a metodologia utiliz~ 
. , , 

da no trabalho, estabeleceram-se como area para unidade de ana 
lise os mlmic{pios - conforme definidos e delimitados pela 
FIEGE e agrupados segundo regiões metropolitanas, onde estas 
existem • 

.A respeito da delimitnção destas regiões, cumpre ressaltar 
que as mesmas não estão, aqui, com a mesma composição determin~ 
da por lei. Isto se deve ao fato de a amostra aqui estudada ser 
composta apenas de lliw1ic{pios cpm mais de 50 mil habitantes, de 
acordo com o Censo dell:ogrEÍfico de 1970. O quadro A2 dá a com 
posição das regiões n;etropolit.:mas como definidas legalmente, e 
a forr.:a como foram aqui adotadas. 

Sobre o méri to da delimitação proposta, cabe lembrar que o 
objetivo principal, ao se deli~itar a área da base, deve ser a 
definiçÊo de um sistema geogr8fico-econômico-social que apresen 
te, internamente, características de integração econômica e sQ 

eial. PG.ralelamente, no plano externo, é preciso que ele apr~ , '" ,.",.., ,.. 
sente razouvel independencia em relaçao a regiao de referencia, 

, ... ... 
no tocante a oferta de fatores de produçao, especialmente mao-
de-obra e l}latéria-prima. O é.srUp3mento dos munic{pios em r~ 
giões n:etropoli tanas procurou atender a estes critérios. Para 
os rr.unic{pios não-integrantes de regiões metropolitanas, acre~ 
ta-se que o corte c!3tabelecido na amostra, ao se utilizarem ap~ 
nas aqueles COI!1 poplilação urbana igualou superior a 50 mil ha 
bitantes, atenda às condições referidas. t razoável admitir-se 
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que os municípios desta ordem de tamanho e que não façam parte 
de regiões metropolitanas apresentem uma economia desenvolvida, 

,.. ...,.. 
fazendo supor a existencia de integraçao economico-socia1 inte~ 

,. ... 
namente e independencia na oferta dos fatores de produçao cita 
dos. 

,. Identificação e quantificação das atividades básicas; 
cálculo do emprego básico da comunidade 

A metodologia utilizada para identificar as atividades bá 
sicas da cOJ~lunidade e quantificar a parcela do emprego básico 
nestas atividades foi a técnica do quociente locaciona1 de Ho 
mer Hoyt, já apresentada e ffi1alisada anteriormente. 77 Como se 
utilizou a variável en,prego para medir a atividade econômica, o 
quociente locacional pode ser representado pela expressão: 

S. :N 5 i :S 
Q.L. = ~ = 

S:N Ni:N 

onde: S i = emprego na atividade i, na comunidade 

S = emprego total na comunidade 

região 
,.. 

Ni = emprego na atividade i, na de referencia 

emprego total na região 
,. 

N = de referencia. 

Após a escolha da região de referência, passou-se ao cálc~ 
lo do emprego básico naquelas atividades que apresentaram quoci 
ente locacional maior que a unidade. O emprego básico em cada 
atividade foi calculado pela equação (1), derivada na seção 
2.2.1: 

77 Ver seção 2.4. 

~. S 

N 

(1) 
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4. Escolha da região de referência 

Antes de se proceder a identificação e a quantificação das , , 
atividades basicas 'propriamente ditas, efetuou-se uma analise 

... ,. 
inicial para a escolha da regiao de referencia mais conveniente. 

N ,. 

Apesar de a maioria das aplicaçoes da teoria da base economica 
... .. ,. ..." utilizarem a Naçao como regiao de referencia, tal nao e necess~ 

rio e muitas vezes nem é conveniente. Assim, procedeu-se ao c~ 
culo do quoclente locacional das atividades da comunidade seg~ 

,. ..." do tres alternativas de regiao de referencia, para as quais se 
dispunha de dados: o Estado, a ::~acrorregião e o país. Nesta a1 
tura, algumas observações sobre a análise efetuada são oport~ 

nas: 

A) As atividades econômicas incluídas no estudo foram: 

- indústrias extrativas e de transformação, segundo classifi 
cação a dois dígitos, denominadas no conjunto de ativid~ 

des industriais; 

- atividades terciárias e indústria da construção, denomi~ 

das genericamente de atividades terciárias. 

o quadro A3 do anexo estatístico fornece a lista completa 
destas atividades e a forma como foram posteriormente agrupadas 
segundo setores básicos. 

B) Os valores de Ni e N utilizados na análise, e já definidos 
respectivamente como emprego na atividade! para a região de 
referência, e emprego total na região de referência, ref~ 
rem-se ao ano de 1970. Foram obtidos dos Censos demográfi­
cos da mesma forma (como foi informado anteriormente) que o 
emprego no setor pÚblico. Admitiu-se que a relação Ni:N, 

, ... 
que e o denominador da expressa0 do quociente locacional, 
manteve-se inalterada no períOdO 1970-74, já que os dados s~ 

bre emprego no setor privadO são de 1974. Admitiu-se também 
,. 

que os dados do cadastro do PIS, usado para o computo do em 
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, 
prego no setor privado, e os dados censitarios, utilizados 

, "''''' para o calculo do emprego na regiao de referencia e setor p~ ,.. 
blico, foram obtidos de forma homogenea. 

Portanto, tendo em vista as limitações dos dados refer.! 
das, calculou-se o valor do quociente locacional para todos os 
municípios e regiões metropolitanas, tomando como região de r~ 
fer~ncia alternativamente: o Estado, a macrorregião e o país. 

, 
Avançando na analise, tentou-se identificar algum padrão 

no comportamento do valor do quociente locacional, conforme o ... ,.. 
tipo de regiao de referencia adotado. A tabela AI do anexo e~ 
tat!stico apresenta a distribuição das atividades segundo valQ 
res do quociente locacional e a região de referência adotada. 
Agruparam-se r.inda os municípios e regiões metropolitanas, segyp 
do macrorregiões, como definidas pela FIBGE. 

Desta análise concluiu-se que, de modo geral, o valor do 
quociente locacional para os municípios das regiões menos d~ 

senvolvidas é menor conforme se adote a maior região de refe-,.. 
rencia. Na verdade, para as atividades industriais, tomando-se 
a Nação como região de refer~ncia, poucos municípios destas r~ 
giões apresentaram quociente locacional maior que a uniãade. S~ 
melhante aspecto reflete, ero grande parte, a hipótese de igual 
dade dos padrões de dellianda na comunidade e na região de ref~ 

rência. E, ainda, a hipótese da igualdade da produtividade de 
llião-de-obra na comunidade e no conj unto das atividades da região 
de referência, implíCitas na metodologia do quociente locaciQ 
nal. 

Assim, quando se toma a região de refe~ênci~ maior, especi 
almente o país, resulta que aqueles padrões 'são cada vez mais 
distantes dos prevalecentes nos municípios das regiões subdesen 
volvidas. Para contornar este problema da metodologia do quoc.! 

\ 
ente locacional e tornar a análise mais consistente, adotou-se ... ,.. 
uniformemente o-Estado co~o regiao de referencia. Vale ressal 
tar que, para os ,l:unicípios das .regiões mais desenvolvidas, o 
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efeito cOffiontado se manifesta no sentido inverso, isto é, de m~ 
... I' 

do geral, quanto mais ampla a regiao de referencia, maior o v~ 
lor do quociente locacional. Adotando-se o critério do Estado 

... I' -' ' como regiao de referencia, foi poss~vel considerar o emprego ba. 
sico industrial existente, enlbora em escala discreta, nos muni 
cípios das regiões menos desenvolvidas. Adicionalmente, este 
critério (do Estado) não influiu de forma considerável no mon 
tante de emprego básico industrial dos municípios e regiões m~ 

tropolitrnas das áreas mais desenvolvidas. A tabela Al do anjit 
xo estatístico permite verificar ta~bém que os municípios que 
apresenté~ um setor ~oàerno com alto quociente locacional (alta 
mente export3àor) possuem estrutura produtiva diversificada (mo~ 
trado na tabela pel~ presença de atividades industriais tradici 
onais com quociente locacional maior que a unidade). Isto difj. 
cilmente se verifica para os municípios que t~m o setor de in 
dústrias tróàicionais com quociente locacional elevado. 

3.3.1.3 O agrupamento das atividades em setores 
básicos. Classificação dos municípios 
seGundo o setor básico preponderante 

Conforme exposto na apresentação da metodologia deste tr~ 
, #w ,."" 

balho, a analise da relaçao entre emprego nao-basico e basico 
(multiplicador), aqui efetuada, foi desenvolvida impondo-se al 
gum controle a duas v~riúveis: tipo de estrutura produtiva pre 
ponderante na cODiunidade e renda per capi ta da força de trab-ª. 
lho. 

Esta análise realizou-se ao se agregarem as atividades em ,. 
setores considerados hOLlogeneos. Assim, estabeleceu-se a priori 
uma divisão entre as cowunidades, conforme estas tivessem pr~ 

ponderância de atividades terci~rias ou industriais, claramente 
diferenciaJas seGundo o própri.o processo produtivo. Para as atl 
vidades industriais procedeu-se à divisão entre um setor indu~ 

trial tradicional e wn setor industrial moderno, diferenciados 
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segundo o snl~rio medio calculado para as atividades que os com 
põem. Estes setores, o salário médio em cada um, e as ativid~ 
des (segundo classificação a dois dígitos) associadas a cada um 
deles, estão reproduzidos no quadro A3 do anexo estatístico. 

Para se proBseguir a análise empírica, com vistas ao teste 
das hipóteses formuladas na metodologia e à estimação de multi 
plicadores (objetivo último da metodologia), tornou-se necessá 
rio agrupar os municípios da amostra segundo o tipo de setor bá 
sico associado à sua estrutura produtiva. Vale dizer: indústri 
as tradicionais, indústrias modernas ou setor terciário. 

~o entanto, rRramente um município terá sua estrutura pr~ 
dutiva constituída de atividades que se enquadrem estritamente 
em cpenas um dos setores básicos definidos. 78 Foi preciso, 
portanto, estabelecer algum critério para classificar os municí 

~ , , 
pios segundo um dos tres setores basicos. O criterio escolhido 
constituiu-se de: 

a) somar o emprego básico calculado por atividade e agrupá-lo 
segundo os tr~s setores básicos definidos anteriormente. De~ 
ta maneira, consegue-se todo o emprego básico calculado para 
a comunidade, dividido entre os três setores básicos; 

) 
, , 

b comparar o numero de empregos basico em cada um dos setores, 
associ~do o município ao setor básico que apresentou maior 
volume de emprego básico. 

DefinirallJ-se então três subamostras, com os municípios agI!,! 
pados sebundo o setor b&sico tipo de estrutura produtiva~ 
ponderante. Implícitas neste procedimento estão as consider~ 

ções de que o nlunero de e:npregos básicos é a variável represen 
" tativa da importancia do setor para a comunidade, e que o emp~ 

go básico existente nos outros setores, que,não o principa~ têm 
papel subsidü1rio de con~plen,entar o setor básico preponderante. 

78 , Ver tabela AI do anexo e~tat~stico. 
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As tabelas A2 e A3 do anexo estatístico dão o resultado da 
anúlise realizada e a configuração final das amostras, de aco~ 
do com o tipo de 'setor básico preponderante em cada município 
ou região metropolitana. 79 

3.3.2 Procedimentos estatísticos 

Com a análise empírica descrita até aqui foi possível e~ 
tratificar os municípios e regiões metropolitanas, segundo o ti 
pc de estrutura produtiva predominante na comunidade (referida 
como setor básico preponderante). Esta etapa inicial da análi 
se supriu os dados indispensúveis à continuidade da verificação 
empírica, e que são: o emprego básico e o não-básico, o tipo 
de setor básico por município e o salário médio no setor básico 
preponderé~te. ~plicaram-se então técnicas estatísticas para 
eX~linar a ver~cidade das hipóteses formuladas na metodologia, 
e derivsX" relações quantitativas entre o e~prego básico e o não­
básico. O resultado final desta análise foi o estabelecimento 

.. , N' . . de equaçoes entre o emprego basico e o nao-baslco, assoclados 
segundo um valor numérico do multiplicador, para cada tipo de 
setor b~sico examinado. Estas equações fornecem elementos para 
testar as hipóteses prol'ostas na metOdologia, bem corno a própria ,. 
signific&ncia dos multiplicadores estimados. Apresenta-se a 

,. , ~ 

seguir a seqflencia da analise emplrica realizada. 

79 Como se observa, da anúlise empírica realizada até aquiresql 
taxam 89 unidades de análise (municípios e regiões metro~olit~ 
nas) em compare:.ção com as 116 selecionadas no i~ício da analise. 
Isto se deve, em primeiro lugar, ao agrupamento dos municípios 
em regiões mctr.Jpo~i ta\1as, conforme se vem ,mencionando. Compl~ 
montando, procedeu-se a exclusao dos municlpios cujos dados pr.Q 
vuvelmente continham alGum erro e que aparentavam estar forte:Len 
te subestim~dos. Tal foi o caso dos municípios de Alagoinhas 
(BA), Purn3iba (FI), Sno~Luís (}~) e Uruguaiana (RS). Por últi 
mo, optou-se pela exclus30 do Distrito Federal, por apresentar 
características b~~tante distintas dos tipos de esttutura pro~ 
tiva estudDdos, alem do problen:.a da escolha da regiao de· ref~ 
rencia adequada para a anúlise deste caso particular. 
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3.3.2.1 Análise de regressão 

° principal instrumento utilizado na análise empírica foi 
a técnica de regressão linenr, ajustando-se modelos lineares 
aos dados compilados anteriormente. A equação genérica ajust~ 

da foi do tipo: 

y = ~+ fl X 

Neste estudo, a equaç;o (1) ~ escrita como: 

= 0(,+ (2) 80 

once: EB = emprego básico 

~ = emprego não-básico 

cL = 
... 

ter~o constante da regressao 

j3 = multiplicador do emprego básico sobre o não-, 
basico. 

As equações derivodas da análise de regressão foram: 81 

a} Setor de indústrias tradicionais 

~ = 5.368 + 1,56 ~ R = 0,7;;07 

(0,)53) R2 = 0,5.5.:59 
t = 3,86 ; significante a 5% 

80 Sobre 3. equação (2) vale a pena lembrar que o modelo original 
da teoria da base tem a forma: 

~ = j31 EB (3) 
isto é, nno anresenta ter:;lO constante? o que significa que a r~ 
ta da regress3:o pusso. pela ori~em. Esta condição deriva da hip.Q 
tese de,que 9uundo o e~prego basico é nulo, o emprego não-b5s1 
co tm::bem o e. Renlizou-se assim um teste sobre a nulidade do 
termo con~t!mte, d::! deriv:mdo o multiplicador para esta hipótese. 
81 - ~ ~ 

Os va.lores entre porenteses correspondem aos erros-padrao dos 
coeficientes de BB. 
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b) Setor de indústrias modernas 

~ = 1.710 + 2,00 EB R = 0,5973 

(0,853) R2 = 0,35684 

t = 2,35 • significante a 5% , 

c) Setor terciário 

~ = LJ.501 + 3,91 EB R = 0,9506 

(O,Z02) RZ = 0,9036 

t = 19,37 • significante a 5% , 

- , Os valores de t transcritos nas equaçoes correspondem as 
abscissas da àistribuiç20 de Student para os valores dos coefi 
cientes obtidos nas regressões. Indicam, em todos os casos, que 
os mesmos são significantes ao nível de 5%. 8z 

A ru~ostra utilizada para obtenção destas equações difere 
daquela mo~trada na tabela A3 do anexo estatístico, pois foram 
exclllÍdos, aqui, os municípios das capitais e aqueles pertencen 
tes às suas respectivas regiões metropolitéillas. Tal decisão 
objetivou a obtenção de valores realistas e confiáveis para os 
multiplicadores, tendo e~ vista os resultados conhecidOS da e~ 
periência empírica sobre o modelo, e a obtenção de resultados 
significativos nos testes estatísticos realizados. 

82. - -Outra ~~port~1te2informa9ao contida nas equaçoes refere-se 
aos valores_de R e R denom~nados respec~ivamente, de índice 
de correlnçao e coeficiente de determinaçao. O primeiro dizre~ 
peito ao grau em que as duas variáveis estão correlacionadas e 
varia de -1 a +1. üm valor de R próximo de +! indica que as duas 
variáveis estudadas Hi'resentum alta correlaçao positiva, ou m~ 
lhor, os valores de amb3s variam de maneira sistem~tica e na 
mesma direção. O segundo dos do~s valores é usado para determi 
nar a perS(Gnt<J.G9lii em que a variavel independente estudada expli 
ca a varianci3 observada n3zvariúvel dependente, ou é respo~sã 
vel por ela. Os valore s de R variam de ° a 1, e um valor proxj. 
mo de 1 in~ica que a variúvel independente explica a maior p~ 
te da variancia ob~ervad3 na dependente. 
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Cor;,o se observou no eX::':.me das aplicações do modelo realiz,ª 
do no c~pítulo anterior, John Alexander havia chamado a atenção 

,. 
para a influencia do ti.1mGllho das comunidades (medido em termos 
do número de habitantes) sobre o valor do multiplicador. A in 
clusão na amostra analisada de municípios com população muito· 
acima da média da rumostra poderia levar à obtenção de valores 
do multiplic~dor artifici~lDJcnte elevados em função do tamanho 
de alguns municípios da o;Jostra. Esses multiplicadores assim 
obtidos nno serinm, portanto, apropriados para serem utilizados 
no caso àe Haceió, Liunicípio com população abaixo da média da 
aDostra utiliznda. 

, . 
Rea~Jcnte, as analises realizadas mostram que os valores 

dos multiplic:::dores derivados com a amostra original (incluin 
do as capit~is), pelo menos para as amostras dos setores de in 
dústria moderna e tercib-io, est20 fortemente superestimados, 
se cOI::par&dos COrri os valores usualmente encontrados pelas pe~ 

quisas empíric3.s. 83 Um eXQme dos dados utilizados nas regre~ 
sões indica que t~lis v3.lores devem ter sofrido, no ajustamento, 
a influênci3. de alguns municípios e regiões metropolitanas de 
grônde porte, cujos v210res individuais dos multiplicadores são 
bastcmte últos. Tal é o caso das regiões cetropolitanas de PaI. 
to Alegre e de 53:0 Paulo, no setor de indústrias modernas, e de 
Salvador e do Rio de Janeiro, no setor terciário. 

1specific~lmente nos C3.S0S de são Paulo e do Rio de Janeiro, 
observa-se que, de um total para toda a amostra de aproximad~ 

n:ente 6 milhões e 600 n:il er.;pregos, quase 40% encontram-se con 
centrados nn. região ll;etropoli tana de são Paulo e mais de 20% na 
do Rio de Janeiro. Para o er::prego básico, de um total aproxim~ 
do de 1.100 mil empregos cG.lculados, cerca de 30;; localizam-se 
em são Paulo e qua.se 15>; no Rio de Janeiro. Dado que os valo 
res inàiviàu~is dos !~ultipI1ca.dores para são Paulo e Rio de Ja 
neiro s~o respectivamente 7,87 e 10,67, pode-se imaginar a medi 
da que estes ca.sos específicos influenciaram nos valores finais 

83 Ver Rod3.d~ 1 àQ tabela. A4 do anexo estatístico. 
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estimados para os multiplicadores dos setores de indústria mo 
derna e terciário. Vale acrescentar que para o setor de indú~ 

trias tradicionais, em que o valor estimado do multiplicador s1 
tuou-se numa faixa consistente com os valores correntes nas ex 
periências empíricas anteriores, não se observa a existência de 
municípios de grande porte. Em vista disso, optou-se por deri 
var os multiplicndores para a aplicação ao caso de l1aceió, com 
a exclus30 da D.l::ostra original dos municípios das capitais e 
suas respectivas regi3es metropolitanas. 

o exaoe dos equações transcritas anteriormente mostra que 
os val.)res obtidos pora o coeficiente da variável EB são, em to 
dos os cosos, significativamente diferentes de zero ao nível de 
5%. j:;stes coeficientes representam, como se sabe, os multipli 
cadores do eI .. pre go b~lsico. Por conseguinte, os valores dos mul 
tiplicadores obtidos em todas as equações são significativos ao , . 
nl. vel de 5;.,. 

A análise do índice de correlação (R) e do coeficiente de 
deterL'linação (R2 ) não delineia um padrão perfei tame'nte defini 
do. Se por um lado os valores do indice de correlação simples, 
que Variam de 0,5973 para o setor de indústrias modernas a 
0,9506 para o setor terciário, pern:i tem enquadrá-los na faixa 
de alta correlnção positiva, por outro os valores de RZ não po~ 
si bili tam a l:ie S1:la conclusão. Haj a vista que este assUme os V,Sl 
lores r::ínimo de 0,3568 para o setor de indústrias modernas e r;:i 
ximo de 0,9036 para o setor terciário. Estes resultados indi 
cam que p~:.ra o se tor n:oderno o emprego básico explica apenas 
~ 51'! , ,- - b" 84 Ja' t t :;; iJ aa Vé)rl.açuo no 6t1prego n.:::o- asl.Co. para o se or eI. 
ciário, o emprego búsico explica cerca de 90% das variações no 
e:11prego nno-b5sico, o que pode ser considerado um alto coefic,i 

84 ~U3.Ilqo se oju~t~m d:-ldos de e:lprego básico e emprego total 
(no _inves de emprego n3:o- b~sico), os valores do índice de corr~ 
laça0 e o àe coeficiente de determinação elevam-se para 0,7W-J.6 
e O,55~5 respectiv~mente, e podem ser considerados altos. A ani 
lise de rCGres~?o utili~~U1dQ dados de emprego total para todos 
Os setores 6 descrit3 no upendice estatístico. 
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ente de determinação. Estas conclusões sobre o coeficiente de 
determinação motivaram a 3mpliação da análise empírica, com vi~ 
tas a estudar outros fatores que influem significativamente no , , 
valor dos multiplicadores. A analise realizada sera apresenta-o 
da e discutida posteriormente. 

..., , 
Com relaçao as hipoteses formuladas na metodologia aqui 

, . 
proposta, e cujo teste esta sendo rep0rtado, o exame das eq~ 

ções obtidas mostram que a divisão das comunidades, segundo o 
tipo àe estrutura produtiva, é plenamente justificado, como com 
provam os testes de significância realizados sobre os coeficien 
tes e os índices de correlação resultantes em cada setor. Quan 
to 8.0 coeficiente de determinação, como foi visto anteriormen 
te, o baixo valor obtido para o setor de indústrias modernas faz 

,.. " pensar na existencia de outros fatores, alem do emprego basico, 
... ... , 

influencim1ào nas variaçoes do elliprego nao-basico. 

Hais ainda, se, no tocante a este trabalho, as comunidades 
associadas ao setor de indústrias modernas forem consideradas 
aquelas C0m estrutura produtiva mais complexa, e as do setor 
terciário tiverer: estrutura produtiva mais simples (já que a ati 
vidade de maior peso nessas comu..'1idades é o setor público), e 
se se considerar ainda o setor de indústrias tradicionais com 
grau de complexidade ll1termediário entre aqueles dois, os valo 
res dos coeficientes de determinação obtidos levam a inferir 
que o poder do emprego básico em explicar as variações no nível , 
total de e:::prego diminui a medida que a. estrutura das comunidJ! 
des se torno. mais complexa. Este aspecto implica, lateralmcn 
te, que se con~idere as comunidades com estrutura produtiva mais 

, ..., 
cOlLplexa como as mais estaveis em relaçao ao nl.vel do 
básico. Em outras palavras, quanto mais complexa a 

emprego 
estrutura 

produtiva de wnu corr:unidade, menos sensível esta será às vari-ª 
ções no emprego bQsico. 

Além do- emprego b~1sico, o!: possíveis fatores que . influen ,.. 
ciam no valor do r.: uI tiplicJdor e a magnitude desta influencia 
serão analisados e discutidos ainda neste capítulo. 
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A metodologia adotada incluiu a hipótese de que, aos set~ 
res de maior produtividade, estariam associados valores maiores 
do multiplicador. Esta hipótese procura refletir a atuação de 

,.. 
alguns fatores do lado da demanda na mecanica do modelo da base •. 
À medida que os setores de maior produtividade tiverem como 
efeito m3ior salário médio para os empregados do setor e mai~ 

res ligações interindustriais serão responsáveis por uma dem3n 
da maior e uais diversific3.da dos bens e serviços locais (não­
b~sicos). Isto resultará em maior número de empregos no setor 
não-b5sico e, consequ.entemente, em maior valor do multiplicador 

(11~ :EB)· 

Assim, tO~;lando-se o s~lúrio médio como pKill:Q' da produtivi 
dade, eS'per[;V~1-Se que os setores com maior salário médio apr~ 

sentassem r.:aior valor do multiplicador. Esta hipótese não é t.Q 
,.. 

talmente comprovada pelos resultados das regressoes apresent.§. 
das, uma vez que o setor terciário, para o qual resultou o maior 
valor do ~ultiplicador (3,91), apresenta salário médio menor 
que aquele observaào para o setor de indústrias modernas. Esses 
result~dos não ir.iplicam rejeição da hipótese formulada na met.Q 
dologia, poréc, exigem ~ue se faça algumas consiàerações adici.Q 
nm. s, especialmente quanto à operacionalização da análise emp,Í 
rica. 

PriI::leir aIDen te, a consideração das atividades terciária s 
(serviços, c01:,$rcio, setor público) como pertencentes ou respon 
s:lveis pelo setor bósico da comunidade implica uma distorção dos 
pressupostos dD teoria da base. Isto porque estas atividades, 

,.. 
de acordo com a estrutura conceitual da teoria da base, tem t.Q 
das as caracter!stieas de atividades locais, ou n~o-básicas. A 
sua c1assifieaç~0 corno atividade básica se deveu ao uso da téS 
nica do quociente 10caciona1, que considera como básica a parc~ 
la do empreGo, em qualquer setor, superior à média do emprego ... ,.. 
nesse setor par3 a reciao de referencia. 

.... ,. 
Na verd.::àe, 3.S co:::unic~dcs que nao tem setor industrial ~ 

senvolviào e que forum classificadas como de setor básico terei 



, ,. " , 
ario tem na sua mBior parte uma buse economica agrlcola, 
se reflete num setor terciário (público e privado) mais 
volvido que a reGião de referência. 85 Como o emprego na 
dade agrícola não pode ser computado neste trabalho, pela 
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que 
desen 
a ti vi 

injl 
,. , 

xistencin de dados a respeito, considerou-se como emprego basi 
co para essas comunidades apenas o excedente de emprego no s~ 

tor terciório. 

Observ3-se assim, neste procedimento, dois aspectos falhos: 
um, de natureza concsi tual, de se classificar como básicas atJ. 
vidades de cé';.r~:cterísticas marcadamente locais; outro, de natJ,! 
reza pr2tica, de n~o se considerar todo o emprego básico real 
mente existente na con:unidade, ao se excluir o emprego no setor , 
agrlcola. 

o segundo aspecto, e talvez o mais importante, é o que diz 
respeito à discussso sobre a medida de produtividade aqui uti~ 
zada o sé.üário médio - e os diferentes efeitos desta m,g, 
dida sobre o setor industrial e o setor terciário. Embora seja 
ra::.oável 2-d:,,:i tir-se que nas ati vidDdes industriais os diferen 
ciais de s3ltrio r:lédio acaupanhem os diferencia.is de produti vi 
dade nos diferentes setores, o rresrno n~o se pode dizer do setor 
terci&rio, pela heteroGeneidade das atividades que agrega, em 
Especial 0u~do a! se inclui o setor público. Esse problema se 
configure. p2rticulnrnente agudo nesta an&lise, uma vez que, além 
de consiôcr::r as etividades terciárias agregadamente, os rnunic,! 
pios incluíuos nesse ~etor têm, em geral, no setor público a 
sua atividG.àe m:üs iL1portUlte, como comprova o quadro j~l 

85 Constituem exceção a essa situ~ção os municípios das 
tais. 

c.ap,1 
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do anexo estatístico. 86 

Os dois aspectos discutidos militam no sentido de tornar 
frâgil a compuração dos vé!lores obtidos para O muI tiplicaàor 

, • , , N 

vis-a-vis a hlpotese da produtividade, no que toca a equaçao do 
setor terciDrio. Assim, deve-se enfatizar dois aspectos a re~ 
peito do~ resultndos obtidos. Primeiro, que a aplicação do m.Q 
delo da base aos municípios com setor terciá.rio preponderante 
exige bastante cautela do ponto de vista conceitual, ou seja, 
deve-se ter a certeza de que se está considerando realmente a 
atividade b~sica da comunid3de. Segunª-2, quanto ao efeito da 
produtivide.de sobre 0 f:1ll1 tiplicador, no caso dos rcunicípios com 
setor b~sico constituído de atividades terciárias, deve-se desa 
erege.r essas atividades de forma apropriada e buscar uma medida 
e.dequ::dó. e hor:og~nea para a produtividade, car&cterísticas que 
o se.lário médio p~rece não atender no presente caso. 

F~nêln~cn te, no que toca aos municípios com setor básico com 
posto de atividades industriais (setor de indústrias tradici.Q 
nais e setor de indústrias nodernas), observa-se que a hipótese 

86 Com vistas a r::edir o efei to do setor 12úblico sobre os resu]. 
tacos obtidos, foi realizada ~:a regressao excluindo-se os d~ 
dos sobre o e:::prego público. 1\e ste caso, a hipótese da pro porc:i..Q 
nalidade entre a p~odutividade e o valor do multiplicador é com 
provada para os tres setores err. que foi dividida a amostra. 
Dos result:3dos da reGres~ão :.:ostrados na rodada 4 da tabela A4 
(anexo estntístico), observa-se que o setor de indústria mode~ 
na - de m~lior proJuti vidade - apr~sentou o maior muI tipll 
cador Ç6,15), seGuido pelo setor terciario (4,18) e pelo setor 
de industria tradicional (1,24). 
~stes resultados nGo foram utilizados devido ao valor excessiv~ 
mente alto que resultou pu::: os multiplicadores, especialmente 
para o setor de indústrias rnoJernas, com a retirada do emprego 
no setor público. Assim, preferiu-se optar pela regressão que 
inclu1sse o setor rÚblico, por re~ ul tar em valores do muI tip11 
cador ;;:o.is co!r.pa tíveis COlJ.: a evidencia emp1rica. FOr outro lado, 
a utili~aç30 de uma a~o~tra, incluindo o setor público, deve 
ser Lilit:ldu no sentido de 1130 comprovar integramente a hipót~ 
se do: pr0porcionulid3àe entre a produti vidaàe dos setores e o 
vnlor do :::u1 tiplic~dor, es t:i belf' cida na me todologia adotada nQ 
trabalho. 



é plenG~ento comprovada. O vnlor do multiplicador para o setor 
, ", . de industrias modernas, de salario medio maior, e s1gnificativ~ 

mente maior (cerca de 50%) do que aquele obtido para o setor de , , , 
industrias tradicionais, de salario medio menor. 

3.j.2.2 Teste do termo constante 

o modelo testado na ~mtlise de regressão descrita anterio~ 
rr.ente é, na verdade, wna [lproximação à formulação tradicional 

~ ~ 

da teoria da base economica, diferindo desta pela existencia do 
um terr:~o constante no modeloo 

,. 
Ao se incluir este termo, assume-se a existencia de outros 

fatores, além do empreGo bnsico, que podem afetar o nive1 do em 
prego total. Deste modo, associa-se ao err;prego básico a pos1 
ção-chave ou estratégica no crescimento da economia urbana, e 
não a condiç20 de aeente Único deste crescimento. 

Ko entrnto, pode-se testar em que medida é significante a 
existência destes outros fatares, isto é, em que medida o teste 
empírico re:!lizaào neste tr~jbalho indica um desvio da forn:ula 
çr,o tradicional da teoria da base. Com este fim, efetuou-se um 

~ ~ 

teste de si,Gl1ificsncia do p.:.rnmetro estudêido para o tern:o co~ 
tante. hpresentnm-se a seguir as regressões analisadas unt.eri 
ormente, nas quais est~o trunscritos agora os erros-pêidr50 dos 
ter~os const3ntes: 

Setor 1 

Indústrias tr udi cionrl-i s EN = 3.368 + 1,36 EB (1) 
(2766) 

Setor 2 

Indústrias modernas Br = 1.710 + 2,00 EB (2) 
" (9774) 



Setor 3 
, 

Terciario = -4· • .501 + 3, 91 EB 

(969) 
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,. 
O teste de significnncia realizado consiste em verificar 

,.. , 
se o v~lor da constante estimado pela regressao e diferente de 
zero a um àeterl:linado nível de significância. Pa.ra se proceder 
a esta verificação, calcul~-se o valor da abscissa t da distr1 
buição de Student para os vnlores obtidos na regressão e se o 
con;para com o v210r de 1 correspondente ao nível de signific~ 
cia par~ o qUfJ.l o teste é re~üizado., 87 

Calcul[ndo-se os v:üores de t para o termo constante nas 
equações (1), (2) e (3), obtém-se para a primeira equação um Vs 
lor igual a 1,22, menor que o valor correspondente de t para o 
n!vel de significruncia est~belecido. Pode-se afirmar, então, 
que para o setor de indústrias tradicionais, o valor estimado 
do termo constant~ não é significativamente diferente de zero, 

87 O v~lor de t p3ra os parômetros da regressão é dado por: 

o'-
t = (4) 

onde: valor do ter::.o constante estimado pela 
,.. 

gressao 

1\ a;- ... do termo constante (são os. val& = orro-po.drao 
,. 

res colocados entre parenteses nas regre~ 

sõos); 

se se tiver: t <- t • ou t>t (5) , 
o<. o.:::. 

2 ,n 2 ,n 

ent30 o vulor estim~do é si~--:nific3tivamente diferente de zero. 
5e a desigunldade (5) n::o se verificar, pode-se afirmar que o vi\ 
lor estimndo n~o é si~nific3tivarr.ente diferente de zero. Port~ 
to, pode-se excluir do tlOdelo o ter:,io constante. ... Os termos 
~ t~ n s~o os valores da abscissa da distribuiçao de Student - , 

2 ,. 
po.rn o n!vel de r:ii;nificancia o/.. e n gralis de liberdade. Consi~ 
ra-se nest:i on,llise o n!vel de significancia de 5%0 
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ao nível de 5~; e com 1,5 graus de liberdade. 88 Nestas condições 
pode-se excluir do modelo o ter;~lO constante, resultando na equ.a, 

... 
çao: 

:. 

Observa-se, assim, um incremento de mais de 20% no valor do mul 
tiplicador. 

... , 
O valor de 1 calculado para a segunda equaçao e igual a 

0,175, consiàerQvelmente menor do que aquele correspondente ao 
n:!vel de signific~cia testado. ~tão, para o setor de indú~ 

" trias modernas conclui-se que o parametro estimado para a con~ 
tante não é diferente de zero, ao nível de signi~~cia de 5%, 
com 10 graus de liberdade. Recalculando a equação (2), com a 
exclusão do termo constante, obtém-se: 

:. 

Observa-se aí um discreto acréscimo, menor que 10%, no valor do 
multiplicador o 

Para a terceira equ~ção, representativa do setor terciário, 
obteve-se um valor de 1 i~ual a 4,64. O valor calculado res~ 

ta, assim, caior que o vJlor tabelado de t, relativo ao n:!vel 
de significnncia de 5;:~ e 40 graus de liberdade. Concluiu-se que 
o valor estimado para o termo constante é significativamente di 
ferente de zero e não pode ser desprezado no modelo. 

Esta conclusão reforça a idéia de que a consideração do em 
prego no setor terciário como básico não s e enquadra complet-ª. 
mente no esquema conceitual da teoria da base. Qualquer conc~ 

I 
88 , , . . 

, O nlli~ero de br3~s de liberdade e c~lculado sub~ra~do-se, do 
numero àe observ::-; oos da ~::;ostr3, o numero de parametros a s.e, 
rem estirn3àos. l,e~te c~so, a 3..::ostra contava com 15 observa~es 
e o número de pararnetros es tirnndos foi. igual a dois (eX.. e F ); 
portanto, n :. 15 - 2 :. 150 
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~ , , . 
sao definitiva sobre este ponto demandara uma analise mais prQ 
funda e detalhada do comportamento deste setor. 

Apenas com o objetivo de complementar a presente discussão 
e permitir uma comparação dos três setores estudados, calcula~ 
se o multiplicador do emprego básico no setor terciário, na h.1 
pótese de que o termo constante resultasse não-significante. N~ 
tas condições, se teria: 

= 

que indica uma reduçõo de mais de 20% no valor original do mul 
tiplicador. 

3.3.2.3 Exame de outros fatores que influenciam 
o valor dos multiplicadores 

Como se verificou até este ponto, a análise do multiplics 
dor - emp{rica ou conceitual - faz crer na existência de o,y 

" , . ~, tros fatores, alem dos n1veis de emprego bas1co e de nao-basi 
co, influenciQndo no vGlor resultante do multiplicador para uma 
de terD:inada comunidade. 

~sta preocupcç~o está explícita no trabalho de Harvey, di~ 

cutido na seçEo 2.5. Ele procura identificar alguns destes fu 
tores e medir a influência de cada um sobre a variação observ~ 
da no valor do multiplicador. 89 

1':0 plano espec{fico do pr esente trabalho, este problema nw. 
nifestou-'se pela obtenção de b3ixos valores do coeficiente de 
deter::Jinnção (R2), especinlr.lente para o setor de indústrias m.Q 
dernas. A ampliaçüo do escopo d.3 investigação empírica foi en 
tão motivada com vistas n pesquisar os possíveis fatores que1n 
fluem nas varinçôes do multiplicador, além do emprego básico, e 

89 Hnrvey. op. cit. 
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... 
quantificar a açuo destes fatores, na linha do trabalho de Ha.I, 
vey. 

Seguindo as conclusões de Harvey, elegeram-se algumas var1 , , 
aveis para correlaciona-las com o valor dos multiplicadores p~ 

ra as diversas comunidades. A escolha destas variáveis, 'apesar 
de aproveitar as conclusões de Harvey, foi condicionada pela 

,. " existencia de dados desagregados ao n1vel da unidade de analise 
utilizada na pesquisa aqui feita: os,m~~ic{pios. As informa 
ções di~pon{veis a nível de :TILll1ic{pio são apenas as do Censo dJi 
mográfico de 1970, tabelas 47 e 53, e os dados sobre pessoal ~u 
pado e salários paeos por atividade, dos Censos de comércio, in 
dústria e serviços. 90 As variáveis escolhidas para a análise 
foram as seguintes: 

A) Participação feminina na força de trabalho 

Esta variável pode estar correlacionada com o valor do mU,l 
tiplicador à medida que um alto grau dessa participação pressu 
põe acréscimo da demanda, no mercado, por atividades locais. Va 
le dizer, muitas das atividades que seriam desempenhadas fora 
do mercado, a r:;aior parte delas relacionada com tarefas domici 
liares, tais como cuidar de cririllças, lavar roupa, limpar a c~ 

,. 
sa. Elas podem tornar-se atividades economicas desenvolvid~s 

dentro do mercado de bens e serviços e que se manifestam pred.Q 
minanternente no setor local (nno- básico), aumentando assim a prQ 
pensão a consumir bens e serviços locais e, conseqttentemente, o 
valor do multiplicador. 

B) Tamanho da cidade (medida em termos de população) 

~ generalizada a idéia de que o valor do multiplicador cr~ 
ce à medida que a~~enta o t~mru1ho das: cidades. 91 Isto seria 

90 Brasil, Fundaçüo IBGE. ~nsos demográficos, comercial, in-ª~ 
trial e ele servlç~ 1970. 
91 Alex3nder. op. cit. p. 209. 
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devido no fato de que as grandes cidades oferecem maior varieda 
de de bens e serviços, o que tende a reduzir as importações de 
bens de consumo. 

C) Taxa de crescimento 

Numa con:unidade que esteja experimentando situação de cre-ª. 
cimento acelerado, o nível de investimentos deve ser elevado, 
sendo provnvel que uma parcela considerável das poupanças da CQ 

munidade seja reinvestida local~ente, diminuindo a saída de c~ 
pital para fora da comunidade. Esta situação levaria ao cresci 
mento nas atividades locais e, conseq~entemente, ao 
no valor do multiplicador. 

D) Salário per capitª 

, . 
acreSCl.mo 

Assume-se aqui que às comunidades com maior salário per c~ 
pita associa-se m&ior e m3is diversificada demanda por bens e 
serviços locais, acrescendo assim o valor do multiplicador. 

L) Percentagem de pessoas não-empregadas 

A relativa rigidez das necessidades básicas de consumo dos 
indivídu0s ogera no ser.tiào de manter mais ou menos estável o 
nível de emprego nos atividades locais (n~o-básicas). Assim, 
uma situaç30 de desemprego, especialmente no setor básico, po 
àe levJr à exi~t~ncia de multiplicadores artificialmente eleva 
dos nessas comunid2ces. 

F) Emprego no setor pricário 

A inclu~:o destCt vnri&vel visa avali~r o ir::pacto do setor 
prin:ório no v[.lor do ;"'I uI tiplicador, j á que o emprego neste s~ 

tor não foi utilizndo pur2. calculo dos multiplicadores na análi 
se deste tr::bt:..lho. Isto se deveu ao fato de se dispor apenas 
de da.dos ccnsi t!.rios pa.r1i o e:r:prego no setor primário, cuja 



136 

acuidade é discutível. Como a annlise realizada nesta seção , ,. 
tem carater predorrinantemente qualitativo, esta deficiencia dos 
dados foi relevada. 

Todas estas variáveis, à exceção da última, foram testadas 
por Harvey e constatado um ajustamento aignificativo entre os 
dados das mesmas e os valores dos multiplicadores. Estas varig 
veis foram operacionnlizadas da seguinte maneira: 

1. Participação 
feminina 

2. Tarnnnho 

3. Taxa de cresci 
mento 

40 Salár io pQt. 
gpita 

50 Pe~centngem de ... 
pessoas n:J.o-em. 
preg2das 

60 Emprego no s~ 
tor prir..;nrio 

= Força de trabalho feminina 

Força de trabalho total 
(%) 

= Total da população urbana no município 
para o ano de 1970 

= População urbana (1970) - População ur. 
bana (1960) ~ C,;;} 

População urbana (1960) 

= Total de salários pagos no comércio, 
indú~tria e serviços em 1970 (Cr$) 

, . 
Total de pessoas ocupódas no comerc10, 
serviços e indústria em 1970 

= (Total de pessoas de 10 anos e mais) -
(Totul do emprego urbano + emprego no 
setor primário) (%) 

Total de pessoas de 10 anos e mais 

= Emprego no setor primário 
Emprego urbano + Emprego no setor 
primário 

A anólise realiz2da con~istiu em correlacionar, para a 
ar.:ostra_€studnda, os dedos de c[.da uma das variáveis descritas 
com os v::1lcres dos n:ultiplicadores pa.ra cada comunidade, cons.1 
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derando o multiplicador como variável dependente e as variáveis 
descritas anteriormente como independentes. Foram efetuadas , 
analises com a amostra total considerada agregadamente e com a 
mesma desagregada por tipo de setor básico. Adicionalmente, con , ,.,. . 
siderou-se a hipotese da inclusao ou nao das capitais. Os resul 
tados das regressões realizadas estão resumidos na tabela AS do 
anexo estatístico. 

Nas regress3es feitas com a amostra agregada, observou-se 
que as variáveis Télmanho da cidade, Salário per capita, e Empr~ 
g.Q...J1.<L.$etor primáriQ apresentaram maior poder explicativo, sen 
do·os coeficientes estimados significantes ao nível de 5%. Isto 
comprova estatisticamente a estabilidade das relações. A percen 

,. 
tagem da variancia do multiplicador explicada por estes fatores 
é considerável, chegando a atingir, no caso da variável Tamanho 
da cidade, quase 30%. As variáveis Particip~ção feminina e Pe~ 
centsgem~p~ssoas nDO-empKftg~ têm baixo poder explicativo, 
porque seus valores são bastante estáveis em toda a amostra, não 
acon:panhando as vé:riações dos multiplicadores. Já para a Taxa 
~crescimento, a baixa correlação encontrada deve-se à vari~ 
ção extremamente aleatória desta variávelo 

Na consideração da a:iostra desagregada por tipo de setor 
básico, nota-se para os setores industriais uma brusca mudança 
no padrão descri to.. Assim é que, para o setor de indústrias tl;ll 
dicionais, nenhuma das vóriáveis apresentou estatisticamente r~ 
lações significativas, enquanto que para os municípiOS do setor 
de indústrias modernas obteve-se um ajustamento significativo , , 
apenas para a variavel Emp~go no setor primario, quando se ~ 
cluír~ as cupitais, e para a variável Salário per capita, qU~ 
do estas foram excluídas. Os valores de R2 calculados são, re~ 
pectiva~ente, 0,4199 e 0,5264. 

A principal cG.usa desta mudança é, sem dúvida, o fato de 
que, ao se desaGregar a. ruTostra total por tipo de setor básico, 

·as amostras obtidas, principalmente para o setor industrial, 
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apresentGm grande homogeneidade, quer qua.nto ao ve.lor dos multi 
plicadores, quer qUQnto às características dos municípios. E~ 

, A ~ 

tas duas variaveis, na verdade, tem estreita inter-relaçao. 
Adicionalmente, há o aspecto de que as amostras dos setores 
industriais são pequenas -- 15 casos para o setor tradicional 

~ 

e 12 para o setor moderno -- o que pode nao ser surici 
ente para detectar relações estáveis entre a variação nos 
lT.ultiplicadores e os demnis fatores selecionados nesta análise o 

Os resultados das regressões realizadas para o setor terci 
ário con:prov:llil o racioc1nio proposto no parágrafo anterior o P,a 
ra este setor, cuja e.mostra consta de 60 casos, os. aj ustanentos 
lliostram o :::esmo padrão que na amostra agregada. Denota, assim, , , 
que esta subamostra mantem as caracter~sticas da aL.Jostra total, 
e que o conjunto de municípios cujo emprego básico é associado 
ao setor terciário apresenta internamente diferenças ess~ 

ciais. De resto, como vem sendo ressaltado, o setor terciário 
li.erece estudo mais amplo e detalhado, com vistas a reconhecer e 
analisar suas caracter!sticas especiais o 

A conclus3o substantiva da análise àiscutida neste it~m é 
de que, no estudo dG amostra considerada agregadmDente, o recQ 
nhecimento das variúveis Tamanho da cida.de e Salário per capita 

,. ,.." 
como de grande importancia na explicaçao da variancia dos multi 
plicadores, justifica a decisão, tomada na análise emp~r1 
ca principal, de se dividirem os municípios de acordo com o 
salário médio calculê-do para cada setor básico. Para isto 
eles são agregados em subamostras de acordo com o tipo de 
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estrutura produtiva preponderante. 92 Adicionalmente, assim se 
justifica o corte realizado quanto ao tamanho dos municípios, 
ao se excluírem as capitais da amostra final. 

92 Pa~alelamente ao cálculq do salário médio em cad~ tipo de s~ 
t9r basico estudou-se tambem o perfil de distribuiçao destes s~ 
larios, dentro de cada setor. A estatística utilizada para esta 

, N 

analise foi o coeficiente de Gi~i, de operacionalizaçao imedi~ 
ta. O coeficiente de Gini, que e uma medida de concentração da 
renda, pode variar de ° a 1. No primeiro caso, tem-se umadistr1 
buição perfeitamente igualitária, com a renda igualmente àistri 
buída entre todos os elementos incluidosno ,Eerfil o Quando o c,Q 
eficient~ de Gini assume o valor 1, a ~ituaçao é inversa: toda 
a renda e recebida por apenas um individuo. Portanto, os valores 
maiores do coeficiente indicam uma distribuição de renda mais 
concentrada. No presente trabalho, os valore~ encontrados para 
as distribuições dos salários em cada setor basico foram os s~ 
guintes: 
Setor de indústrias tradicionais: Git = 0,459 
Setor de indústriss modernas: Gim - 0,477 
Setor terci~rio: Gt = 0,507 
Observa-se, portanto~ uma distribuição de salários mais concen­
trada no setor terciario, seguindo-se o setor de indústrias m,Q 
dernas e, por último! o ~etor de indústrias tradicionaiso Note­
se ainda 9ue a distr1buição mais concentrada não foi aquela de 
n:aior salurio médio já que, co~o se viu, o setor de indú~trias 
moqernas apresenta o maior salario médiO, seguido do setor te~ 
ciario e o de indústrias tradicionais o Por outro lado, conforme 
o resultado da análi~e empírica discutida na seção 3.3.2, obse~ 
va-se uma correspondencia direta entre os valores do coefici~ 
te de Gini (mostrados anteriormente) e,o valor estimado do m~ 
t!plicador de emprego, em cada setor basico. Desta constataç~o 
nao se deve concluir que quanto mais concentrada a distribuiça~ 
de salários, n::aior o poder multiplicador do err.prego associado a 
renda assim gerada. No entanto, parece razoável admitir que, p~ 
ra o perfil de distribuição de renda prevalecente no Brspil (e~ 
p~cialmente quando se trata de renda proveniente de sa~arios>, 
SEiO os sebtientos de renda mais elevada que constituem o mercado 
cans~idor de bens e serviços modernos, os quais pressupõem a 
existencia de uma estrutura produtiva mais complexa e de um mel: 
cado formal de trab~lho mais amplo e d2senvolvido. Em t~rmos ela 
teoria da base economica, estas congiçoes correspondem aexist~ 
cia de n:ul tiplicadores do emprego basico mais elevadoso- ,Parece 
evidente tambem que o efeito da concentra~ão de renda sobre o 
multiplicador descrito é, no caso do BraS1l, função dos baixos 
sal&rios prevalecentes nas faixas inferiores, que são praticam~ 
te excluídos do lJ,erc:::.do consumidor daquele tipo de bens e servi 
ÇOSo Outro aspec~o importante a ~onsider~ é que a,extensão em 
que a concentraçao da distribuiçao de salarios esta diretamente 
relacionada com valores maiores do multiplicador tem limitações 
praticas. Ou seja, deve haver algum limite a partir do qual o 
efeito se manifestaria no sentido inverso. De resto, como se 
observa com os valores calculados, a faixa de variação do !n~ 
ce de concentração é bnstünte discreta (de 0,459 a 0,507, pouco 
mais de 10';;>, fazendo crer Que as diferenças no p~rfil de distr.1 
buição dos salários deve ter exercido pouca influencia sobre a 
variação observada nos multiplicadores, de um setor para outro. 



3.4 ~pl.1.ruàção do modelo ao caso de }raceió 

3.4.1 A configuração prevalecente da economia 
regional 

140 

N&o obstante o crescimento econômico do Pa!s e a recente 
industrialização do Nordeste, as informações dispon!veis sobre 
a região de }1aceió ainda refletem forte depend~ncia econômica 
de sua atividade mais tradicional: a cultura e o beneficiamento , ,., 
da cana-de-açucar o Este produto e responsavel pela maior parte 
da renda gerada pelos 11 principais produtos agrícolas do est~ 
do (cerca de 70% em 1970), pela parcela mais significativa da 
transformação industrial (a indústria de produtos alimentares~ 
presente cercs de 8~~ do produto industrial) e por mais de 50% 
das transações realizadas pelo comércio atacadista regional (ver 
quadros A4 a A8 do anexo estatístico). 

A análise do crescimento da agroindústria canavieira e dos 
de~ais ~etores da economia regional revela, todavia, que as li 
gações entre ambos são bastante discretas. Os dados referentes 
,~ ". ~, a produçao de cana-de-açucar nas ult2mas tres decadas mostram 
que a quantidade produzida deste produto tem duplicado a cada 
10 anos. No mesmo período, as taxas de crescimento dos demais 
setores são bem mai~ reduzidas. Assim, apesar de a taxa anual 
de crescirr.ento da produção de csna-de-açúcar na década de 50 ter 
sido de 7,2%, verificou-se um crescimento insignificante do s~ 

tor secundário (0,8% ao ano) e um crescimento negativo do setor 
terciário (-2,1% ao ano), no mesmo período. Na década de 60, 
para um mesmo ritmo de crescimento da produção de cana, um cre~ 
cimento mais rápidO dos demais setores reflete principalmente a 
expansão de atividades de beneficiamento e de sua comercializa 
~ . , 

çaoo No setor secUndario, a maior taxa de crescimento verif1 
cou-se na indústria de produtos nlimentares, enquanto o cresci 
mento do setor terciúrio reflete o aumento das transações do cQ 



, , 
mercio atacadista. Excluindo-se a industria dos produtos ali 
mentares, o crescimento do setor secundário como um todo, na ~ 
cada de 60, é estimado em 5,3% ao ano, bem inferior, portanto, 
aos 7,3% calculados para a peodução de cana (quadros A4 a A8 do 
anexo estatístico). 

, 
Hais importante ainda e o reduzido impacto sobre o emprego. 

Embora a força de trabalho do Estado ainda esteja predominant~ 

mente ocupada e:n atividades agrícolas, o setor canavieiro não , , 
tem ampliado as oportunidades de emprego em nlveis comparaveis ,.. 
com o incremento na sua produção. As evidencias obtidas a re~ 

pei to mostram que o e;nprego de r;":ão-de-obra na agricul tLU'a cre~ 

ceu apenas cerca de 1,6~ ao ano na década de 60. Crescimento e~ 
te inferior ao da população no per!odoo r~o mesmo periodo, o em 
prego no setor secundário como um todo apresentou taxas negat1 
vas de crescimento (-1,8~; na região de influência do CQA) e o 
eGprego no setor terciário cresceu a uma taxa anual da ordem de 

5%. 

o reduzido efei to multiplicador da agroindústria canaviei 
ra sobre a economia regional explica-se pelas caracter!sticas 
do setor no que se refere à forma de organização da produção. A 
concentração da propriedade (apenas 29 usinas processa~ toda a 
produção estadual, sendo que apenas as seis maiores respondem 
por cerca de 40% do total) provoca acentuada concentração na di~ 
tribuição da renda, fazendo supor que a maior parte dos g~hos 

setoriais de produtividade seja apropriada pelos proprietários 
de rend~ mais elevada (quadro A9 do anexo estat!stico)o 

Uma assimetriQ acentuada na distribuição da renda produz 
um padrão de dem&nda que limita consideravelrrente as possibi11 
dades de expansão e diversificação do setor terciário. De um l~ 
do, grande número de famílias, de baixa renda, que consome e~ 
sencialr.ente os produtos básicos de subsistência. De outro, r~ 
duzido número de proprie t~rios de alta renda e padrões de cons,ll 
mo, que n20 constitui mercado suficiente para a expansão de um 
maior nÚmero de atividades do setor terciário. Esta expansão 
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, ,., 
exerceria papel importante no que diz respeito a geraçao de mai.Q 
res oportunidades de emprego urbano: serviços pessoais, de ~§. 

creação e lazer, e de alimentação, por exemplo. 

Do relato da situação da economia regional feito, consta 
ta-se que o principal impacto inicial a ser provocado por um vl 
goroso programa de industrialização deve ser antes qualitativo 
do que quantitativo, no sentido de reforçar o estrato intermed1 
ário da distribuição de renda, modificando a estrutura da deman 
da final por bens e serviços produzidos 10calmenteo No entanto, 
como se frisou ao estGbe1ecer o escopo deste trabalho, a inve~ 
tigaç&o empírica não avançará sobre os aspectos qualitativos da 
implantação do C~A, limitando-se à estimação do impacto quanti 
tativo em termos de geração de emprego direto e indireto. 

Segue-se uma estimativa da geração de empregos diretos pe~ 
manentes e temporários (fase de construção) e, por Último, será 
aplicada a equação ajustada na seção anterior ao modelo da base 

,. 
economica, p&ra estimar o eCiprego indireto o 

3.4.2 Impacto do CÇA. Estimativa do volume 
de empregos diretos e indiretos 

3.4.2.1 Emprego direto 

~uadro 4 
Previsão do emprego direto para o CQA 

Emprego permanente 

~mprego permanente 

, , 
~prego temporario 

Emprego temporúrio 

(la etapa) 

(za et?-pa) 

(la etapa) 

(~ etapa) 

= 

= 

= 

1.400 

20200 

3.600 

40000 

7.000 

11 0 000 
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o volume de empregos permanentes, criados na primeira et~ 
pa (até o primeiro semestre de 1980) de implantação do CQA, foi 
obtido diretamente de dados dos projetos correspondentes, a p~ 
tir de informações colhidas junto à Cia. de Desenvolvimento do 
Estado de Alagoas (CODEAL). 93 

Devido à irepossibilidade de se obter para a segunda etapa 
(prevista para completar-se no primeiro semestre de 1982) info~ 
mações diretas dos projetos, foi necessário desenvolver uma mQ 

todologia indireta para o cálculo desses empregos. Tal metodol~ 
gia baseou-se principalmente em uma análise comp&rativa dos prQ 

jetos do C~A, vi~-~vis os projetos pertencentes ao PóloPetr~ 
qu!IDico de Camaçari (Bahia) e cujas ~aracterísticas, quanto a 
investimentos e dem2nda de mão-de-obra, se conheciam.' Desta fo~ 
ma, procurou-se calcular, para o Pólo de Camaçari, coeficientes 
de utilização de mão-de-obra por unidade de investimento. Para 
calculá-los tor:iQu-se a média de todo o elenco de proj etos do P.Q 
lo de Camaçari divididos em quatro faixas principais de investi 
mento, correspondendo às características de inve stimento 005 prQ 
jetos do CQA. Obteve-se, então, para as qua.tro faixas de inve~ 
timento os coeficientes de utilização de mão-de-obra mostrRdos 
no próximo quadro. 

Quadro 5 
Relação entre investimentos e emprego para 

, , . 
o Polo PetroqulIDico de Camaçarl 

(1) 1 a 15 96,9 1.101 11,4 empregos 
US$ milhões 

(2) 15 a 30 266,6 2.761 10,4 " ti 

(j) )0 a 50 75,9 567 7,~.7 ti It 

(4) 50 a 70 409,6 2.071 5,06 ti ti 

Fonte: Bré.sil, Federa1ão das Ind ústrias i do J:!:stado da Bahia. B.Q 
letim Industriol - ~d ~ão ~special Pólo' Petroq.uimico, 2a quin ... 
zena maio 1977. 

93 Brasil, Governo do Estado de Alagoas. Secretar-ia de Planejl1. 
mento. CODEhL - Cia. de Desenvolvimento do Bstado de Alagoas. 
Pólo çlQr~químico p~ra o Qst~go de Alagoas. ago. 1975. Os res~ 
tados estJ.o reswr.idos nos quadros A9 e AIO do anexo estatístico. 



144 

Aplicando-se esses coeficientes aos investimentos especif1 
cados para cada projeto do CQA, segundo a respectiva faixa, obt~ 
ve-se o volume estimado de emprego permanente para a segunda e~ 
pa de implantação do CQA. OS resultados estão reproduzidos no 
quadro AlI do anexo estatístico. 

Uma estimativa de emprego temporário (fase de construção 
do Complexo) também pode ser obtida de forma indireta, a partir 
de uma comparação com o desempenho observado na implantação do 
Pólo Petroqu!mico da Bahia. Obteve-se, assim, para a fase de 
pico da etapa de construção e montagem uma relação de aproxim..s ,. 
damente tres empregos, pé.ra cada err:prego criado na etapa de op~ 
ração do Pólo. 94 . 

Conforme se antecipou, o impacto quantitativo da implant..s 
,..-, .,... 

çao do C~A n<:iO eofundnrr:ental, uma vez que a crlaçao de menos de 
4 ~il empregos diretos não chega a ser decisiva para uma profqn 
da modificação no perfil da economia regional. No entanto, é 
significativo o f~to de que cerca de 60% do total deste emprego 

. ,... b i . ( t '. ~ , 1 'd . destlnc-se a mao-de-o ra qual flcada ecnlCOS ae nlve me lO e 
superior) e que, pelas características do setor químiCO, devem 
perceber salários consideravelmente superiores às m6dias prev..s 
lecentes na região. 95 Desta mnneira, o impacto qualitativo P.2 

de ser decisivo na moàificaçDo do perfil de distribuição de ren 
da e, conseqnentemente, na estrutura de demanda de bens e servi 
ços locélis. 

94 Brasil lo Governo do .l!;stado da Bahia. 3ectetaria de Ivanas e E 
nereia. Pelo Petroqu!mico da Bahia, situa9ao das empresas. ago. 
1976. O emprego temporáriO, que seria aSSlm estimado em cerca 
de 10 mil, para a fase de pico da implantação 1 não será utiliz~ 
do na estiw.ativa do emprego indireto. Para esta estimativa ut1 
lizar-se-á, apenas, o ewprego perrr:anente. 
95 Uma estimntiva da distribuiç20 do e~nprego direto por n!veis 
ocupacionais pode ser ... encontrada em Diagnóstico p~elimihar da 
oferta e dem~dc de mao-de-obra na Bahia .para o Polo Petroqufmi 
~, de autoria do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CEPED), 
da Secretsrin de ]·anus emergia, Governo do Estado da Bahia,­
ago. 1974. 
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3.4.2.2 Empregos indiretos 

Para a estimativa do emprego indireto gerado pelo CQA apll 
cam-se as equações do modelo da base econômica ajustados na s~ 
ção anterior. Para este cálculo recorre-se apenas aos dados e~ 
timndos para o emprego direto permanente. Vale a pena lembrar, 
também, que a previsão da criação de en:pregos indiretos efetu,ª 
da considera implicitnnente o aspecto qualitativo da implant-ª 
ç~o do CQA, pois se utiliza a equação ajustada para o setor de 
~aior produtividade. Este, como já foi visto, apresenta um v,ª 
lor do p.1Ul tiplicador mais elevado, dentre os dois c&.lculados P.â 

ra o setor industrial. 

Consider~do que as atividades industriais previstas para 
o CÇ;A enquadram-se no setor de indústrias modernas, a equação 
utilizada para cálculo do emprego indireto (não-básico) foi a 
seguinte: 

= 1.710 + (1) 

o valor de EB, variável independente do modelo, é obtido a p~ 
tir do cálculo do emprego direto efetuado anteriormente. Como 
se observou no inicio do capitulo, parece bastante razoável con 
siderar o er::prego direto geradO pelo CQA como básico. Isto por. 
que sua produção será essencialrr;ente comercializada para além 
das fronteiras prefixadas da comunidadeo 

Dessa naneira, substituindo o número de empregos 
já calculado (EB = 3.600), na equação (1), tem-se: 

~ = .1.710 + 2,0 x 3.600 = 8.910 

diretos 

Portanto, os 3.600 empregos direto's gerados pelo CQA re.â 
ponderiam pela criação de outros 8.910 empregos indiretos, na 
região de influência do CQA (Grande Haceió). Vale acrescentar 



que, pelas características do emprego direto gerado (maioria de 
mão-de-obra qualificada e com ~alários médios razoáveis), e p~ 
lo que se pode inferir dos hábitos de consumo da população de~ 

ta faixa de renda, o e.nprego indireto gerado também deverá per, 
tencer a um segclento mais organizado do emprego urbano. Cons~ 

qu.entement~, os salários médios serão acima daqueles prevalecen 
tes para o setor o ~ 

Para completar este estudo da aplicação do modelo da base 
econômica, pode-se verificar ainda a variação observada no vol~ 
me do emprego indireto, quando se aplica o modelo tradicional, 
isto é, sem a inclusê'o do termo constante. l~a seção anterior, 
o termo const2nte encontrajo pera a equação (1) não resultou e~ 
tatisticamente diferente de zero para o nível de signific~cia 
estudado, o que autoriza sua exclusão do modelo inicial o Exclu 
indo-o, a equaç~o resultante foi: 

::: 2,1.5 E B 

substituindo o valor de ~ vem: 

Ex-; ::: 2,13 x 3.600 ::: 7.700 

observ.:ndo-~e mn decréscin:o de 1.210 empregos (menos de 15%) em 
relaç~o 30 núrüero unteriormente estimado. Poder-se-iam si tuar n.s 
estin,3tivns do er.1prego inJireto criado com a implantação do C~.A 

entre duas hipóteses: uma, mais otimista, de aproximadamente 
8.900 eliipregos; e outra, m~is conservadora, de 7.700. Para as 
etapi.:'S seguintes do pléll1ej~mento urbano, seria escolhid~ aquela 
hipótese considerada r.;ais viúvel em termos das demais variáveis 
envolvidas no processo (tempo, disponibilidade de recursos físi 
cos e fin~ceiros, etc.). 
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4. APHECIAÇÃO CRtTICA E CONCLUSOES 

,.. 
O presente trabalho propos-se examinar criticamente a teQ ,. 

ria da base economica e testar empiricamente o modelo subjacen 
Por te a esta teoria, através de uma alternativa metodológica. 

um lado, esta aplicaç~o empírica do modelo visou verificar a 
acuidade da E'.etodologin proposta e ~ua operacionalidade. Por o.1! 
tro, visou examinar a pertinência da utilização do modelo da b.a ,. 
se economica no sistema m'bano prevalecente no Brasil. . Estes 
foram os objetivos buscados ao longo dos capitulos 2 e 3. 

Da análise teórico-lIjetodológica realizada no capítulo 2, 

verificou-se que o grsnde apelo pela utilização do modelo da b~ 
,. 

se economica, nos trabalhos de planejamento urbano-regional, d~ 

ve-se a sua proposta extremar.lente simples para descrever a ec.Q 
nomia urbana e explicar o crescimento da mesma. Adicionalmente, 
a formulação tradicional da teoria da base - dEsenvolvida inl 
cialffiente por ge6~rafos e planejadores urbanos -- dispensava o 
emprego de G.n2Ii~es econômicas :i:ais sofisticadas, tornando-a 
ainda r.:ais atrc:ente. I~o entanto, a própria concepção muito sim 
plificada do sistema urbano operou no sentido de linitar a apll 
cabilidade da teoria, à inedido. que se reconhecia Que a crescen­
te COr:·,pIExid~.de co sis ter.::. ur b.sno não poderia mais ser ade quac@. 
!Lente refletida 
tende aplicar o 
resultados r::ais 
rio estabelecer 

pelo modelo àn base econômica. Assim, se se pr~ 
codelo COIr. n:o.ior eficácia - vale dizer, obter . , , , , 
real~stas e confiaveis posslveis e necess~ 
qualificações à formulação tradicional da te.Q 

ria. Leste sentido, procurou-se formular uma alternativa met.Q 
dológica que incorporasse novos elementos à análise original. 

Desta muneira, além de considerar 'a dicotomia tradicional 
das atividades urbanas entre básicas e não-básicas, incorpor~ 
ram-se à análise outras variáveis como: tipo de estrutura pro~ 
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,. 
tiva, produtividade observada nas atividades economicas e tam,a 
nho da comunidade, as quais, na verdade, são também inter-re1~ 
cionadas. 

Ko capítulo 3 foram discutidas as análises realizadas para 
-" -a estimaçao dos parametros do modelo e sua aplicaçao ao caso da 

implantação do Complexo Qu:!mico de Maceió. Os valores dos muI 
tiplicadores estimados são consistentes com a evidência emp!ri 
ca anterior e r:Jostraram-se significantes nos testes estat!st1 
cos realizados, indic~ndo o acerto da divisão das comunidades 
por tipo de setor básico realizada o 96 Adicionalmente, verifi 
cou-se que os veleres encontrados para os setores básicos indu~ 
triais (tradicional e moderno) comprovam a hipótese formulada 
na metodologia de que os setores básicos de maior produtividade 
(representada neste trabalho pelo salário médio do setor) detêm 
maior poder muI tiplicaàor do emprego. No caso em questão, os 
valores encontrados foram 1,36 para o setor de indústrias tradi 
cionais, de menor produtividade, e 2,00 para o setor de indú~ 

trias modernas, de produtividade mais elevada, observando-se, 
portanto, WT; v~lor 50% maior para o segundo setor. 

Já o valor estimado para o setor terciário não confirmou 
essa hipótese, uma vez que o valor calculado foi o maior obso~ 

vado (3,91), enquanto o salário médio calculado para este setor 
situou-se abaixo daquele do setor de indústrias modernas. Esta 
constaté:.ção traduz algumas li;ni tações da análise emp!rica reali 
zada. Do ponto de vista conceitual, deve-se considerar o fato 
de se tomar o ~etor terciário como uma atividade básica, já que 
o l!:esmo ~e enquadra COaiO atividade não-básica, de acordo com a 
for.liulação da teoria da base econômica. Gomo se observou no c,ª 
p!tulo 3, esta deficiência decorreu da utilização do quociente 

96 Os munic! nio~ fore.r~j di viàidos em três subamostra~, de acordo 
CO!:l o número' de el':oregos b5sicos calculados para tres setores: 
de indústrias trr.dicionais, de indústrias modernas e setor t~~ 
ciário. Os munic!pios forur:, en tão associados a um destes tres 
setores, quo PQsscrnm u ser denominaàos como o setor bá~ico pr~ 
pondcr::mte d:l co!:;unid.:-<do o 
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locacional para a identificação e a quantificação das ativi~ 
" , des basicas. Esta tecnica classificou como basicas todas as ati 

vidades que apresentem uma concentração de emprego na comunid~ 
~ A N 

de maior do que a observada na regiao de referencia. Nao se l"a 
vou em consideração que a maior concentração de atividades te~ 

ciárias reflete, na maior parte dos municípios, a existência de 
~, ~ ._~ uma base economica agrlcola, cujo emprego nao foi inclUldo na , 

analise, pela precariedade dos dados existentes. 

No que toca à operacionalização da análise, deve ser cita 
do que a medida de produtividade adotada - o salário mé:Jio nas 
atividades - é pouco adequada para o setor terciário, especi 
almente pelo peso considerável do setor público na maioria dos 
municípios que foram cl&ssificados no setor terciários. Adici.Q 
né',lmente, deve-se lewbrar que o setor terciário foi analisado de , 
maneira agregada, somando-se atividades de caracterlsticas ba~ 

tante heterogêneas, inclusive quanto à produtividade. 

Recomenda-se, portanto, que qualquer conclusão definitiva 
~ , """. sobre a posiçao do setor terciario em relaçao a teorla da base 

econômica deverá basear-se em análises mais detalhadas -- inclu 
sive desagregando o setor - e contar com dados mais precisos. 
No que toca à produtividade, deve-se utilizar uma medida mais 
adequada que o salário médio. 

De resto, a evidência empírica existente indica que as po 
líticas públicas formuladas, com vistas ao crescimento auto-s~ 
tent~do das economias urbano-regionais, utilizam a industriali 
zação como variável estratégica, pelos graus de liberdade que 
este setor geralmente apresenta. Para o setor industrial, como 

,.. 
foi visto, os resultados estimados no presente trô.balho sao e~ 
tôtisticamente confiáveis. Comprovam integralmente a metodol.Q 
gia formulada para a análise empírica, além de serem consisten-

A , • 

tes com a evidencia emplrlca. 

Aparentemente, as maiores restrições sobre a teoria da base 
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, -dentro da economia regional referem-se a sua utilizaçao como te.Q 
ria de crescimento, na determinaçio do nível total de renda da 
região ou comunidade. Contribuem para tais restrições, por um 
lado, a simplicidade da análise da economia urb~o-regiona1 po~ 
tulada pela teoria da base e, por outro, o fato de a grande mai 
oria das aplicações da teoria utilizar dados de emprego como 
p~ do nível das atividades. Isto é considerado pelos eco~ 
mistas como uma abordagem parcial e limitada do problem~. A e.a 
te respeito, surge a alternativa proposta por Charles Tiebout, 
que procura explicar o nível de renda urbano-regional, utilizall 
do os conceitos de renda exógena e de renda endógena, numa fo~ 

mulação antloga à teoria da base. 97 Quando se trata, no entan 
to, de avaliar o impacto de mudanças na economia regional, em 
termos de geraç~o de err.pregos, a teoria da base é considerada 
uma opção válida dentro da economia regional. 

... ,. 
Assim, a utilizaçao do modelo da base economica para avali 

ar o impacto, em termos de geração de emprego, da implantação 
do Complexo QuímiCO de Alagoas na região de Naceió parece plen-ª. 
mente justificada. Os parâmetros estimados, além de estatisti 
cwmente confiáveis e consistentes com a evidência empírica ant~ 
rior do n:odelo, mostram-se também consistentes com resultados 
obtidos com outros esquemas teóricos da economia regionalo No 
trabalho realizado pela Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), utilizando a técnica de insumo-produto para estimar, em 
terITlos da criação de empregos indiretos, o impacto da implant~ 

ção de um programa industrial integrado nos pe.:!ses do Pacto An 
dino, foi estimado um multiplicador do emprego direto da ordem 
de 2,30. Portanto, apenas 10% acima do valor encontrado no pr~ 
sente trabalho o 98 

97 Tiebout. In: Pfouts. opo cito 
98 Orgmización Internacional deI Trabajo, Programa Regional deI 
Empleo para América Latina y el Caribe (FREALC). Evaluación deI 
posible impacto ocupacional de..l...,programa metalmecanico y de las 
propuestas Q,utoIDotriz e petroqu1mica deI Grupo AnQino. out.-
19750 v. 2. Aqui os grupos de ~tividade metalmecani~a? autom,Q 
triz e petroquimica foram inclu1dos no setor de industrias m.Q 
dernas, para o qual resultou o multiplicador de 2,13, quando se 
excluiu o termo constante. 
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Por Último, pode-se afirmar que os resultados dos testes 
~ 

realizados e os valores estimados para os parametros sugerem o 
acerto da alternativa metodológica aqui proposta. Mais ainda, 

~ 

ressaltam a acuidade do modelo da base economica para explicar 
a configuração prevalecente no sistema urbano brasileiro quanto 
ao nível de emprego, particularmente para as comunidades que 
têm a maior parte do emprego básico nos setores industriais o 
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Quadro A-1 

Relação dos municípios da amostra, com in~ 
cação do emprego no setor privado, emprego 

no setor público e emprego total 

Municípios 

Alagoinbas a 
Americana , 
Anapolis 
Aracaju 
Araçatuba 
Araraquara 
Bagé 
Barbacena 
Barra Mansa 
Barretos 
Bauru 
Belém 
Belo Horizonte 
Blumenau 
Brasília b 
Cachoeiro do ltapemtclm 
Cachoeira do Sul 

Campina Grande 
Campinas 
Campo Grande 
Campos 
Canoas c 
Carapicu!ba d 
Caruaru 
Caxias do Sul 
CriciÚlna 

(BA) 
(SP) 

(GO) 

(SE) 

(sp) 

(SP) 

(RS) 

(MG) 
(RJ) 

(SP) 

(SP) 

(PA) 

(MG) 
(SC) 

(DF) 

(ES) 

(RS) 

(PB) 

(SP) 

(MT) 

(RJ) 

(RS) 

(Sp) 

(PE) 

(RS) 

(SC) 

Emprego no 
setor pri­
vado 1 

666 
22.406 

6.233 
9.778 
8.866 

12.729 
5.598 
4.540 
6.775 
4.298 

15.564 
43.659 

158.808 
32.284 
45.671 

6.016 
3.828 
9.859 

82.450 
10.577 
10.463 
13.120 
2.854 
3.874 

38.419 
11.840 

Emprego no Emprego 
setor p~ total 
blico 2 

1.372 
2.585 

11.608 
4.048 
5.999 
5.228 
4.377 
2.687 
1.991 

10.028 
33.694 
76.451 
3.289 

3.124 
3.565 
5.822 

18.213 
7.314 

. 10.730 

3.534 
4.230 
1.597 . 

666 
23.778 
8.818 

210386 
12.914 
18.728 
10.826 
8.917 
9.462 
6.289 

25.592 
77.353 

235.259 
35.573 
45.671 

9.140 
7.393 

15.681 
100.723 
17.891 
21.193 
13.120 
2.854 
7.408 

42.649 
13.437 
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(cont. ) 

Emprego no Emprego no Emprego 
Municípios setor pri- setor 

, 
total pu 

vado 1 b1ico 2 

Cuiabá (MT) 3.399 6.724 10.123 
Curitiba (PR) 110.307 43.633 153.940 
Diadema d (SP) 22.332 22.332 
Divinópo1is (MG) 4.829 3.585 8.414 
Duque de Caxias e (RJ) 20.182 20.182 
Feira de Santana (BA) 6.357 5.439 11.796 
Florianópolis (SC) 15.209 13.968 29.177 
Fortaleza (CE) 31.493 42.218 73.711 
Franca (SP) 18.343 3.014 21.357 
Garanhuns (PE) 1.434 2.762 4.196 ,. 

(GO) 25.114 52.326 Goiania 27.212 
Governador Valadares (MG) 6.004 3.845 9.849 
Guar a tingue tá (SP) 7.467 3.794 11.261 
Guarulhos d (SP) 58.289 58.289 
Ilhéus (BA) 2.383 2.715 5.098 
Itabuna (BA) 2.002 3.016 5.018 
Itaja! (SC) 2.706 1.926 4.632 
Jaboatão f (PE) 8.319 8.319 
Jequié (BA) 877 1.922 2.799 
João Pessoa (PB) 14.464 17.666 32.130 
Joinvi1e (SC) 34.614 3.792 38.406 
Juazeiro do Norte (CE) 1.031 1.685 2.716 
Juiz de Fora (MG) 20.128 13.101 33.229 
Jundia! (SP) 43.523 5.993 49.516 
Lajes (SC) 10.966 3.322 14.288 
Limeira (SP) 21.674 2.332 24.006 
Londrina (PR) 24.138 5.451 29.589 
Macapá (AP) 2.257 4.748 7.005 
Maceió (AL) 13.542 17.222 30.764 
Manaus (A}1) 33.726 16.153 49.879 
Mar!lia (SP) 9.377 3.560 12.937-
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(cont. ) 

Emprego no Emprego no Emprego 
Municípios setor pri setor 

, 
total p'y 

vado 1 b1ico 2 

Maringá (SP) 1.655 3.155 10.810 
Mauá d (SP) 12.537 12- 12.537 
Mog1 das Cruzes d (sp) 20.349 20.349 
Montes Claros (MG) 3.516 4.791 8.307 
Moçoró (RN) 1.599 2.163 3.762 
Natal (RN) 10.130 20.004 30.134 
N11ópo1is e (RJ) 2.052 2.052 
Niter6i e (RJ) 33.996 33.996 
Nova Friburgo (RJ) 9.418 3.291 12.715 
Novo Hamburgo c (RS) 19.923 19.923 
Nova Iguaçu e (RJ) 14.479 14.479 
01inda f (PE) 3.092 3.092 
Osasco d (SP) 49.017 49.017 

, 
Paranagua (PR) 2.722 3.843 6.565 
Parnaíba a (PI) 621 621 
Paulista f (PE) 4.180 4.180 
Passo Fundo (RS) 4.287 4.474 8.761 
Pelotas (RS) 12.932 9.960 22.622 
Petrópolis e (RJ) 21.191 21.191 
Piracicaba (SP) 27.961 5.813 33.774 
Poços de Caldas (MG) 5.983 1.514 7.497 
Ponta Grossa (PR) 15.423 6.858 22.281 
Porto Alegre (RS) 167.456 78.091 '289.248 
Presidente Prudente (SP) 11.828 4.352 16.180 
Recife (PE) 94.854 82.256 192.701 
Ribeirão Preto (SP) 33.245 9.911 43.156 
Rio Claro (SP) 10.035 3.063 13.098 
Rio Grande (RS) 1.882 ' 6.234 14.116 
Rio de Janeiro (RJ) 791.404 446.807 1.349.062 
Salvador (BA) 108.747 59.289 168.036 
santarém - (PA) 3.130 2.953 6.083 



(cont. ) 

Emprego no Emprego no' Emprego 
Munic!pios setor pr1 setor 

, 
total py 

vado 1 b1ico 2 

Santa Maria (RS) 7.712 12.275 19.987 
Santo André d (SP) 101.199 101.199 
Santos (SP) 72.l44 15.078 87.212 
são Bernardo do 

Campo d (SP) 132.591 132.591 
são Caetano do Sul d (SP) 55.711 55.711 
são Carlos (SP) 16.927 3.685 20.612 

- e Sao Gonçalo (RJ) 120034 12.034 
são João de Meriti e (RJ) 60917 6.917 
são José dos Campos (SP) 39.218 6.385 450603 
são José do Rio Pre to (sp) 14.895 5.671 20.566 
são Leopoldo c (RS) 10.658 10.658 
são Luís a (MA) 1.533 1.533 
são Paulo (SP) 1.806.314 237.878 2.499.071 
são Vicente (SP) 5.793 5.430 11.223 
Sete Lagoas (l.1G) 6.294 3.364 9.658 
Sobral (CE) 1.505 20368 3.873 
Sorocaba (SP) 290143 9.277 38.420 
Taubaté (SP) 17.695 4.871 22.566 
Teófil0 Otoni (MG) 2.615 2.353 4.968 
Teresópo1is (RJ) 4.956 2.030 6.986 
Teresina (PI) 2.417 12.774 150191 
Tubarão (SC) 4.460 2.788 70248 
Uberaba (MG) 7.074 4.844 11.918 ,. 

(MG) 3.451 12.962 Uberlandia 9.511 
Uruguaiana a (RS) 1.203 1.203 
Vitória (ES) 25.059 9.989 35.048 
Vitória da Con 
quista (BA) 3.078 1.826 4.904 



Municípios 
Emprego no 
setor pr,1 
vado 1 

Emprego no 
setor 
b1ico 2 

, 
p,g 
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(concl. ) 

Emprego 
total 

Volta Redonda (RJ) 7.358 3.119 10.477 

,. 
Fontes: Caixa Economica Federal. 
1 

2 

a 

b 

c 

d 

e 

f 

= Cadastro de Empregados no Programa de Integração Social 
(PIS) por atividade. Rio de Janeiro, 19740 

= Fundação IBGE. 
, 

Censo demografico. 1970. 

= Excluídos da análise posterior por apresentar os dados 
de emprego no setor privado fortemente subestimados. 

= Excluídos da análise posterior pela dificuldade de esc~ - ,., lha de regiao de referencia. 

= Municípios integrantes da região metropolitana de Porto 
Alegre. Os dados sobre emprego privado e total estão in 
c1uídos nos dados de Porto Alegre. 

= Municípios integrantes da região metropolitana de são 
Paulo. Os dados sobre emprego privado e total estão in 
c1uídos nos dados de são Paulo. 

= Municípios integrantes da região metropolitana do Rio de 
Janeiro. Os dados sobre emprego privado e total estãotp 
c1uídos nos dados do Rio de Janeiro. 

= MunicípiOS integrantes da região metropolitana deRecife. 
Os dados sobre emprego privado e total estão incluídos 
nos dados de Recifeo 



Quadro A-2 

Regiões metropolitanas 

Regiões metropolitanas segundo a lei Regiões metropolitanas conforme utilizadas no trabalho 

A.) Lei Complementar n Q 14, de 8 de junho de 1973 

1. Região metropolitana de são Paulo 

são Paulo, Arujá, Barueri, Biritiba-Mirim, Caieiras, Cajamar, 
Carapicuíba, Cotia, Diadema, Embu, Embu-Guaçu, Ferraz de V~ 
concelos, Francisco Horato, Franco da Rocha, Guararema, Guar.!J. 
lhos; Itapecerica da Serra, ltapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, 
Juquitiba, Mariporã, Mauá, Mogi das Cruzes, Osasco, Pirapora 
do Bom Jesus, poá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, SalesQ 
polis, Santa Isabel, Santana do Parnaíba, Santo André, são Be~ 
nardo do Campo, são Caetano do Sul, Suzano e Taboão da Serra. 

2. Região metropolitana de Belo Horizonte 

Balo Horizonte, Betim, Caetá, Contagem, Ibirité, Lagoa 
Nova Lima, Pedro Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, 
Acima, Sabará, Santa Luzia e Vespasiano. 

3. Região metropolitana de Porto Alegre 

Santa, 
Rio 

Porto Alegre, Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas, Est~ 
cia Velha, Bsteio, Gravata!, Guaíba, Novo Hamburgo, são Leopo~ 
do, Sapirança, Sapucaia do Sul e Viamão. 

4. Região metropolitana de Recite 

Recife, Cabo, Igarassu, Itamaracá, Jaboatão, Moreno, Olinda, 
Paulista e são Lourenço da Mata. 

1. Região metropolitana de são Paulo 

são Paulo, Carapicu!ba, Diadema, Guarulbos, Mauá, Mogi das Cr~ 
zes, Osasco, Santo André, são Caetano do Sul, são Bernardo do 
Campo. 

2. Região metropolitana de Belo Horizonte 

Belo Horizonte. 

3. Região metropolitana de Porto Alegre 

Porto Alegre, Canoas, Novo Hamburgo e são Leopoldo. 

4. Região metropolitana de Recife 

Recife, Jaboatão, Olinda, Paulista. 

~ 
V' 
00 



--
Reeiões metropolitanas segundo a lei 

5·, ;ieeião metropol:L tana do Salvador 

SaJ,vador, Ca;naç3ri, Candeias, Itaparica, Lauro de Freitas, são 

l"r,mcisco do Co:J.de, Sinnes Filho e 'lera Cruz. 

6~ R'3gi&o r::etropolitana de Curitiba 

Cu:'i tiba, .U.:,"-ira,.'"1te Tar::landaré, Araucária, Bocaiúva do Sul, Cam 
p::. :L,3,rco, Colo;;~bo, Contenda, Piraqusra, são José dos Pinhais, 
Rio Brar1co do Sul, Quatro Barras, Mandiri tuba e Balsa Nova. 

I' itegj,~o met.rop-.:>li tana de Belém 

:.: 01{ =t e lit!8.r~ind 'J U~ • 

8. I",egião cetropoli téllCa de Fortaleza 

:z.'o:':';a::i.oza, Ca'1caia., 11arangu,ape, Pacatuba e Aquiraz. 

,;) T~ei CO~;,;J:_e::Denta= n Q 20, de 1 de juL~o de 1974 

lc.::,gú.O rcetl'opo2,i tana do ruo de Janeiro 

:rolo '5.ú J.'JLei,ro, Niterói, Duque de Caxias, Itabora{, Itaguai, 

J-:~<;é~ :.iá:.:'i8~, Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Petrópolis, 

S20 Conçalo, são .João do Heriti e Hangaratiba. 

Regiões metropolitanas conformo utilizadas no trabalho 

5. Região motropolitana de Salvador 

Salvador. 

6. Região metropolitana de Curitiba 

Curitiba. 

7. Região metropolitana de Belém 

Belém. 

8. Região metropolitana de Fortaleza 

Fortaleza. 

9. Região metropolitana do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro, Nilópolis, Niterói, ~ova Iguaçu, 

são Gonçalo, são João de Meriti. 

Petrópolis, 

,---,--,-----------------------)----------,--------------------

I-' 
U1 
\l) 
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Quadro A-3 

Classificação das atividades por set~ , , 
res, agregados. segundo osalario medio 

Classificação 
das 

atividades a 
Setores/atividades 

Salário médio men 
sal por setores b 

Cr$ de 1974 

00 
10 

15 
16 
19 

24 
25 

26 
27 
17 
18 
22 

23 

28 
29 
30 

11 
12 

A) Setor de indústrias tradiciQ 
nais 1.008 c 

Extração e tratamento de minerais 
Indústria de produtos de minerais 
não-metálicos 

Indústria da madeira 
Indústria do mobiliário 
Indústria de couros, peles' e prQ 
dutos similares , ,.. 

Industria textil 
Indústria de vestuário, calçados 
e artefatos de tecidos 

Indústria de produtos alimentares 
Indústria de bebidas 
Indústria de papel e papelão 
Indústria da borracha 
Indústria de perfumes, sabões e 
velas 

Indústria de produtos 
, 

de materia 
, 

plastica 
Indústria do fumo 
Indústria editorial e gráfica 
Indústrias diversas 

B) Setor de indústrias modernas 

Indústria metalúrgica , ,.. 
Industria mecanica 

1.574 c 



Classificação 
das 

atividades a 
Setores/atividades 

13 

20 
21 

01 

02 
03 

04 

05 

06 

Indústria de material elétrico e 
de comunicações 

Indústria de material de tran~ 
porte 

Indústria química 
Indústria de produtos farmacêuti 
cos e veterinários 

C} Setor de atividades terciárias 
, . 

Comércio atacadista e comerc~o 

varejista 
Comunicações e transportes 
Indústria de construção 
Serviços pessoais = serviços pe~ ,. , 
soais + assistencia medico-ho~ 

pita1ar e educação particulares , 
Atividades sociais = ensino p~ 

blico e assistência médico-ho~ 
pitalar pública 

Atividades ligadas ao turismo = . 
serviços de diversos 
Serviços de alojamento a alimen 

tação 
Serviços urbanos = 
Produção a distribuição de ane~ 
gia elétrica e gás 
Abastecimento de água e serviços 

de esgotos 
Saneamento, abastecimentb e m~ 

lhoramentos urbanos (exclusiva 
energia elétrica, água e gás, e 
serviços de esgotos) 

161 

{cont.} 

Salário médio me~ 
sal por setores 

Cr$ de 1914 

1.255 d 
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(conc1. ) 

Classificação 
das 

atividades a 
Setores/atividades 

, , 
Sa1ario medio men 

b sal por setores 
Cr$ de 1974 . 

07 Governo 
Governos municipal, estadual e 
federal 

Nota~: a A classificação das ativid~des industriais seguiu 
aque1éj utilizada pela Fungaçao IBGE. Para as atividades 
terciarias, a c1assificaçao indicada foi estabelecida 
especialmente para efeito deste trabalho. 
b, ." O sa1ario mensal ind1cado e a media dos ganhos do ano, 
para todos os empregados, de todas as atividades que 
compõem o setor. 

c Fonte: Caixa Econômica Federal. Cadastro do Programa 
de Integração Social. Dados para 1974. --

d Fonte:,Ministério do Tr~balho, Centro de Document~ção 
e Informatica. Boletim Tecnico, Rio de Janeiro, n. 145, 
1975. Dados para 19740 



Quadro A-4 

Evolução da produção de cana-de-açúcar em Alagoas 

Crescimento Taxa média Participação da produção de cana 

Quantidade produzida no anual Valor Em re laç ao aos Em relaçao ao 
no 10 principais total da 'p'ro 

(t) (Cc$l.OOO) produtos agr1 dução agrIc.Q 
período período colas (%) la (%) 

RCQA * RCQA Total RCQA Total Total Estado RCQA Total 
do do RCQA do RCQA_ L ~stado _5!)_ E~~ado (%) 

- -~ --
___ Es_ tado(~) Estado .E sj;.lldº--____ - -- -

1940 134.235 1.780.564 

1950 169.896 1.800.674 27 1,1 2,4 0,11 

1960 236.123 3.621.178 39 101 3,3 7,2 

1970 1.077.154 7.303.454 356 102 16,4 7,3 26.225 183.980 84' 68 78 59 

1977 1.775.380 14.497.724 65 99 8,7 12,1 

Fonte: Fundação IBGE. Censos agrícola (1940), econômico (1960), ~g~pecuário (1970), ~grícola (1960). 
* RCQA é a área de influência do Complexo Químico de Alagoas e compõe-se dos municípios de: M~ 
ceió, Satuba, Santa Luzia do Norte, Coqueiro Séco, Pilar, Rio Largo, Marechal Deodoro, Barra de 
Santo Antonio e Barra de são Miguel. . 

.... 
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Quadro A-5 

Evolução do emprego no setor agrícola -- Alagoas 

Salários Salário Crescimento total Crescimento médio 
Empregos (preços de 1970) , de empregos anual do emprego 

Anos medio 
Cr$ (entre Censos) 

RCQA Total do RCQA Total RCQA Total RCQA Total RCQA Total 
Estado (%) (%) (%) (%) 

1940 6.804 247.947 • • • • • • • • • ••• • •• • • • 

1950 7.198 274.985 2.463 30.534 345 111 5 11 0,5 1 

1960 8.339 365.618 • • • • • • • • • • • • 17 33 1,6 2,9 

1970 8.751 430.279 11.192 82.917 1.278 192 5 17 0,5 1,6 

Fonte: Fundação IBGE. Censos àgríco1a (1940), econômico (1950), ~grícola (1960), ~gropecuár10 (1970). 

..... 

.~ 
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Quadro A-6 

Evolução do produto e emprego no setor secundário - Alagoas 

, 

Produção Taxa 
, 

Crescimento , 
Salário media Sa1ario 

(Cr$ x 10 3 de Emprego Cr$ x 10 3 
anual de cre~ médio anual 

médio cimento do 
1970) (de 1970 ) produto indu~ do emprego 

tíia1 por PJl 
rodo 

Total RCQA Total RCQAlJ<- Total RCQA Total RCQA Total RCQA Total RCQA 
(%) (%) (%) (%) 

Total • • • • • • 14.775 7.446 • • • • • • • • • ••• • • • ••• ••• • •• 
1940 Prod.a1im. • • • • •• 5.540 • • • • • • • •• • • • • • • • •• • •• • •• • • • 

Total 187.189 92.469 24.792 12.216 24.957 ·14.545 1.007 1.191 ••• • •• 5,3 5,1 
1950 Prod.a1im. 82.921 • • • 8.124 • 7.133 • • • 878 • • • • • • • •• 3,9 • • • 

Total 203.304 76.072 19.759 9.814 26.362 16.050 1.334 1.635 0,8 -1,9 -2,2 -2,2 
1960 118.400 7.029 120333 1.754 3,6 -1,4 Prod.a1im. • •• o •• • •• • •• • • • • •• 

Total 492.505 193.797 18.718 8.153 48.293 21.452 2.580 2.631 9,3 9,8 -0,5 -1,8 
1970 Prod.a1im. 350.287 121.870 10.096 3.506 28.504 10.113 2.823 2.884 ll,~ • •• 3,7 • • • 

Fonte: Fundação IBGE. Censos demográfico (1940), econômico (1950), industria1.(1960), industrial (1970). 

oI-' 
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Quadro A-7 
~ , 

Evoluçao do produto e emprego no setor terciario - Alagoas 

Salários pagos ' , Taxa média Sa1ario medio anual de cre~ 
Receita Emprego no ano anual cimento da 

(Cr$ x 103 de (Cr$ x 103 de (Cr$ de 1970) receita, por 
período 

1 O 

RCQA Total I RCQA Total RC'lA Total IRCQA 
, 

1.619 879 Comer.at. • • • • •• • • • • • • • •• • •• • • • • • • 
1940 Comér • VaI' • • •• • • • 4.571 1.732 • • • • • • • •• • •• • • • ••• 

Serviços • •• • •• 2.365 • • • • •• • • • • • • • • • • •• • •• 
Total · . . • • • 8.555 • •• • • • • • • • • • • • • • •• 

, 
147.584 128.947 1.268 823 1.478 1.295 1.165 1.573 Comer.at. • • • • • • 

1950 Comér.var. 129.745 69.396 8.299 3.569 2.159 1.496 260 419 • • • • • • 
Serviços 14.100 9.399 4.151 2.062 1.951 1.540 470 747 • • • • • • 
Total 291.429 207.742 13.718 6.454 5.588 4.331 407 671 

comér.at. 61.683 40.475 871 483 1.192 928 1.368 1.921 -8,3 -10,9 
1960 Comér.var. 156.101 93.213 10.732 4.385 3.650 2.767 340 631 +1,9 + 3,0 

Serviços 16.863 10.864 4.391 2.137 1.617 1.193 368 558 +1,8 + 1,5 

Total 234.647 144.552 15.994 7.005 6.459 4.888 404 698 -2,1 - '3,6 

Crescimento 
médio anual 
do emprego 

• • • ••• 
• • • • •• 
• • • • •• 

-• • • ••• 

-2,4 
+6,1 

• • • 
+5,8 ••• 

. 4,8 

-3,7 -5,2 
+2,6 +2,1 
+0,6 +0,4 

+1,5 +0,8 

~ 
0'\ 
0'\ 



(concl.) 

, 
Salário 

, Taxa média Crescimento 
Receita Sa1ario pagos m~ anual de cre~ 

(Crft; x 103 Emprego 
, 

de no ano dio anual cimento da rji medio anual 

I 1970) (Cr$ x 103 de (C1$ de 1970) 
cei~a, por do emprego 

1970) 
perl.odo 

Total RCQA Total RC'lA TOTAL RCQA Tota1\ RCQA Total RCQA Total RCQA 
(%) (%) (%) (%) 

----_L.-. --- -- - - ----- L..-- - - - -- -- -

comér.at. 406.610 350.114 1.892 755 4.864 3.696 2.570 4.895 +20,8 +24,1 +8,1 +4,6 
1970 

, 
Comer. va:r. 474.189 269.596 16.795 6.935 11.139 8.238 663 1.187 +11,8 +11,2 +4,6 +4,7 
Serviços 42.806 24.601 7.375 3.436 4.592 3.479 623 1.012 + 9,8 + 8,5 +5,3 +4,9 

Total 923.605 644.311 26.062 11.126 20.595 15.413 790 1.385 +14,7 +16,1 5,0 4,7 

Fonte: Fundação IBGE. Censos demográfico (1940), ~conômico (1950), comércio e serviç~ (1960), comércio 
e serviçQ2 (1970~ 

I-' 
0\ 
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Quadro A-8 

Participação dos quatro principais contribuintes na arrecadação 
de ICM da I região fiscal* (lQ trimestre de 1978) -- Alagoas 

Contribuinte 

1. Cooperativa 

Contriby.inte 

1. Cooperativa Regional 
dos produtores de 
Açúcar de Alagoas 

2. Instituto do Açúcar 
e do Álcool 

3. Salgema S/A - Ind. 
Quím. 

4. Moinho de Trigo 

Setor/prod. 
principal 

Setor (prod. 
principal) 

Comércio 
(açúcar) 

Comércio 
(álcool) 

Indústria 
(soda e cloro) 

Indústria 
.(farinha - prod. 
alim. ) 

Valor pago 

Valor pago 

155.584.707 

2.795.353 

7.678.239 

3.901.625 

% do total 
arrecadado 

% do total 
arrecadado 

61 

1 

3 

1,6 

% acumulada 

% acumulada 

61 

62 

65 

66,6 

Fonte: Departamento de Arrecadação e Fiscalização da Secretaria de Fazenda do Estado de Alagoas. 
* I região fiscal compreende os,municfpios de Maçeió, Coqueiro Seco, Rio Largo, Santa Luzia do No~ 
te, Satuba, todos pertencentes a regiao de influencia do Complexo ~uímico de Alagoas (Grande Macei~ • 

..... 
o-. 
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Quadro A-9 

NÚmero de unidade s prod,y 
toras de açúcar (usinas) 

Total do estado 

RCQA 

% do total produzido 
pelas seis maiores 
usinas do estado 

1970 

21 

5 

169 

1977 

29 

5 

Fonte: Ministério da Indústria e Comércio. Instituto do Açúcar 
e do Jtlcool. 



110 

Quadro A-10 

Estimativa de empregos e investimentos para a primeira et~ 
pa de funcionamento do CQA, segundo produtos ou projetos 

Produtos /projetos Investimento fixo Número de em 
(em US$ milhões) pregos diretos 

Sal-gema I 120,0 380 

Sal-gema dicloroetano 8,0 60 

Sal-gema eteno 19,0 60 

Vitamina C 20,0 360 
,. 

6,1 60 Cloreto de amonia 

Ácido 2,4 D 3,0 60 

MCA 5,0 80 

Toxafeno ou clorocanfenos 3,0 90 

Fosfato bicálclco 15,0 250 

Total 1.400 

Fonte: Codeal -- Cia. de Desenvolvimento do Estado de Alagoas. 
PÓlo Cloroqu!mico para o Estado de Alagoas. ago. 1915. 



Quadro A-lI 

Estimativa de emprego e investimentos para a segunda 
etapa de funcionamento do CQA, segundo produtos ou projetos 

* , 

171 

** Produtos/projetos Investimento fixo Numero de empregos 
(em US$ milhões) diretos 

DDT 9,0 100 

Cloral 7,5 80 

Polic1oropreno 67,0 340 

Cloreto de alumínio 5,0 ' 60 

Dic1orobenzeno 10,5 120 

Clorofenol 2,0 20 

Cloroparafinas 5,0 60 

Cloreto de metila 6,0 70 

BHC 2,0 20 

Oxicloreto de cobre 3,0 30 

MVC/PVC 100,0 540 

Cloreto de etila 15,0 150 

Metilcloro silosane 30,3 220 

Solventes c1orados 16,0 170 

Cbumbo tetraetila 30,0 220 

Total 2.200 

* Fonte: Codeal -- Cla. de Desenvolvimento do Estado de Alagoas. 
** Calçulado pela metodologia estabelecida no item 3.4.2. 



Quadro A-12 

Relação dos produtos definidos e potenciais do CQA, com 
indicação de estimativas de produção e consumo de cloro 

Estimativa de Consumo 
Produtos produção cloro 

172 

de 

(t/ano) (1.0 O~ot/ ano) 

Dicloroetano 325.000 234,0 
MVC 50.000 
MVC/PVC 150.000 64,9 
Policloropreno 20.000 22,0 
Clorometanos 34.000 56,2 
- Cloreto de metila 10.000 14,0 
- Cloreto de metileno 10.000 16,7 
- Clorofórmio 5.000 8,9 
- Tetracloreto 9.000 16,6 
Solventes clorados 21.000 3,0 
- Triclorotileno 15.000 2,0 
- Perclorotileno 6.000 1,0 
Pesticidas 37.400 48,4 
- DDT 5.000 1,2 
- Monoclorobanzeno 2.200 1,4 
- Diclorobenzeno 1.800 1,7 
- Clorocanfeno 15.000 21,0 
- 2,4 D 4.400 3,6 
Hezaclorociclopentadieno (HCCP) 9.000 13,5 
Vitamina C 2.321 2,9 
COlágenos 21.600 -
Fosfato de cálcio 25.000 
Cloroparafinas 15.000 12,0 
Hipocloreto de sódio 5.000 5,0 
Cloreto de alumínio 2.000 1,6 
Metilclorosilosane 12.800 

Fonte: Codeal - Cia. de Desenvolvimento do Estado de Alagoas; 
Pólo Cloroqu!mlco. op. cit. 
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Setor .. ~l1co. do ..... ldpl0., .. ,""do O Tal ... do quoclente 10eaelaDLl • ra,lõe. de reterêDe1e • 

> 5,00 Z,oo __ I 5,00 1,00 1--1 Z,OO 
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CUial do lul (RS) 14-15 11-lZ-14 14-15 11-12-Z~Zú-Z6 13-Zú-Z5-26 11-lZ-19-Z5-Z6 1~18-Z1-Z5-Z9-30 15-18-19-21-~Z9-}o l3-18-Z3-Z4-}O 
Crlclllm. (SC) 00 00-10 00-10 10-25 Z3 11-18-29-05 11-lZ-25 11-23-Z5-26 
Cllrltlba (FR) 11-12-1~19-23 23 15-19 16-18-zl-ZZ-Zú-25-21-29-30-05 11-lZ-1~16-Z1-ZZ-Z7-29 16-23-Z7-Z9-01 
r1orlen6po11. (SC) 05-07 07 01 20-01-011-06 01-04-05-06 01-011-05-06 
nala'; (Se) 14 15 07 lZ-14 12-z6-01-04-06 10-15-Z6-01-011-06-07 10-U-14-Z6-01-0b-06-07 
J oin.,lla (SC) 11-lZ-21-ZZ-25 11-lZ-21-ZZ-Z3-Zú 11';'lZ-21-23 14-2' 14-Z5 Zl-ZZ-Zú-25 Zú-Z9 16-Z7 15-16-Z7 
Lal" (SC) 17 17 15-17 15-05 15 01-07 16-01-05-07 16-01-05 
Londrina (FR) 25 1~18-Z1-Zú- 21-27-01 21-01 11-14-Zo-~26-01 13-18-Zo-Z3-Zú-Z6-30 zo-Z6 

• • • 27-}O 
MarincÁ (FR) 11-14-Z0-25-01 20-01 20-01 16-3().07 14-16-07 16-011 
Parene,'" (FR) 07 07 07 06 06 15-06 !::í 

o-

"---
_. 

--



Valor •• do quo9.1oeac. 
... tor b.o1eo .... \ >5,00 lindo ree1",. 

o rer....., 
B.tado R.s1Ão Pa!. 

4un1cíp10' da 

li lO rUlld o (RI) lZ·Z7 19-Z7 
elotu (RI) 19 
anta Oro .. a (1'11) lZ 15 
orto U.ere (1\8) 

10 OrlDd. (RI) ZO lO lO 
Ulta Mu1a (RS) 
IlbuÃO (SC) 

R.,1Ão 'orta 

d'- (P~) 00 z8 z8 
• • • 
laeapá (u) 15 15 
lanal11 (AH) 1,-Z5 13-14-Z5-3O 
ilDtar'. (P,) Zh Zh 

Res1Ão C.ntro-o.lta 

>n'po111 (00) Z7 Z7. 
:ampo Orand. (HT) 16 
:l1iabá (HT) 11 
lo1ãnia (00) Z, Z3 

• O. c6dilOl d. atividad •• atão definidos no ql1adro ~-3 deltl IDIXC. 

z,oo --I 5,00 

Bltado R'S1Ão Pah 

lZ-Z7 19-07 lZ 
z6 z6 Z6-z8 
11-Zo-Z7-3O lZ·ZO lZ 
Zl 11-lZ-14-18-Z1-Z5 19-Z5-Z8 
Z6-07 Z6-07 Z6-07 
07 07 07 
01-07 10-01 00-10-01 

Z5-Z8 oo-n·Zl-ZZ-z5 15-ZZ 

15 07 07 
lZ-14-3O Z7 13-Z7-3O 
05 05 Zh-06 

l'-14-18-z6 13-14-18-Z6-01 z6-Z7 
n·Z7 16-Z7 07 
07 07 07 
17-Zo-Z7 17-ZO-Z7 07 

Bltado 

15-19-Zh-Ol-04-06-07 
19-z0-01-OU-06-07 
00-15-Z4-Z5-Z6-01-07 
11-lZ-13-14-18-Z0-Z3-Z5-Z9-3Q-07 
06 
OU 
10-05-06 

11-15-Zo-Zl-ZZ-Zh-z6-Z7 
30-01-05-07 
OU-07 
ll-1B-Zo-lZ-Z7-01-07 
00-06-07 

lZ-16-19-Z9-01 
00-17-19-Z6-Z9-01-07 
01-ou-06 
10-11-14-16-Z9-30-01-07 

1,00 1--1 Z,OO 

R'S1Ão 

01-011-06 
lZ-19-Z4-01-OU-06-07 
11-15-Z6-Z7-,o-Ol-07 
13-Zo-Z3-Z7-Z8-Z9-~ 
06 
OU 
00-06-07 

15-Zo-Zh-Z6-Z7 
01-05-07 
OU 
11-lZ-18-ZO-Zh-Z9-01-05-07 
06-07 

OO-lZ-16-19-Z5 
00-17-19-Zo-Z6-Z9-01-07 
11-01-OU-06 
10-11-14-16-Z5-30-01-07 

PÚI 

15-01-OU-06-07 
01-OU-06-07 
ZO-26-Z7-01-07 
11-lZ~18-Z7-Z9-,o-01-07 
06 
01-04 
15-06-07 

00-26-Z7 
01-05-07 
04 
15-18-01-07 
03-011-05-07 

18-01-07 
01 
04-06 
Z7-o1 

:i 
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Tabela A-2 

Emprego básico total e por setores segundo o município 

Empr. 
, 

Empr. bás1 
, 

bas.1 Empr. basi Emprego 
co no setor co no setor co no setor básico 

Município de indú"s de indú~ de ativid. total 
trias tradj. trias m.Q terciárias 
cionais dernas 

Americana (SP) 12.692 775 130467 , . 

Anapo1is (GO) 760 40 718 1.518 
Aracaju (SE) 206 55 4.568 4.829 
Araçatuba (SP) 1.221 2.922 4.143 
Araraquara (SP) 1.084 2.359 2.443 
Bagé (RS) 50 2.379 2.429 
Barbacena (MG) 220 2.319 2.539 
Barra Mansa (RJ) 516 4.181 4.697 
Barretos (SP) 1.325 1.269 2.594 
Bauru (SP) 463 6.697 7.160 
Belém (PA) 3.970 598 11.672 16.240 
Belo Horizonte (MG) 2.095 435 23.986 26.516 
B1umenau (SC) 10.619 1.853 20 12.492 
Cachoeiro do 

Itapemirim (ES) 1.323 566 1.889 
Cachoeira do aü (ES) 415 508 1.404 2.327 
Campina Grande (PB) 1.082 1.897 1.685 4.664 
Campinas (SP) 2.868 90498 4.481 16.847 
Campo Grande (MT) 267 30 3.402 3.699 
Campos (RJ) 3.212 3.867 7.079 
Caruaru (FE) 430 1.723 2.153 
Caxias do Sul (RS) 5.825 12.484 18.309 
CriciÚIna (SC) 5.192 143 113 5.448 
Cuiabá (MT) 48 3.311 3.359 
Curitiba (PR) 3.565 4.692 9.154 17.411. 
Divinópolis (l-1G) 16 2.548 1.260 3.824 
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(cont.) 

Empr. bási Empr~ bás.1 Empr. bás.1 Emprego 
co no setor co no setor 

, 
co no setor basico 

Hunicípio indú.,s de 
, 

ativid. total de indu~ de , 
trias trjà trias m.Q terciarias 
dicionais dernas 

Feira de San tana (BA) 1.101 560 2.985 4.646 . 
Florianópolis (SC) 7.888 7.888 
Fortaleza (CE) 1.261 61 18.509 19.831 
Franca (SP) 12.228 12.228 
Garanhuns (PE) 143 1.473 1.616 ,.. 

(GO) 659 11.628 Goiania 312 12.599 
Governador V§. 

ladares (MG) 1.432 1.165 2.597 
Guaratinguetá (SP) 1.206 224 1.945 3.375 , 
Ilheus (BA) 451 1.226 1.677 
Itabuna (BA) 20 2.040 2.060 
Itajaí (SC) 52 131 1.064 1.247 
Jequié (BA) 69 1.141 1.210 
João Pessoa (PB) 1.361 672 6.993 9.026 
Joinvi1e (SC) 4.254 13.327 17.581 
Juazeiro do 
Norte {CE) 195 928 1.123 

Juiz de Fora (MG) 2.996 296 5.171 8.463 
Jundia:! (SP) 12.038 3.073 15.111 
Lajes (SC) 3.238 1.567 4.805 
Limeira (SP) 4.033 7.183 11.576 
Londrina (PR) 1.921 614 4.146 6.687 , 
Macapa (AP) 568 1.421 1.989 
Maceió (AL) 155 6.893 7.048 
Manaus (AM) 1.453 2.298 3.224 6.975 
Marília (SP) 1.198 2.418 4.216 , 
Maringa (PR) 11 542 2.240 2.8,3 
Bontes Claros (NG) 787 

I 2.185 2.912 . 
, 

Moçoro (HN) 218 1.013 1.291 
Natal (RN) 2.197 1.300 9.497 
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(cont.) 

Empr. bás! Empr. bási 
, 

Empr. basi Emprego 
co no setor co no setor co no setor básico 

Município 
de 1nd~ de indtÍ.§. de ativid. total 

trias 
, 

trias trad,.1 IIl.Q terciarias 
cionais dernas 

Nova Friburgo (RJ) 3.333 671 227 4.231 
Paranaguá (PR) 1.952 1.952 
Passo Ftmdo (RS) 344 408 2.185 2.937 
Pelotas (RS) 1.754 4.059 5.813 
Piracicaba (SP) 2.843 5.664 407 8.814 
Poços de Caldas (HG) 1.078 800 828 2.716 
Ponta Grossa (PR) 1.128 1.386 2.420 4.934 
Porto Alegre (RS) 4.332 12.295 10.256 26.883 
Presidente Pr.Y 
dente (SP) 733 358 3.469 4.560 

Recife (PE) 5.772 7.189 46.901 59.862 
Ribeirão Preto (sp) 1.926 6.519 8.445 
Rio Claro (SP) 1.653 520 852 3.025 
Rio Grande (RS) 1.176 774 2.372 4.322 
Rio de Janeiro (RJ) 30.866 12.793 82.767 126.426 
Salvador (BA) 2.160 834 17.800 20.794 
santarém (PA) 746 909 1.655 
Santa Haria (RS) 6.671 6.671 
Santos (SP) 16.647 16.647 
são Carlos (SP) 1.593 2.585 178 4.356 
são José dos 

Campos (SP) 2.998 13.738 540 17.276 
são José do 
Rio Preto (SP) 615 5.210 5.825 

são Paulo (sP) 72.903 245.610 318.513 
são Vicente (SP) 127 3.588 3.715 
Sete Lagoas (NG) 538 610 1.392 2.540 
Sobral (CE) 176 239 1.317 1.732 
Sorocaba (SP) 5.146 1.643 2.859 9.64-8 
Taubaté (SP) 963 4.900 1.816 7.679 



Hunicípio 

Teófilo Otoni 
Teresópolis 
Teresina 
~I'ubarão 

Uberaba 
" Uberlandia 

Vi tória 
Vitória da 

Conquista 
Volta Redonda 

(1-1G) 

(f\J) 

(PI) 
(SC) 
(NG) 

(MG) 

(ES) 

(BA) 

(RJ) 

Empr. 
, 

bas.1 
, 

Empr. basi 
co IX> setor co no setor 
de indú..a de ind ús tr:L9s 
trias tr-ª modernas 
dicionais 

376' 
1.014 37 

81 
263 

1.062 
117 

151 
98 

30 

89 

793 

Fonte: 1. Dados sobre emprego bruto: 

Empr. bá~ 
co no s~ 
tor de ativ, 
terciárias 

1.346 
284 

6.642 
2.884 
2.073 
1.776 
3.626 

1.583 
428 

181 

(conc1. ) 

Emprego 
básico 
total 

1.722 
1.335 
6.642, 
2.965 
2.366 
2.838 
3.832 

1.734 
1.319 

a) Setor público: Fundação IBGE. ~C~en~so~~d~e~m~ográfico. 
1970. 

b) Setor privado: Caixa Econômica Federal. Cadastro 
do Programa de Integração Social (PIS). 

2. Dados sobre emprego básico: 
Calculado através da expressão do quociente locaciQ 
nal de Homar Hoyt. 
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Tabela A-3 

Classificação dos municípios da amostra . , * segundo o tipo de setor basico 

Setor de ativi~ 
des terciárias 

Aracaju 
Araçatuba 
Araraquara , 
Bage 
Barbacena 
Bauru 
Belém 
Belo Horizonte 
Cachoeira do Sul 
Campo Grande 
Campos 
Caruaru 
Cuiabá 
Curitiba 
Feira de Santana 
Florianópolis 
Fortaleza 
Garanbuns 

. ,. 
Goiania 
Guaratinguetá 
Ilhéus 
Itabuna 
Itaja! 
Jequié 
João Pessoa 
Juazeiro do Norte 
Juiz de Fora 
Londrina 

MUNIctPIOS 

Setor de indústrias 
tradicionais 

Americana 
Anápolis 
Barretos 
Blumenau 
Cachoeiro do Itapemirim 
CriciÚIna 
Franca 
Governador Valadares 
Jundia! 
Lales 
Nova Friburgo 
Poços de Caldas 
Rio Claro 
Sorocaba 
Teresópolis 

, 
Setor de indu~ 
trias modernas 

Barra Mansa 
Campina Grande 
Campinas 
Caxias do Sul 
Divinópolis 
Joinvile 
Limeira 
Piracicaba 
Porto Alegre 
são Carlos 
são José dos Campos 
são Paulo , 
Taubate 
Volta Redonda 



~etor de ativi~ 
. , 

des terciarias 

Hacapá 
Maceió 
Manaus 
Marília 
Maringá 
Montes Claros , 
Moçoro 
Natal , 
Paranagua 
Passo Fundo 
Pelotas 
Ponta Grossa 
Presidente Prudente 
Recife 
Ribeirão Preto 
Rio Grande 
Rio de Janeiro 
Salvador 
Santarém 
Santa Maria 
Santos 

MUNICtPIOS 

Setor de indústrias 
tradicionais 

são José do Rio Preto 
são Vicente 
Sete Lagoas 
Sobral 
Teófilo Otoni 
.Teresina 
Tubarão 
Uberaba 

,. 
Uberlandia 
Vitória 
Vitória da Conquista 

Fgntes tabela A-2. 

(concl. ) 

, 
Se tor de induJ( 
trias modernas 

-

* -' .. Os mU9ic~pios sao associados ao setor no qual apresentam o 
maior numero de emprego básico, segundo a tabela A-Z. 



Setor básico 
Rodada 

preponderante 

, 
Industrias 
tradicionais 

, 
Industrias 

1 modernas 

Atividades , 
terciarias 

, 
Industrias 
tradicionais 

Tabela A-4 

Análise empírica do multiplicador 
Resultado das regressões realizadas 

, , 
- Variave1 independente = emprego basico 

, ". '. - Variave1 dependente = emprego nao-bas~co 

Coeficiente 
Termo do empr. b,á Número 

constante sico (valor R2 de casos Observações 

do mult1pl. ) 

3.368 1,36 0,5339 15 
(2766) (0,353)* Nesta rodada as amostras 

-37.114 6,96 0,9936 14 
utilizadas para cada s~ 

tor foram aquelas deteI. 
(40.863) (0,161)* minadas pela metodologia 
-29.422 8,43 0,8827 60 de escolha do setor básico 
(7939)* (0,403)* preponderante. Ver tab~ 

las A-2 e A-3 deste anexo. 

3.368 1,36 0,5339 15 
(2766) (0,353)* 

..... 
()) 

.J::'" 



Setor básico Termo 
Rodada preponderante constante 

Indústrias 1.110 
2 modernas (9114) 

Atividades -4.501 , 
terciarias (969)* 

Coeficiente 
do empr. bi 

R2 
sico (valor 
do multipl.) 

2,00 0,3568 
(0,853)* 

3,91 0,9036 
(0,202)* 

(cont. ) 

Número 

de casos 
Observações 

12 Nesta rodada excluiu-se 
da amostra de cada setor 

42 os munic!pios das capi 
tais. 
Setor 1 = Rio de Janeiro 
Setor 2 = Curitiba, Porto 
Alegre, Recife e são P~ 

lo. 
Setor 3 = AracaJu, Belém, 
Belo Horizonte, Cuiabá, 
Florianópolis, Fortaleza, 

~ ~ 

Goiania, Joao Pessoa, M~ 

capá, Maceió, Manaus, N~ 

tal, Salvador, Teresina e 
Vitória. 

f-' 
00 
VI 



Setor básico Termo Coeficiente 

Rodada preponderante constante 
do empr. b.,ã 
sico (valor 
do multipl.) 

Indústrias 3.368 2,36 
tradicionais (2766) (0,353)* 

, 
-37.114 7,96 Industrias 

3.1 modernas (40.863) . (0,161)* 

Atividades -29.422 9,43 
terciárias (7939) * (0,403)* 

Indústrias 3.368 2,36 
tradicionais (2766) (0,353)* 

Indústrias 1.710 3,00 3.2 
modernas (9774) (0,852)* 

Atividades -4.501 4,91 
terciárias (969)* (0,202)* 

, 
Numero 

R2 de casos 

0,7746 15 

0,9951 14 

0,9040 60 

0,7746 15 

0,5545 12 

0,9366 42 

(cont.) 

Observaç õe s 

As análises 3.1 e 3.2 f,2 
ram efetuadas tomando-se 
como variável dependente 
o emprego total 

, 
ao inves 

do emprego não-básico. As 
amostras, nestas análises, ,. 

configuração tem a mesma 
daquelas definidas nas r,2 
dadas 1 e 2, respectiv,ª 
mente. Os resultados das 
regressões indicam um , 
acrescimo generalizado 
do R2, enquanto os coef.1 
cientes são os mesmos ob't,.i 
dos nas rodadas 1 e 2 
acrescidos de uma unidade. 

f-' 
ex> 
0'\ 



Rodada 

4 

. , 
Setor basico 

pre ponder ante 

Indústrias 
tradicionais 

, 
Industrias 
modernas 

Atividades 
terciárias. 

Termo 

Constante 

3.695 

-25.546 

-955 

Notas: * Significante a 5%. 

Coeficiente 
do empr. bÁ 
sico (valor 
domultipl. ) 

1,24 
(0,298)* 

6,15 
(0,103)* 

4,18 
(0,307)* 

R2 

0,3748 

0,9949 

0,9023 

Número 
de casos 

31 

20 

22 

(concl.) 

Observações 

_1.--- -

Nesta rodada toi excluí 
do o emprego relativo ao 
setor público. Isto ~ 
plicou uma reclassitic~ 
ção das subamostras de 
cada setor, com modifi 
cações no tamanho de c~ 
da uma. 

,,, ,.. 
Os numeros entre parenteses representam o erro-padrao dos coeficientes. 

J-I 
O) 
-.1 



Rodada 

--

1 

Tabela A-5 
Resultado das regressões da análise da variação no multiplicador 

Variável dependente: multiplicador do emprego bási 

Variável independente Coeficiente da var~ R2 Número de Observações 
ável independente casos 

~- - --~ ---- -_ .. ~----- --

Participação reminina 0,0484 0,0123 89 
(PF) 

População "urbana em 1970 0,000013 0,2837 89 
(PU-70) (0,0000022) * 

Taxa de crescimento 0,0018 0,0097 89 Regressões efjl 

(Te) (0,00205) tuadas can ~ 

Salário per capl!â 0,000605 
tras agregadas 
e incluindo as 

(SPC) (0,000134) * 0,1885 89 capitais. 

Percentagem de pessoas -0,0477 0,0108 89 
não-empregadas (%PNE) (0,0489) 

Percentagem do emprego no -0,0608 0,17469 89 
setor primário (%ESP) (0,0142) * 

Participação feminina -0,0453 0,0309 69 
(0,0309) 

População urbana em 1970 0,000082 0,1732 69 
(0,000022) * f-' 

ex> 
ex> 



(cont.) 

i 

Rodada Variável independente Coeficiente da vari 
R2 Número de Observações 

áve1 independente casOs 
- - ~----- -~---- _._.~--~-_ .. ~._- ---- ------

Taxa de crescimento -0,00117 0,0137 69 

2 (0,00121) 

Salário per cap~ 0,00033 0,1711 69 Regressões eí~ 
(0,00009) * tuadas com a 

% de pessoas não-empr~ 0,01729 0,0044- 69 amostra agreKâ 
gadas (0,0317) da e excluindo 

--- % de emprego no setor -0,0192 0,0474 69 as capitais. 

primário (0,0105 

PF 0,0828 0,0486 15 
(0,1016) Regressões eí§. 

PU-70 0,000053 0,0249 15 
tuadas com a 

(0,00009) amostra de muni 
cípios do setor 

Te -0,00118 0,0501 15 de 
, 

industrias 
3 (0,0014) tradicionais. 

SPO -0,00058 0,1599 15 
.. 

As regressoes 
(0,00037) efetuadB:s com ..... 

a:> 

e ~ as cap,1 
\,() 

% PNE 0,0614 0,05784 15 tais 
(0,0687) 

apresen 



{cont.} 

Rodada 
, 

Coeficiente da vari~ Número de Observações Variaval independente 
R2 

vel independente casos 
-------- _. __ ._._-~_. --- ----- ------ --- -- - ------ - - -----~--------

% E8P 0,0438 0,09214 15 taram os me~ 
(0,0381) mos resultA 

dos. 

PF 0,3422 0,1846 15 
{0,2076} 

PU-7O 0,0000082 0,2152 15 
{0,0000046} 

TC -0,0412 0,1599 15 Regressões eí§. 

4 (0,0273) tuadas com a 

0,00064 0,2642 
amostra de lJl..l.l SPC 15 nicípios do SJl 

(0,00031) tor de ind~ 
% PNE -0,1431 0,048 15 trias modernas 

(0,1839) incluindo as 

% ESP -0,2586 0,4199 15 capitais. 

(0,0877) * 
...., 
~ o 



(cont.) 

Variável independente Coeficiente da vari~ 
, 

Observações Rodada 
R2 Numero de 

vel independente casos 
------- -------- ----------- - - --- - --_ .. - -------

TC 0,00509 0,0052 60 
Regressões eí.a 

6 (0,0092) 
tuadas com a 

SPC 0,001l5 0,3602 60 amostra de m.!:l 
(0,0002)* nicípios do s§. 

---% PNE -0,0108 0,0239 60 tor de ativid.ã , 
(0,059) des terciarias 

% ESP -0,0614 60 
incluindo as 

0,2512 capitais. 
(0,013) * 

PF -0,0395 0,0515 42 
(0,0253) Regressões eí§. 

0,2789 42 
tuadas com a 

PU-10 0,000075 
amostra de mJJ. 

(0,00002) * 
nic!pios do s~ 

TC 0,00349 0,0111 42 tor de ativid.{l 
7 (0,00507) des terciárias 

SPC 0,00045 0,2494 42 excluindo as 

(0,00012) * capitais. t-' 
'-D 
N 



(concl. ) 

Rodada Variável independente Coeficiente da 
, 

Observações v,a 
R2 Numero de 

riável independente casos 
---- ----- -- - ------

% PNE -0,0067 0,0012 42 
(0,0298) 

% ESP -0,0252 0,1890 42 
(0,008) * 

Notas: * Coeficientes significantes ao nível de 5%. 

~ ~ 

Os valores entre parenteses representam o erro-padrao dos coeficientes. 

I-' 
'-D 
V. 



194 

BIBLIOGRAFIA 

ALEXANDER, John W. The Basic-non-basic concept of urban eco~ 
mic functions. In: Pfouts, Ralph, ed. The Techniques o{ 
urban economic anal~. 4. ed. New Jersey, Chandler Davis. 

ANDREWS, Richard B. Mechanics of the urban economic 
specia1 problems of identification. Land Economics, 
1953/Feb. 1956. 

,. 

bases 
May 

BARAT, Josef & G~IGER, Pedro Pinchas. Estrutura 
áreas metropolitanas brasileiras. Pesquisa 
Econômico, j(3):645-114, out. 1913. 

economica das 
e PlanejamentQ 

,.. 
BRASIL, Caixa Economica Federal. Emp~gados cadastrados no PIS 

por atividade,~gundo classificação a 4 dígitos. 1914. 

, Federação das Indústrias do Estado da Bahia. 
Industrial - Edição Especial PçSlo petroquímico, 
zena maio 1917, 

_____ , Fundação IBGE. 
, 

Censos demograficos. 1910. 

Boletim 
2â quin 

, . 
de serv1ç.Q.a. 

Censos demográficos, comercial, __ =in~d~u~s~t~r~i~a~l~~e 
1910. 

, Governo do Estado de Alagoas. Secretaria de P1anejamen 
to. CODEAL -- Cia. de Desenvolvimento do Estado de A~ 

goas. Pólo ClorQquímico para o estado de Alagoas. ago. 
1975. 

, Governo do Estado da Bahia. Secretaria de Minas e Ene~ 
gia. Pólo Petroqufmico da Bahia, situação das empresas. 
ago. 1976. 



195 

BRASIL, Governo do Estado da Bahia. Secretaria de Minas e Ene~ 
gia. Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CEPED). Diagnó~ 
tico preliminar da oferta e demanda de mão-de-obra-.na Bahia 
para o Pólo Petroquímico. ago. 1914. 

GILLIES, James & GRIGSBY, William. Classification errors in b~ 
se - ratio analysis. In: Pfouts, Ralph, ed. The Technj. 
ques of urban ecopomic ªºa1y~. 4. ed. New Jersey, Ch~ 
d1er Davis, 1910. 

HANSEN, W. L. & TIEBOUT, C. M. An Intersectorial flows anal~ . 
sis of the Ca1ifornia economy. Review of 
statistiç~, Nov. 1963. 

Economi,-=,c,-=s,---""an=d 

HARVEY, Andrew S. Spatial variation of export emp10yment multi 
p1iers: a cross-section ana1ysis. Land Economics, Aug. 
1913, p. 469-13. 

HILDEBRAND, George H. & MACE, Arthur. The Emp10yment multip1iar 
in an expanding industrial market, 1940-41. Review of ECQ 

nomics gnd statistics, Aug. 1950. 

HOOVER, Edgard M. The Location of economic activity. New York, 
McGraw-Hil1, 1948. 

HOYT, Homer. Homer Hoyt on deve10pment of 
cept. Land Economics, May 1954. 

economic base con 

LEE, Colin. ~ls in planning. An introduction to the use of 
qUantitative mode1s in planning. Oxford, Pergamon Press, 
1913. 

LOCATELLI, Ronaldo Lamounier. O Efeito emprego da siderurgia a 
nível regional: um estudo de caso. FlIDdação JP, ago. 1977. 

ORGANIZAÇÃO Internacional deI Trabajo, Programa Regional deI 
Empleo para América Latina y el Caribe (PREALC). Evalu,g 
ción del posible impacto ocupacional deI , 
canico y de las propuestas automotriz Y 

Grupo Andino. out. 1915. v. 2. 

Programa Metalm~ 

petroquimica de 



196 

PFOUTS, Ralph. An .l!;mpiriea1 testing of the eeonomie base theory. 
In: , ed. The Techniques of urban economie anal~. 
4. ed. New Jersey, Chand1er Davis, 1970. 

PUFFl!!R, Frank & l-100DY, Haro1d T. The Empir leal verification" 
of the urban base multip1ier: traditiona1 and adjustment 
process mode1s. Land Economies, Feb.- 1970. 

,. 
SCHICKLER, Samue1. A 'I'eoria da base economica regional: aspe.Q 

tos conceituais e testes empíricos. In: Haddad, Paulo R., 
, " N 

ed. Planejamento regional: metodos e aplicaçao ao caso 
brasileiro. Rio de Janeiro, IPEA, 1972. (Monografia n e 8). 

_____ & HADDAD, Paulo R. Base econômica e fluxos 
riais. Cedeplar, 1970. (Monografia n Q 2). 

interseto 

THOMPSON, Gerald E. An Investigation of the local employment 
multiplier. Review of Econom~es and Statistics, Feb.1959. 

TIEBOUT, Charles M. The Community economie base study. 
York, Committee for Economie Development, 1962. 
mentary Paper, n Q 16). 

New 
(Suppljl 

• The ComDlunity incoma multipliar: a case study. In: 
Pfouts, Ralph, ed. Tha Techniques of urban economic anal~ 
~. 4. ad. New Jersey, Chandler Davis, 1970. 

WElMER, Arthur & HOYT, Homer. PrincipIes of urban real estat~ 
1. ed. New York, Ronald Press, 1939. 

WONN.àCOTT, Thomas & WONNACaI'T, Ronald. Econometria. Rio de J,a 
neiro, Livros Técnicos e Científicos, 1976. 

Â 



(cont.) 

Rodada Variável independente Coeficiente da varii R2 Número de Observações 
ve1 independente casos 

PF -0,0693 0,0122 12 
(0,191) Regressões ef.§. . 

PU-10 0,000119 0,2156 12 tuadas com a 

(0,00001) amostra de mj,! 
nic!pios do s.§. 

TC -0,0180 0,0729 12 tor de indú~ 
5 (0,0203) trias modernas 

SFC 0,00051 0,5264 12 excluindo as 
(0,00011) * capitais. 

% PNE 0,0352 0,0060 12 
(0,142) 

% ESP -0,129 0,1844 12 
(0,086) 

FF 0,0282 0,0052 60 
(0,0512) 

PU-10 0,000019 0,4210 60 
(0,000003) * J-I 

~ 
J-I 


